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0 Maior Aviio dt
Passageiros do Mundo

Telegrama d<t ii.m.t iu**t
tnlurttiii i|iw domingo ultimo
«¦ marechal Paulo //nin. i-, ca-
ntiindiiilti- "iiprím*- otH' PArça,
/lerem dj UííW «• o »r. />.>*
tiro Dlemltntleu, mlnUtio tia
da Industria Attonèlillcs apre-
sentaram tt, delegações <-*tr»m>,
geleat «íue participaram dt*
lota-, do -JO.' *nln«vi*r/o da
Remluçta tk Outubro, a* ul-
timns crliiçO* «oeMfeat ms-
te domínio, un apartthfi* "TU-
• IH" u 

"t/cr,1nM' «Vó rflWií
(foto ÍT/.W. ctpccnl /«*¦ «
IMPRENSA PPPULAR) *t-
mo, o mnjestnfo "TO* III".. o
ÍIIBÍOr /li'Mo t/c ;i,i-ia;ifir.)» <ío
mundo, ch/m.- «/.- tttn.p^rlar
1).0 pessoas do Rio * Nat»l,
em aproximadamente uma lio-
r.« e meta. *

PRESTES PEDE A REVOGAÇÃO
_<__i__m_»_-__________i________¦____________. — — — __ ^«««^^^

PRIMEIRA E
SEGUNDA CLASSES

PARA AS PASSAGENS
EM AVIÃO

.1 tendendo a propn.Ui da Dl-"étorla do Aeronáutica Civil, o
ministra d_ Aeronáutica aul-
liou portaria elasslrtcando am
primeira, « segunda <__ej-ori_.i
; - nçronaves pnra tratmport»
¦!¦¦ «-ar**-**, r passageiros. Os ap_-
-¦!!'- considerados de primei*,

categoria níio " Douslu-i
...'-;<"'. "fíiiper Constclatlon",
••«•..in.'t.-lalion'' (_-!_ r L-l-U»),
'•«Y.nviiír" i-IO, .1t'i e -UO).

-.',« -.esunda oatesorla «wtilo
v"i---*)i£!ca«.os os avlfies "Scan-
ii.i'". "Curtis.." C-40, "Dou-
••tas" 'DC-3 o C-iíi «¦ "Cata-
'•i•'!'' PBV-5À.

«¦mt-.irn.ue Indistinto ;i»
:,;..siifjctros o cursa »'>raout.«
*':!'á |..-i.iiii(lo no:- t-VlOes tlu
i: mini;, categoria, ínnrti.i.i qua

¦":¦ estendida .tk
.-.. ..¦«. «> primeira «mte.orla. .1
«;-.!->i-!«i u„ DAC.

>p«*><* espccIfliiagBea tCcni.M ¦-.
«•'¦¦iinii". a acomodação do-: pa«-

.-.'¦¦Iro. nos iiviões mistos o n
«' i- «IfiPiMiáo do novas un!d;«-
« «I morados Ha frotas, .•

:ir!;i minitítoríal refore-f--
iii-itas. iiuo nas iinld-tilea .!,•

. «ui catiigoriá davarRo <si-r
.¦••¦.*,•-. |í» poi' couto fl» \v\*

.'... .j. i-«jbi'ada<- p»lf>.*< aoronnvc.
il. ivlmelra, enquanto twn no*«

K1pS 
• lhos qua dlFponh/un da

cabtiiè d»/-Primeira olasse" .*¦ ts-.-i*<« _*"» _av«?t_ u-.r: .icsconto
«lc 10 por cento em faver dns,
1' ~-.ir.flro» da prlraclru.

A categoria das aeronaves
Bfcião earlmba«!a3 om verme-
11 - na paftacem, sendo veda.
n:i ... utlllj.T;ã..> de bilhete cm
aviíio «lo catru-orla diversa, a
quo estiver indicada na pas-
«vasem. .

DA PRISÃO PREVENTIVA
m QUER COMPARECER EM LIBERDADE PERANTE 0 JUIZ. PRESTAR DECLARAÇÕES E ACOMPANHAR

OSULTERIORES TERMOS DO PF-i^ESSO A QUE RESPONDE ¦¦PEDIDO, PELO DR. JOSÉ MONJARDIM
FILHO, 0 PARECER DO PROMOTOR - TALVEZ ATE 0 FIM DA SEMANA A DECISÃO
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Dai entrada, sábado último, na 3a. \ ura Crimi-
nal, umu petição dos advogados de Luiz Carlos Pres-
tes, requerendo a revogação de sua prisão preventiva.
Recebendo a petição, o juiz José Mim jardim Filho
despachou abrindo vista uo Promotor Público, dr.
Paulo Sales Guerru. Após o parecer do Promotor, os
autos voltarão ao Juiz, que deverá então despachar o
requerimento, o que possivelmente se dará uinda estu
semana.

) TEXTO DA PETIÇÃO
E' a segulnU a petição dos advogados •;¦ Luiz

Carlos Prestes:

I Terminou .-Tragicamente _.xc,i.t_.ãò

LUIZ CARIX1S PRESTES

«EXMO. S>K. DK. JUIZ OI.
DIREITO DA TERCEIRA
VARA CRIMINAL

LUIZ CARLOS l*RK_Tlií.,
pur seus advogados, nos au*
tos do processo a que ros-
pondo perante esso .Inízo co-
mo acusado de liavèr Infrln-
gldo diversos artigos e ln-
risos do revogado Decreto-
lei n. 431, de 18 de maio dc
1938, vem expor, para, afi-
nal, requerer a V. Exa. o que
se segue:

I — Hlj cerca de nove
anos, teve o requerente a
sua prisão preventiva decre-

m brevés São Via Conseqüência
Do Aumento do Custo de Vida

Declarações do general Lott à imprensa gaúcha
seja ser candidato a presidente d a República —

yiét icos

- Não é nem de-
Os satélites- so-

PORTO ALEGRE, !« (Du
forre.rjpondentf.) — O sal.
lixeira Lott, Ministro du

Guerru. que aqui esteve parn
presidir ii inauuurnçao £«« rii-
bi-lca de Calçados do Kxerri-

o Ontem (Frustrado)INovo Rapl
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de 3
i.i 'í«- l/lí

O menino Abílio
•;.ir, residência, por 11
foi fK-lísa a mulher c c.

• prtoiei!í_ -ei «rjuc «va a míc «'•«
•.¦Hrwoo <)*;« .4fcííío //i». fora dml.

idüzidà

loi levada, tintem, da porta d(
desconhecida. Dado o nlarnh,
I. Distrito. Disse — uiitifJu
criança, M-iis tarde, entretanto,

por um estranho homem. Na
otc. viemos o menor em companhia de seu pai que, xgundo a
vAhet, W/ífâía-o" constantemente. Maiores detalhe* na 8.* pAg.

10, afirmou um ULCUirn«;oe_ /«,
imprensa, que "as greves siio
luna «lonsequênclii tlu i^cju.
.lustiimenU, entre as «ü.uiJi-
(tfíes de vida dos ooerànus e
os recursos «me i)(«o..-.ssit_iji
para poder continuar a vivei
no nivel cm que se acham ',

Dlase a tnda o gal. luti acre
«ütar nue a principal racin
rias greves verificadas nn
Pais se encontra "nn 

çncur_-
cimento tio iodos os rirtiBo-,
nccsssirioa _ Wda niunnnn.
Ix*. como no cncarcíunenui
da, habituçS.0 c dos meios o.«
transporte. Com „ aiuncniu
cto «xsto de vida, acrescentou
faa-jc mlsk«r que os rjuc u-
vem de salários recebam um
aumento ou uma subvenuãc,
Para poderem .__è_u_ar a. nli-
m«tn«í5o de sua família -;

PJ«5GR__36<__ DA r:,ENCÍA
SOVIÉTICA

«Sótec o lançamento, fieio:,
soviéticos, dos ciois Sputnii;,
d«jclatou o Ministro aa n_-r.
ta: — "O lançamento ay*. sa-
'elites é apenas o inicio d,,
desenvolvimenlf, dos russo,
no campo cientifico, não ka
"o qiie diz respeito tt pro
vulsfio dos Projéteis, raií.

'tnbétn, nri t_t.abeltv*-_m«_nto
lua_ artificiais."

^AO DESEJA RISK,
CANDIDATO

Depois de rpferir-se no re-
ccnti. incidente da Imse nè-
rea d„ naleão. e dn ncuar.si»
a falar sobre política, o gal.
íeixolra Lott declarou qn(.
náo r nem deseja sor c_ndi-
nau; :'i presidência dn Hepil.
blica. concluindo: - "Estn-
mos ainda 0111 1.5'/. ¦¦ só nm
t!)G0 setão realizadas as elei.
çúes pnra Presidentr d-i tt«r-
prtbllr-.a. Alç lê, muita Sfj/u.i
correra. por bmiso dêsês
moinh<5."

tada porque, denunciado co-
mo incurso em sanções da
Lei de Segurança Nacional
que eoniinavam penus por
tempo superior 11 de_ anos,
entendeu a Justiça ser obrl-
gatória t mesma nos termos
do artigo 312 do Código de
Processo Penal, que assim
dispO»*:

«Art. 312 — A prisão
preventiva soni decreta-
du nos crimes a <|iic f«0r
comimula pena de i-eclu-
silo por tempo no máxi-
mo igual ou superior a
de/, anos...

Esse o fundamento da sua
c da prisão preventiva dos
demais dimiuu-liidos no mes-
mo processo pelos mesmos
fatos <|iie lln- são irrogados.

Prevaleceu, assim, o enten-
dimento de que sendo omls-
so a legislarão especial quan-
to â prisão preventiva nos
processos por «delitos políti-
cos», era de ser aplicado aos
mesmos o mandamento da
lei ordinária que regula a
medida para os crimes
comuns.

A i-qiiipuiução ilu «delito
politico» ao crime comum
não poderia deixar dc ferir
as mais arraigadas tradiçAcs
da consciência .jurídica lira-
sileira. Por isso, cni Janeiro
de. 11153, ao revogar todas as
cl.eis de Segurança» então
em vigor, entre as quais o
necretolei n. -131. de 18 de
maio de 1038, que serviu de
base -a denúncia, o legisla-
dor, expressamente, cuidou
de regular em que casos, cm
que circunstâncias e de que
maneira a prisão preventiva
poderá ser aplicada nos pro-
cessos por «delitos políticos».

A primeira modificação in-
ti-oduzida pela lei nova con-
sisliu em retirar ã prisão
preventiva o caráter obriga-
tório que lhe imprime o ar-
tigo 812 do Código dc Pro-
cesso Penal, tornando-a fa-
cultativa «para qualquer
grau de pena prevista cni
leis que regulem atentados
contra o l-.stado e contra a
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agamento na PDf
ó Depois do Natal!

Declara o sr. Negrão de Lima ser difícil ei'«9-
tuá-!o antes — inquérito para averiguar %

sonegação- dos impostos

o ürefeitu Nusrfl*' 'ic Línii.
üíhso iiuu aclui multo «IICIcll "
.nèamcnto <I«> fimciohpllsnj?.
i.itfelpal, rê'liítlvo' .io mes ü«,

dezembro, i-olu feito antes «to
Natal.

iiie.li;yu.oliiiuiõ, U_ ilii-.yt-M. .*(.
uidado «1 pa\ iui«ntBÇito . «*•

i VUllíi. .
I

SOXl-.C«\C.'AO UI. IA! I'ÜS'1'Uá

Aprovada a Reação
Final

da Lei dó toquilinato

Terminou tragicamente a excursão promovida a B.~nio dc
lavari, no domingo passado, por um clube esportivo deita capito'.
Quando se banhava no lago local, o sr. Aírton Nunes Stintpaio,
que se vc assinalado pela seta, pereceu afogado, (Reportagem
11a segunda p.tgiiiii.i

Dueláruti, aluda, <• ^ovein-*.-
rtüi* d ti cidade, uuo dotoiinlnun
a abertura do ítiauérltu \rxv.i
aomui- «loiidncla. lelutlvaü a
Bonegagí-o de impostos d« van-
âa«s *-• conHltrnacüos t>cla,â *'C_-
fcus da Banha".

OUTRO- AS.SU.N"I"US

iriiialmciiti.-
Mun tratou
tOF. cjnio o

de viirlos ^issun-
du constrii-u-Ho 'i*>

i«'oi aproMUla nnteiii na
Câmara a rcila«,-âo final
«Io substitutivo:, Abguar
Bastos ao projeio Anísio
Rocha, que prorroga • fl-
gèm-iii da atual loi dó in-
quilinato.

O projeto onteii) mesmo
foi enviado ao Alortroe.

A QULSTÃO RACIAL

ÍATLJSE ROCK

EM

Insiste o Governador
Racista na Retirada dos

Estudantes de Cór
HCT _PlÍÍ_*iü -¦• Á-kansas.

18 (FP) -- O Kovernador cio
Arkansus, sr. Orval Faubus,
ticclarou que nilo via auat-
(|iier outro solução para u pro-
blema :1a sogregaçüo no Li-
cou Cenlval do Lilvl-. l!.«it-Ji.
além da retirada voluntária
i!os nove esiudanlos negros.
P.sse.s estndanlcü n3o conse-
uniram assistir às aulas ua
lice udost'.!) n roliilcio cies ira-
ballios, e nisfilombro CiliiiriJ.
senão .lef.ois «'Ja inl(ii-vi;iu.«o
do govírno Xctlüral «i do çn-
«¦io da fôr-ia ârinudü. Aecn-

1 ttoti o çji-vc-vnailor, respon-
«lendo ans jornalistas: -jQuh-
se nao vejo possibilidade do
negociaçõe-j. Tenho refletido
constantemente a respeito
desse problema, estudando-o
sob iodos os ângulos, t. n.'io
vejo qualquer ouíra soluçfló
alem da retirada vnl.unlãria
dos jovott. negros*-.

ilo Desemprego Centenas de lecelões Baianos

«____P^i!^ttra___S%ÍÍ-P«___l _0__^4^i?^s^_____________________'
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COM O FECHAMENTO de fádricas dc tecelagem cm Salvador.: centenas de operem» ' I

íè.vfei- locam lançados no desemprego, enquanto outras centenas estêo sob ameaça de pttdtt ('
trabalho. A [im de entrar em entendimentos com o governo [cdcral, encontra-se lietta capital *à__ 1'
delegação do sindicato dos operários têxteis. Na loto. os dirigentes dos tecelSe*. baianos tfittJSÍo 1 [
falavam á nossa reportagem. (I^eia na segunda página.) ';,

Síria e Egito Aprovam
0 Projeto de União Federal
íSess&o cíonjunta, em T>wna!»eo, de |»arlanienl»ros tios dois países —

Em Seu Sexto Dia d Greve Dos
Jornalistas e Gráficos Baianos
Prefeito de Salvador aos gievistas: «Não há greves ilegais: há pa-
trões fora da lei!» — Unidude inquebrantável: com ou contra a de-
cisão da Justiça do Trabalho, só voltarão ao trabalho com a vitó-
ria — «Folha da Greve» o único jornal que circula em Salvad-r —
Empolgante solidariedade riióraí e financeira de todo o movimento

«indicai baiano Texto na 2.' página

Folha da Greve
_Gfc\nCQS 

'Ê7«.ÔRNA 
_.STAS"$~SiüRV-Ç0 so KS»0?

^„^ * 
' 

^{Salvador_!5 de iieyemfcío de 1957) '"ST
__¦—_'i

PAXEO,. 18 (PP.' A An
f4mHéIu Nacional Egípcia
•¦rWíCtt uJ3JUií--ieiile) -1 uioçtio

<*fe è ****** '«X*fl. pela, O*-

mai'a Slriti « respeito tio
projeto dc miifio enuc «. Ku.'..
«> a Sirlg - «munem * «iiu.t.
•at» liei. ..«-ififc--.

VOTAÇÃO ÜNAN1MK
DAMASCO. 1B (FP) — "Os

deputados dos _>_.l_hieii*«>.-i
¦ (cotxõt*^.-*'* «**«,)

Este 15 íe hieit ri
¦atinja o nivel de protljsionallí.t
fão a -que fa. jus. "Exige-se d
jornalista lealdade, capacidade
üssiaulrtail. í) 'porilnalidade. Em
<««_«- t«J_1«n«lW» *J .«-—«J-***- '•-

I

«Viiíiia demonstração dc apoio e simpatia uos trabalhadores dc Imprensa, cm luta por melhores sa/.i-
¦*>_i«, o nova contribui para o Funcio de. Greve comprando a "Palita iia Greve", o único jorna! ¦(.-.•

circule «1 •> c!'<---<>

EXPOSIÇÃO ANTIFASaSTA
Na sede do Partido Socialista Brasileiro, fel iiiinmiWtfi

ontem, uma exposição antifascista, 'simbolizando 
o ¦ rtpodiê po-

puluc à rearticulação dos "galinhas-verdes". 
Além dós 4irlf)»ntes

do PSB. estiveram presentes ao ato vérios lideres sindicai» do
Distrito Federal c uma comissão de ex-çombatentet Da txpo-
sição constam documentos comprobatôrios das ligações mantida*
entre o. integralistas e os nazistas alemães, livros dc Pltnló Tom-
bola e Gustavo Barroso, além de grande número de ca-teituras
publicadas nos jornais do Brasil, todas elas ridicularizando o*
tascistòidcs indígenas. No clichê, flagrantes colhido: na ctpotlçSo.
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KM SEI) SEXTO DIA
GREVE DOS JOKN ALISTAS

E «RAMOS BAIANOS
{-ÁLVARO.*, il» HCspcchl

raia a 1MPHBN8A POPU-
L\ll> - Junmll. Um « gra«
íieo. marcham paru o u-xtu
iil.i da «á-vc, aguardando a
decisão (i>* Trilwiml 1..'jjIimmI
du íniUailHi ii» dlsuldiu su**
(•lindo i»iiii Proeiinutorl*.* Ca*
eu ti jwrecntagum do mimei*-
to iiruiuíhí.i pela Jiiollct di)
Trabalho vcnlm a ser Inferior
ü relvlnUleagao comum, uo
39','» d-' aumento pnra os Jor*

jialistai, <•' vc, nue o» grA*
•fico* ocv.inn* os 25# (.('-ro*
cldo*' jicii i empresas,..fl-JW
imantüm em greve dc solida*
i-Ieflade no» hwm iiompiinh*-
1-cm daa ledaçflrs, n muvlnnn*
to '••rbr.síKuit.'.' «li- ',-$•£ 

£.t.*
S.'.V »o Jul3ac;.r>..r5Diryojim*
wm':. impetrado pelos .Üuiull*
entoa cm grovo, iM-ld-i .iun-
«lendo ú Justa o iiiTTmo-rrt»
víndlcaçüo «ios Jornalistas.

«FOLHA DA GREVE»
ÜN1CA NA RUA

Níia ,b'ancas do jornais de
fódaía ciiladv* onde os Jorna*
iolróísi solidários com i* gre-
vistas, alíStii-ini curlu/cs alu*
felvi» uo muvimento, alôm -ie
'jori;?ii Ua Capital Federal «
'algumas poucas revistas, o
único jornal local encontra*
do ú n «Folha d* Grev«>, or-
iiíüo ii!i\rio iíoh cjornaljstas
to gr^lco-i a serviço do' po*
vc**, £••-•'• sciido vendido, o
disputado, a Cj 5 2,00 0 exem-
Iplaf,' ò sua venda a destina*
era ,tò Fundo ilu GrvVe.

A,' «Fójha da Õícve* osfi
ücvn.hctõ ao povo da capital
fi cçmipeeiuãi) do que constl*
Jui a 

"base 
riu unidade entre

jornaliíitaB e gráficos, isto 6;
**.\ unidade sindical do-i Jira-
iico.i e jornalistas *• uma ga-
xnntia do melhor paelrúo pio-
¦físslqnal juinaiii-tico. Jorna*
31stj& profissionais fazem Jor*
nais <melliores.>
SOLIDARIEDADE DO 'IO-
VERNADOU E DO TKE-

FEITO
¦ U'!íui comi: ão dc jornalis*
tci' «i 'grevistas esteve no Pa*
•láeio -da Aclamação, sendo re •
!cc'uíi!a polo governador An:6*
nio Balbino, a quem expoz *.s
ra/iõi's- que levaram os pn**
líissonais de imprensa a re*
enrror no recurso extremo da
greve,

Apôs .ouvir os grevistas, o
sr, f Antfínio- Balbino.- recor-
riai.tío • ücus tempos de pro-

riulonol do li«prt»iis», o Bflr*
mando «eu Intorôw» « sim*
,,atln pel» justn reivindica,
eflo dos ijrevistns, pnmllfl-
iiiii-so a contribuir para •
Fundo do Qruve.

O sr. Heitor Dia», intui*
dento tia CAmaift Municipal
o Prefeito om exercício, com-
pareceu a assembléia ministro

do iiuarla-felra panada. MU*
daiuio es ijivvihias • sulina-
rlzando-io cum o movimento
disso: »NAü li* arove» Uo*
nnls M patrões fora da lel>.

Concluindo o «eu discurso,
o prefeito do Salvador ter.
entrega A mesa da uniombléu
de sua contribuição flnan*
ceira para a vitória «to ro»*
vlmento.

SOLIDARIEDADE DOS
TRAUALHADORES

Além da solldariedode aua
o» jornalista» prof.*ilonais
o grAflco» vim recebendo «Ias
Federações nacional* de am*
bas as categorias, lodludiw
no RI», e dos Sindicato» ir.
mãos do todo o pais, 0 om-
polgniite o movimento -io
apoio financeiro c de «elida•
rirdado que os grevista» ••>•
tão recebendo do todas a., nr-
ganizações sindicais do tra*
balhadores baiano» .

Dirigentes «indicai* de ln>
dm a.- categorias compare.*
cem diariamente á sessão da
.isuembléla permanente Uu
greve, que sereullza no amplo

halão da Associação Tipográ-
fica Halamt, onde iunclon*
o Comando Geral, além de
comissOiM numerosag de tra*
balhadores de todos os neto*
res, que ali vao levar a «ua
solidariedade. Desde o pri-
meiro momento da greve, as
Federações doa Trabalhadores
na Indústria • dos Emprega-
do;t no Comércio manifesta-
ram a sua eolidarledada e
apoio, contribuindo com a
importância, cada uma, de
Cr$ 5.000,00 para o Fundo da
Greve. Todos os Sindicatos
enviaram e estão enviando a
sua contribuição financeira
para a vitória do movimento,
a qual varia entre 1.000 c
500 cruzeiro,* por entidade.
O SAPS está servindo rofel-
ções aos grevistns o do Rio
está sendo aguardado auxi-
Üo financeiro da Federação
Nacional dos Jornalistas Pro-
íisdonuis.

AFIRMA NEI VA MOREIRA, DEJ/OI.TA DO ORIENTE MflDIOr

Devemos Seguir o Exemplo Daqueles
Povos que Firmam soa Independência
O problema da reforma agraria o un Imw* om quo no procottHum as rclaçõu* cnm a União Sn-
viétlca — AlmiiilonittloH peln Ilamarati on intoriWeM brasileiro* — Reatamento dn comércio

cnm o mundo «nclallnla

MORREU AFOGADO
DIIRANTK A EXCURSÃO

O sr. Ni.lva Moreira, .om-
ponenle ilo uma comlnsftu du
parlamontnres nue „Mvq no
Orimiie M.dio, falou «intuiu
H respelln dessa vliiuom IA
love «iporiiinliliul- tln leste*
rnunhar um Justo niiseln de II-
bordado nconômlca. Aluiuu.
obnrvadnrcs — dlfne o sr.
Nelva Moreli» — fniam um
txacerbaçiln nncloimllHla dos
povos árabe.', esquecidos da
que eiM exacerbação r- efel-
to t. nfto causa, à cousequen*
cla do» erroi. do umn politi*
ca colonialista mncronlca.

No ICulto, o rapresentnnto
iiianinlui.-M! teve conheci*
mento da reforma agrária ali
operada. An terras explora-
veis rm atividades aijrlcolas
de todo o pais estavam nas
mãos de l.l!0) propilcUrlo.-*.
tussas ten as foram dlvldldus,

passnmlo a constituir l.íiOOOOO
pequenas |ir<i|nii> íadrs.

cnitiB
mriiltNACIONAt,

ll.i uma «rlio nas relaçflra
oiitiii os paisra ocidentais e
ns do Orlenlii Mídlo, disse 0
ir. Nelva Moreira. Isto por
que ns Knlmlnn Unidos o nu*
Uo» pnin-is lauliiiluilar. tra*
Cam auu política •uni-» Aque-
lca povos Migimilo ns Intoits-
ses de tf.-a-idn em|ir«!s&s con*
eesslonsrlas. piinclpaliuritto
das grandes empresas Uú pe-
tróleo.

Depois de ia lt liar « mi*
aincla dn liamnrail iiaqui.-
Ias paragon», onda nao so
cuida de Inlotisiflcnr nessas
relações eon: países como o
Egito, n Sílrl-i i! o Líbano, o
m sr. Nclvn Moreira laincn-
tou quo os poUcii ocliluiitnil

SEGUIU O VASCO PARA
RECIFE

Na noite de ont mi, p^r via
aérea, .legulü para Purnum*
buco, n delegacSo do Vasco
da Gama, onilq sun equipe
principal ji.(*nr.i, hoji», onn-
tra o Eaporto Clube ífeife,
na illia du Retiro.

Há gruiirli especiallva por
essa aproHentaçfln ('os co-
mandados d«> Gradim pnr par*
te da torcida pernambucana.
O Vasco deverá jò^ar, ninda,
na próxima quinta feira, em
Salvador, contra o E. C.
Bahia, campeão do turno.

Pelo Jogo de hoje cm Re*
cife o gíimio dn lián Januú-
rio receber,, círcn cie 150 mil
cruzeiros. A embaixada cruz-
maltina seguiu assim fotma*
da: cliefe: Carlos Pimenta;
Assistente: Edgar Freitas;
Médico; Francisco Godiiilio;

Tócnlco: Gradlin; massap.is-
tn; Dento Mariano: Jocncio-
res: Carlos Alboilo, Hélio,
Paulinho, Heünl, Feio. Orlan*
do, Coronel, S.inaríi, Rubens,
Almir, WUsen, Pinga, I.aoite,
Ortunlm. Waldemar. Rúibo*
sinlia, Vav.í e Viana.

O regrusr.o dos eru/maltl»
nos deverá fct sexta-feira. ,

Manobras Militares
Sírio-Egípcias

DA MASCO. 18 (P. T.) -* A
Iniprcnsu .«iria anunclu que
tropas üliio-eglpclas partici-
piirain, <>ii ni iiiliA. em nl-rum
ponto d.i Sfrhi, do nmnobrn-!
imü «iii:ti-'. .-« efetuaram tiras
real?.

llciiilladna «Kin. ¦••» anaintl•
iam a essas manobru-i.

rstlvessum «pordómio Influiu-
cia pura u inuft.i Hnvlntlvu m>
Urlenlo MúiIhi*. 1. suiiientou
que n -lra-;it duverm tomar
lioslçào «lu pais medeador,
nom o objvtlvo de evitar o
aprofundamento Jo quo coii*
sidera umu crise.

Parece-nos quu ness» allu*
ra do discurso o orador sc
descuidou da euusa lundu-
institui da «ctIbj» do Oriente
M(.dlo. Ali, o que está efvll*
vãmente em crise <i o coiuma*
lismo, ininilp.o comum do
Egito, da Slrla, do l.llmno c
de outros países em cujo rum-
po o nossi> também pisdu «tr
situado. Na vehfailò, tiíio f*o-
mos um pais indicado para
medeador entro potências cò-
loninlistui e nncoos que lu*
tam vltorl-jsair.elite eonira a
dominn<,'An estrangeira...

'JM APARTE
Sobro a< rclaçO.?.-. nitre a

Slrla e h Jnl.lo Sovlèllea, o
sr. Aurélio Viana, que' Ini
companheiro de . viagem qo
sr, Nelva Moreira tm nes-

Parcce*nos que nossa altti-
nin caravana üü pnrlamcnla*
res, deu um aparte. Rasean-
dose numa conferência que
manteve cm Damasco «mm o
primeiro ministro sírio, o re*
presentante alagoano disse
que a URSS ajudava a Síria
sem lha fazer qualquer lm*
poslç-io. Facilitava-lhe o de-
senvolvimento da suas tn*
(Itistrlas. através de um inter*
cambio feito em pé de luual*

mm
1 É %&Wles Pede

kmi s¦MM éffiA nsao
a Revogação
Preventiva

fíÇONCI-USâO DA fPAG.)
ort5.ni social:.». A se-rmidn
cn.'limitar o tempo máxlnio
de. í>'aa duração.'

Assim 0 qúe, dispondo sô*
I^ro a prisíEo preventiva apli*
eáveliios «delitos políticos*,
t; Lei ii. 1.802, de 5 de Ja*
ncirp de 1983, confiou, ao
prudente critério do Juiz, a
r.aculdado de decretá-la quan-
do • «necessária ;"i eliicidaçilo
«ios fatos a apurar», Mus,
medindo bem :s extrema irra-
vidade dessa providôncia, «a
mais -frr.ve, sem dúvida, quo
poda- ocorrer' na instrugüt»
processual, no nicsmio tempo
que a tornou fnculiativa, de*
terminou que seja a mesma
reVn.-jãda de.':dtí que não so
fuja mais necessária ou de*
pois dc ••corridos trinta
(Vas de súa dccrctaeSq, sen*
do pròríogada uma ve/, por
Igual prato, mediante aleija*
•.!•!> dç .insto niolivo, apre*
cindo pelo Jui-.».

3 .—. Arrlmádo no pnrátrra*
fó serrundo cio nríir-o 43 da
Iièl n.l.SO:. de 1953, foi quo

X. Exa. houve por bem re-
vogar a prisão preventiva de
outros acusados no mesmo
processo como Incursos nas
sanções em quo pretende a
denúncia ter Incorrido o re*
querente.

I" bem verdade que da ju*
ridica decisão de V. Exa., re-
vogatória da prisão preven*
tiva de um dos acusados, o
Promotor Público então cm
exercício nesta Vara recor*
reu para o Supremo Tribu*
nal Federal, sustentando a
tese de que a prisão preven*
tiva de todos os acusados, ao
invés de facultativa e rovo*
gável, continuava a ser obri*
gatória e Irrevogável, pois
quo continuava a ser regida
pelo artigo 312 do Código de
Processo Penal. E com tal
argumentação pediu ao Ve*
nerando Tribunal que essa
«tese jurídica» fosso «APRE*

, CIADA, DEVIDAMENTE.
PABA ORIENTAÇÃO DO
JUÍZO EM CASOS FU*
TUROSj).

O Recnrso Criminal que

tomou o n. 1.023, foi, afinal,
julgado, a 16 de setembro iil-
limo, tendo o Supremo Tri-
bunal Federal mantido o des-
pacho do V. Exa. por seus
jurídicos fundamentos, con*
soante acórdão junto aos au-
tos por certidão.

Acrescente-se que tal deci-
são foi, unanimemente, su-
frasada pelo Colendn Supre-
mo Tribunal Federal, tendo
acompanhado o voto do Mi-
nistro Lafayeita de Andrada
os Senhores Ministros Afrá-
nlo Costa, substituto do Ml*
nistro Bocha I.agóa que sc
encontrava em exercício no
Tribunal Superior Eleitoral,
Villas Boas, Cândido Motia,
Ari Franco, Nelson Hungria,
Lute Gallotti. Hahnemann
Guimarães. Ribeiro da Costa
e Barros Barreto.

4 — Essa, portanto, mansa
e pacificamente, a situação
legal da prisão preventiva do
requerente e dos demais
acusados no mesmo processo
conforme mais dc uma veis

Síria ç Egito Aprovam o,.
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
ts* -Siria ií do íiíinto procla-

jáifim a vontade do pov0 ara-
bo do Egito e cia Síria, cie es*

iíaiJciccfi' urna União Podernl
onn'» • <.,-! dois Paisus" — é o
,tu-u consta da moção Jioie vo.
j*f»íla imímlmomoiuo peln fífi-
Jtiína Síria o por quarenta de.
¦putadqa egípcios,"0s,deputados dos dois pai-
«Ds ».prov;uit ns ronUzaÇôeS
lovadaa a termo Peios dois
governos para e.stabelecimen-
;lio dpssa Tinlúo, e convidam
iôsaes governos •-. p.ntabulnrrunediatamente negociações-pa.
ra a completa realização ripssa
uhinò.". ¦*
'.Em seguida, (teclaram os

deputados sirioa e egípcios
que qualquer pais arabo que
[deseje junlar*-a{! a União cn.
tr,. a Slrla n o BgHo, poderá'íaze-lo.

'¦, TIA TA M13MOHA.VIi!I.
-'

CAIRO, IS (F. P.) - "A
data do 18 do novembro ppr-
nluneccrfl, memorável na hla-
(.(Iria da luta llnertadora rins
ãrabes, da Independência dos
dovoh o da paz mundial" ••¦-
declarou a omlàsòra desta óa-
pitai, em comentário consa-

¦ ds Certificadios.;
a ;Miunos da ISEjB
Nó;, próxima aulnta-folia,

dia ÍJ- do corronte. àu )l) hn
raa,- será rea^teüda no -Salfin
Nobra da Faculdade Nacional
do FllOflníla. a Avonlda Pri.-
sldento Antônio Carlos^ ri. -tn
a BolèiUdado do . nntrosa dn»
Cnrtlficad03 aos tmivorslrftrios

aue^'finclplr'j\*n o curso sòur»"Projjjenia-; itn Dcspnvolv meu.
tn Httéiõnal", ministrado pcio-r
proitàsorcs do JS5!D ,. prom«-
vi 'o-^clo V>iiaU>TÍn Acadftmljo"da • .-Faculdailfl Nacional <iu
Flio.írrfia (. pelo Contro di. B»
tudos Brasileiros do Diretório
Cenl-ral c!o;( Estudantes da
Universidade d0 Brasil;

O Ministro .Olóvi.i Balgado
presidirá ii cerimõnlii. ft-..qual
nsiarüo' presentes tambírn" oh
nfofèssôrea do -ISEBr-lnWUsi-
ve figuras ligadas à adminis.
tração ¦ federal e municipal,
bon*, como do maBUt&fio"'--

grado tt mocio rotoda pala.
Câmara Slrla, convidando >ia
«ovornos do Brito v da Slrla
a entabularem nefoclacOtt
Imediatas para a conclunao «ia.
Unlfto Fedaral «nir» tm dois
pois**."Kssa deoUlo, protntKulu o
comentarista «glnclo, é o co-
roamnnto de vario* anos Ae
esforço» para a rnall-aqto a»
uma unlfto que de ora em
diante entrara na hlsUrla",

TTTÔRIA. OONTRA O '
IMPBRIAUSMO

"Êste dia aeré, evocado por
todoH oa povoa àralMi como »
dn estrondosa vttdrla contra o
Imperialismo e contra o alo-
nismo, • Mr&, para oa ara-
bes — nu» devam oona.ulnt.ar
sua Independência e lutar con-
tra o Imperialismo • contra os
seus anentes, tais oomo Uus-
sein, da Jordânia — uma íonta
suplementar de «oersla o <lo
coraBem", — dias» o cpmen-
tavlsta, que concluiu:"A Unltto Federal entre u.
Sirla o o Egito servira de
exemplo para todos os povoa
árabes, quando se tiverem de-
sembaracado dn Imperialismo,
C < sionismo e de seus agen-
tes".

SESSÃO SOLENE

DAMASCO, 18 (FP) —
Entusiástica multidão inva-
diu, hoje s. tarde, ai Imedia*
ções do Parlamento sirio, on*
de os deputados realizaram
sessão na presença de qua-
renta parlamentares egípcios.
Graças a numerosos alto*
falantes, colocados na parte
oxtema do Parlamento, a po-
pulação Rode acompanhar ne
intervenções de todas as per*
sonalldadcs que so sucede-
ram na tribuna.

No recinto destinado aos
deputados, os parlamentares
egípcios estavam sentados ao
lado de seus colegas sírios.
Na tribuna presidencial, duas
bandeiras — do Egito e da
Síria — davam cunho solene
à sessão. As tribunas desli*
nadas ao público estavam ro>
pletas, e nas outras notava*

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

se a presença de numerosos
membros do iCorpo Diploma-
tico o do Corpo Consular,
vendo-se, ainda, o coman-
dantecheíe do exército, ofi-
ciais superiores e do Estado
Maior, bem como altos íun-
clonartos, homens de nego-
cios e muitas senhoras.

O sr. Saleh Ben Yussér,
líder tunisiano, bem como
alguns deputados da Jordfl-
nia, que «tstão exilados, tam-
bém se enc»ntravam presen-
tes.

PMKODIO DA UNIDADE
ÁRABE

Nos discursos que pronun*
ciaram e que íoram íreneti-
camente aplaudidos tanto na
Bala de sessões quanto nos
arredores do Parlamento, o
sr. Akram Hurani, presiden-
te da Câmara, o sr. Ariüar
ei Sadat, chefe cia delegação
egípcia; o sr. Sabri Assali,
presidente do Conselho Si*
rio,.bem como outros depu*
tados dos dois paises. frisa*
ram que o imperialismo e o
sionismo, sempre hostis às
aspirações legítimas dos ára*

. bes, à liberdade o à união,
ainda não exerceram pres*
são sobre a Siria, paru leva*
Ia a renunciar à sua politi*
ca de libertação.

Acrescentaram os orado-
res que a união da Siria com
o Egito, prelúdio da unidade
árabe, não se funda senão
no nacionalismo árabe, e que
nem a Siria, nem o Egito,
pertencerão ao Ocidente ou
ao Oriente.

BBCONHEOIMENTO A UltSS

Os oradores tírlos e eglp*
ellos. lixaram igualmente
questüò de exprimir o seu
profundo reconhecimento pa*
ra, corti os países amigos, h
cuja frente figura a União
Soviética, pela ajuda desin*
teréssada e preciosa, qu*
lhes levaram,. à 6írla • ao
Egito, nos momentos difl*

cels, e que não tem cessado
de. lhes ser fornecida, desde
então».

Finalmente, os deputados
dos dois paises votaram,.por
unanimidade, moção eonci*
tando os governos cia Siria
e do Egito a entabularem
imediatamente negociações
destinadas a realizar a união
rotnl entre os dois paises. Em
seguiria, declararam que
qualquer pais árabe que de-
sejar, poderá'' juntar-se a ea*
áa União.

tl.Klc, nm baús coitifreinis
correm*, iam qualquer pra*
juízo pnrn ,\ unbeninln nnclo-
nal.

RELAÇÕES COMERCIAIS
Em conclusão, manifestou*

«u favorável a quo seguisse*
mos o exemplo <\o Orlentu
Médio om nossa política ex*
nn e tnmnem iin qucblfto da
reforma iigríitln, Pre-rou o
roatah.Qi.to tl.) relnçfies com
os pniseB socinlI-HF.', sem
maiores doi«i»"as.

Terminou em lament/WM
neldriiie a rxctir-ftn r*iportlvn
promovida no domlnãp nim
ÍhwhoUi á loealldndo dr Wl-
rnn de .Uvaii. cm MIb»|,I P*
rnlrn. n que o sr. Aírton Nu*
nas Siimpnl", um dos excur*
clonlstn» afoaou-no no mer-
liullinr no Ingo Javnrl, A«
busca» efetuadas para en*
centrar o «eu corpo foram
Infrutífera*»

A vitima, era pintor di
Fábrica Klbon, casado, pai
d« quatro filhos a resldento
nm Niterói, h nia Andrade
Pinto 'IO. casa S.

PRESENTES AS
AUTORIDADES

Ao tomar conhecimento do
fato. o ir. Mário Ferreira
Pinto que presidia o jrrupo
de oxcurslonlstris, procurou
tomar aa medidas cabíveis no
caso, enmunlcando-so com a
autoridade policial. Estiveram
no local dando a assistência
neec-ssdrla, o delegado de Ml-

i-us* rertlra, ar, Olnvn <t
Almeida dama, a pntolti
Fredeiluo Wanaler • o di.r
ilo Hotel Jsvnil, tr. Altlõn
JVrnnndu.

U sr .Olavo de Almolitu
inergullitm JuntamciiU- ,-.,m
o guarda de transito, u.;
dn o nso at* «h três no,
ras A preeura do ear\^, „.
Aírton, enquanto chegavn
um mergulhador que n,
mandara buscar em Ven
Cnis .

Como até t» «da horns da
tarde. 1» domingo, o «rim
nno nouvesie ainda *ldn >-n-
oonlrado, o dataft-do deixou

:,ni aasistonte Valdomlrn hn
dr.gi.ea Manso e o mergulha
dor Daniel Rodrigues dn Sou-
za. ¦Buaruaimn no hnv.1 o
aparecimento do corpo. Quan
do esto aparecac seri chama*
do medico leglsta dr Rnria
do Plral. dr. Antônio rran-

cisco, qua, dopols do mame,
dará ¦» atctitado de óbtio.

Ho Desemprego Centenas ie lecelões Baianos
Dirigentes do Sindicato dos Têxteis de Salvador vieram solicitar
providencias ao governo fedt-ral — Os industriais não pagam tm in-

denizações a que os operários têm direito
Eiluva «nti'111 <in visita a

nn-Mi rertacáo uma nnnisnAo
ili- ll,ilililll,li|iilcH lüXtOll lio S-iul*
vmlur. KKtu i'omÍKsno, iinoeii-
IiiiiA rm ciilciullmi-litos com US
iiutnrliiiiiii - fcicniis ncôron du
fuulmiiH-nti. ilii.i Mliiii.ií. ilu iu-
clilos nn capliiil liiil.in.i d com-
posta iiiis scRtilntoi pessoas; Pi-*
dro Alves Costa, presidente du
Sindicato dos Textela de Salva-
ilnr, 1'iiilru rvllclnnu Funseea,
Pemdtrli) 1'crulrn tia Silva, Josc
Noivai, do Oliveira, Aniu/ii Fer-
relra Santos o Krtaon Cana Ura-
sll ChiiRns. Acompanha a dele-
cacau « Jurnallsta Klurlanu Viu-
na.

Disseram os terrlBcs Imlanoü
que, íialilados todos os esforços
em Salvudor para rcsoivar a
queslilo do descmprCRo, dccnr-
renle do fechamento |a rte ul-
giimus f&brlcas, vieram *>mcniier-
sc eom as autoridades federais.

.IA estilo desempregados -M» upu'
rnrlus da Fábrica rarasuassa.
despedidos Ilegalmente, s-iu ne-
nhuma Indenlzaçlio. Alim illsiio
estilo ameaçados de Utsemprígo
mal» uno opoTÍrlos da» fáürleul
Man JoAo, Concelcílo a SI» Braz.

COM AS AÜTOKIDA1IKS
O Sr. Pedro Alves, prosidcnio

rio Sindicato, rteeliirou que a Co-
missão vai entrosar um momo-
rlal ao Presidente da Konutilir»
n ao Ministro do Trabalho, no
sentido «lc encontrar uma solu.
ello satisfatória parn o roso, pois
cm Salvador os entendimentos
havidos com ns empregadores
e as autoridade» locais nio ene-
•.;arani a nenhum rcsultiidn -a-
tlsfotAtlo.

Assinalam os membros da co-
mtssÃo qua entre os despedidos
da 1'ábi'leu Parat-uassu hn mui-
ins trabalhadores eom estaiiill-
ande. A própria delegação o

Já Teria Sido Identificado Pelas
Vítimas um Dos Assaltantes

Os "gangsters" que assaltaram a casa de vinho seriam os mesmos que
praticaram o assalto ao Café e Ba r único •— Vários suspeitos detidos

pela policia

V. Kxa. teve. ocasião de «teci-
dir e proclamar ao revogar
a prisão dc outros denun-
ciados.

Fazendo estas considera*
«;«V;s a bem dizer desneces*
sftrius, pois que a deuislo
proferida pelo Egrégio Su-
premo Tribunal Federal, no
Recurso 1.033, apenas sufra-
¦rou os jurídicos despachos
de V. lixa., vem I.ulz Carlos
Prestes, por seus advogados,
requerer a revogaçSo de sua
prisão preventiva.

Com efeito, apesar de em
liberdade, o requerente e os
demais denunciados em ne*
nhuma fase do processo
procuraram, de qualquer ma-
neira, embaraçar ou prejudl-
car a sua instrução. Por ou*
tro lado, os fatos se encar*
regaram de demonstrar o
descahimento da sua prisão
preventiva «como garantia
da ordem pública», clrcuns*
tancia que V. Exa. já teve
ocasião de assinalar no des-
pacho confirmado pelo Su-
premo Tribunal Federal, no
qual se lê:

«O Juiz, olhando o as*
pecto da questão sob asse
prisma, verifica que a pri*
são prevontiva do reque-
rente so decretada como
garantia da ordem públi*
ca, por conveniência da
Instrução criminal ou pa*
ra aplicação da lel penal,
perde sua razão de ser,
uma vez que seus com*
pandeiros de processo se
encontram em liberdade e
se quisessem, ou quel-
ram, perturbar a ordem
publica, ou prejudicar a
marcha do processo, ou
mesmo a aplicação da lei,
o farão, quer o requeren*
ie preso, quer éle sAlto.
Logo, por esse aspecto,
entendo que o despacho
em apreço pode ser re-
vogado».

Ora, nem antes nem de*
pois dôsse pronunciamento
do V. Exa., nenhum dos de*
niinciadns perturbou a or-
dem pública, a marcha do
processo ou mesmo a apli-
cação da lei.

Ao contrário, toda a atlvi*
dade política do requerente,
após a promulgação da Cons-
tituieão de 1946, em cuja
elaboração participou na qua-
lidade de constituinte eleito
pelo povo carioca, foi orien*
tada nn sentido da Constl*
tuição e das liberdades de*
mocráticas. Nns atuais eon*
dlçfles do mundo e dn paistem declarado o requeren-
te em documentos públicossô no» Inimigos do povo
brasileiro Interessem a de*
¦ordem e a vtolaçSo dos pre*
cetins constitucionais.

Em face ao exposto, te-
quer Luiz Carlos Prestos
que V. Exa. revogue sua prl*
são preventiva para que, em
liberdade, notas comparecer

6twe •lolm, prestar decta.
raoSes e acompanhar im nl-
terinres Wrmos do processo

eme responde,
S»n*'o len-fll n f*n« re*".W
E. (•<-fer'*^e*»t*>.
Rln de .lanei-o, 12 de no*

vembro de 1957.

(aa) Francisco Cherrr.ont, VI*
valdo Vasconcelos. Evan*
dro Cartaxo de SA. Aris-
lides Saldanha. I.eteMm
Rodrigues de Brito, Be*
nedlto Calhetros Bonfim.¦ Osmundn Bessn, Ltils
VTemeek ta Castro».

Ag autoridade» do T.' Dis-
triio Policia!, segundo um dis-
sernm, jl possuem um» boa
pista a. respeito do» trej m-
dlvíduos aue realizaram, na
tarde dn sábado, audacioso
assalto nn armazím Casa
Coelho Martins. Vinhos Ltda.,
situado íl Hua Visconde tle
Itaboraf, S.

rtECONIlRCIDOa

.-•ata doscrli-En
pi/oprletAxto» da

de um ío.-r
Casa Coelho

Roteiro dos

Hospitais

Volantes
Os Hospitais Volantes dns

Pioneiras atenderílo na icniütia
lu 18 a 22 do corrente nos se-
quintos pontos do D.F.:

UNIDADE 1 — Bairro de
.sfc.--.ta Maria em Campo Gran-
de;

DfTIDADE
Aoarl;

UNIuaDE
Mamnilnhoa

UNIDADB
Tanque em

EstaaSo de

Estrada <le
Mangulnhos;

Largo do
JacaropaBUli

em
4 •'•

UNIDADE i — A serviços
dos li.400 escolares das Ploncl-
ias;

UNIDADE í - Praia do
Inhaúma, em Bonaseosso.,.

O» Hospitais Arolantes aten-
dem de 12 fts 18 horas e estão
equipados com os seguintes
serviço»; Halo X par» dlagní.*-
ticos mêdioos e dentai ,'os, ga-
..inatos médicos a dentário,
mesa do ginecologia, labcvatorlo
de análises, clinica pediatra, aila
para pequenas IntorvoncÇo» cl-
rúrglcas, radloscopla o lima
pequena fai-macla quo fornece,
lambem gratuitamente, os me-
(ltcamentos receitados.

Martins, rranclsco Antflnio
Lobo, as autoridades puderam
formar uma oplnlüo a respeito
de dois dos assaltantes, <iue,
sem dúvida, parecem ser ns
mesmos que participaram do
assalto, realizado no dia 3 do
corrente, ao Cafô o Bar Unico,
Mtuado fl. Rua Sacadura Ca-
tirai, 65. As descrições do pro-
priçtftrlo do Çafê e Bar Uni-
co silo Idênticas as do Fran-
cisco. Assim, um dOsses lndí-
vldiios, quo jiareco ser o. cneto
do liando, estaria organizando
os assaltos. Com fisses dados.
Ja a polfolá possui 

' maiores
nieios para looallzfi-los.' Embo-
rir líctda de oficial fflsso vonti-
Iadd a respeito, fomos lnfor-
mados que Francisco AntOnlo
fxibo, o que mais viu os as-
saltantes, Jâ. teria ríconnecl-
do. tarnWni, na Delosacia do
Vigilância, quando lhe foram
mostradas várias fotografias
flo marginais, um dos nomens
que D roubou e baleou seu so-
cio Armlndo- Carvalho (lc
Abreu. -.

CAÇADA NA MADRUGADA

Com a descrição das vitimas
e com uma íoto, que poderia
ser a de um dos assaltantes,
estiveram os policiais do T.'
Distrito, na madrugada ria
sábado para domingo a de .lo-
mlngo para segunda-feira, cm
diligências, vasculhando v*-
rlôs pontos dessa capital, prin-
clpalmento os conhecidos va-
lhacouto de bandidos. Ao quo
sonhemos, foram realizadas
détcnçScs de vários suspeitos.

NADA AINDA DE POSITIVO

A fim de nSo conturbar ns
Investigações, mantém-»» "»
policiais que ora trabalham no
caso,- com certa reserva.

Os suspeitos detidos durante
as madrugadas deste fim do
semana foram interrogados,
ao que apuramos, durante o

dia d* ontem. O resultado das
inquirições, no entanto, 4
mantido em rigoroso sigilo.

cumpoitH d» opeiuilu. ja mu*
biiuadon. A ara. Aniu.' • ivi.
cio» Santo», por exemplo. ,*!•
nns que tinha 3*2 anui de ner-
Vf 00

<i qui. muut os i-.m um ¦
Oi patrões alegam qu.i ettfio

fechando us fíDrleas devido ."i
concorrõncla que lofrcm das i»-
iiiisina» do 1'crnaniiiiM, ,• üo Sta
do Pais,

Alcgum ulnda quo nao min.
tam com crtdlto oficial e i-,f,r
podem Importar nova maqulnii<
ria. Kntri-lanto. u« uiini .,
uus f&brlcas têxteis nu ltahi.i
»ao, '"o geral, da» mais umi
nunda», datando olisumns Ineiii.
ílve do século panado. E «u
industriais quando havlu condi*
Coca pura renovar a miiquiiiAriii
iiiiiiiiis so preocuparam um ftizi-
lu. E íiirildas as dificuldades,
mi índdslrla têxtil, prucurrfvam
reduzir ao mAxlmo suu p.nrlmõ-
nlo nesse ramo, Invertendo rn-
pitai em outros setores. A KA*
brica Paraguassu, por exemplo,
qun despediu -100 operArlos, ost.l
senno readaptada para u faliu-
cacfto íl- gas Industrial peli ,
mesmos proprlotârloa.

A comlssAo dos têxteis liai.nio*
chama a atencAo paru a clrcuns-
tíincla de rcruir BObre o» tr.ihn-
madorps o pfso du Bltuaçfto cri*
tica que atravessa a imtusiii
têxtil, fazendo aumentar cunsc-
quentemente o número dc de--.empregados naquele Estado, o.
direitos dos operário» nAo ifio
rcspeltaoos sobretudo'dos q»'!
soaiii du estabilidade.••ni.iiiAitir.UAnK,

A comiasiu do teeelfles dc Sa!-
vador nesta capital. JA recehr i
ii apoio do Sindicato dos Têx-
lois do Dlslrlio Federal c d^
Confederação Nacional do» Tr»-

balhadores nas Indústrias.

«Show» de Jatos Americanos
Para a Cidade Esquecei- o Sputiiik...
Sob o comando ilo briga*

deiro Paul S. Emrick. liavu-
rá amanha um «shovv aéreo»
em Copacabana, proporeio
nado por modernos aviões de
guerra, de construção ame*
ricana. A esquadrilha ria 3-'ôr-
ca Aíreo dos listados Uiiic.os
e comporta rie 23 nvlõeE e
procede de Buenos Aires, on*

Diminue a Renda
Nacional nos EE.UU.
WASHINGTON. 18 (DT'

Relatório publicado pelo D»-
partament0 do Comércio i-r»-
dica importante diminuição dn
renda nacional no.s Estados
Unidos durante o mfia de oo-
tubro. Calculada eni escala
anuul, a ronda nacional Cs»
lários, dividendos, pensões »
outros rendimentos indlvi.
duais) teria atingido 345.600
milhiõe.s, de dólares, ou sola
aproximadamente um biliâo
de -dólares a menog cem re-
ferência a renda do mês do
setembro, calculada na mesma
escala anual.

A TRAGÉDIA DE
SílCCO E VANZETTI

de Hownicl Fusl

COL ROMANCES DO POVO

cieSindicato dos Trabalhadores na Industria

Fiação e Tecelagem do Rio tle Janeiro
Sede Própria: Roa Mariz e Barros, n. 65 — Tel.: 38-4693

COMIMCAÇXO (11*11-57)
A Diretoria do Sindicato e a Comissão tle Salários comunicam a classe, qun o

Tribunal Regional do Trábalnò julgando nesta data o dissídio coletivo «x-ofício
instaurado pela Procuradoria Regional dà Trabalho, resolveu que fosse o aumen-
to salarial a base de 35% sobre os salários resultantes do último acordo, ou se-
ja de março dc 1956, admitindo ainda a compensação dos aumentos espontâneos
ou obrigatórios concedidos a partir da referida data.

Como já fora salientado, quando a rejeição do mesmo aumento proposto na
audiência de conciliação, para os trabalhadores tal concessão nfio passava de
um aumento no papel, sem reflexo no bolso dos trabalhadores, pois sendo o sa-
lário de Cr$ 2.640,00, o alcançado pela classe, em mais de 80% após o último
acordo coletivo, a decisão dp Tribunal Regional do Trabalho Importaria em que
os salários da classe deveriam ser reajustados para Cr$ 8 564,00, ou seja, lm-
portnncia inferior ao salário mínimo vigente.

Incontestável, por conseguinte, qun a Justiça do Trabalho na verdade nada
concedera. E mais, tal entendimento contrastava com os recentes acordos firma-
dos para os trabalhadores''dó:nvlon e da lã, como também dos concedidos ea-
pontaneamente. pela (iia. Nacional dc Tecidos Nova América (20% sóbre os sa-
lários atuais), n Cia. Progresso Industrial do Brasil n a Fábrica S&oXah Da**
rfio S.A (15%)'/sôbfn Os salários atuais.

A demais deve ser acentuado que o mesmo Tribunal que ora nega aumento
aos tccelões, parn outras categorias já concedeu majorações que importam na
elevação do salário-minimo para Çf$ 5-000,00, Cr$ 4.600,00 e Cr$ 4.300,00,
como entre outros, ocorreu com categorias como os bancários, metalúrgicos e
moageiros.

Como era de esperar, tal entendimento não poderia merecer acolhida dos
trabalhadores que, seguidamente em assembléia geral decidiram recorrer do jui-
gado regional.

A luta, nortanto. prossegue. B o seu fortalecimento dependerá da união e
da organização de todos os trabalhadores testeis.

De cabeça erguida e exercitando toda a sua combatlvidade os trabalhado-
res têxteis não terão dúvidas que, no final levantarão bem alto a bandeira da
sua luta vitoriosa.

Rio de, Janeiro, 11 de pQvembro de 1957.
Pela Diretoria

FKIJX CARDOSO DA
Presidente-

SILVA
Pela Comissão de Salários

HftWllir.KS CORREIA DOS RE»
Presidente

1 ' "' ¦«».>»*—i

de participou de dinr.on.--tia
eõos cmelluintes, durante
as íeslividacles da erònâuli
ea platina.

Segundo coniunicaçaü dai
agências noticiosas íiaaca*
ao governo smerieano. <-¦¦•
aparelhos que nos vlsita-.i
constituem o aue de melhoi
existe nos Estados tinidos ••
sua missão üea-se, principal
mente, a uma tentativa du
reavivar o entusiasmo do.s la-
tinp-ámer-canos, e b rasilfii-"-
em particular, pelos entre-
nhos béücns ianques, atual
mente considerados como o ti-
soletos c superados.

Os aparelhos que partir!
parão do «sl*ow> Ferao '•

aviões a Jato, ipo F-100. !
aviões a jato, ipo B-4'i t
aviões de transporte de com
hustlvel, tipo C-97, 4 aviOc.
de transporto -le carga, thi»
C-124, e aviões transporte cio
carga, tipo C-J12 ò 2 avi-V'
Jinfiblos d«.' salvamento, i'e.'S
tipos SC-54 e SA-16.

O comunicado . oficial úl»
tribuirtn ? respeito da %^!'
Ia não faz qualquer ref/-
rência quanto à qualidade* '
nficicnciti dos aparelhos, li-
mitandost! a dizn que n
i-sliow» lerí lugar as 1Õ ho
ms dn aninnhã quarta-felrn

Ao que Indo indica, a ¦¦>•
cjiittclrlllii. visitante sobrevoa-
j-ii a oltlafla a haixa nltitmii:.
voando * velocidades iru>itP'
vozes iiifpriorná íis dos Spm-
niks, miiü mesmo assim fa
rão o poHsivii parn jptiw-t
n üripres-ino qne o iancfi
mento dns Batélites deixou
entre o povo earioni.

Pestn ver. o nòllçiári»
ianque iifl i informa que ós
avWes da oíqunclrliiui s.1»
os «meilioresi, -;s .tmnis ve-
lozes» ili oi- .m^iis efieien-

iíilliiái

¦ aaw
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Os Cariocas Repelem
o Aumento de Impostos
APESAR du condenação unânime
e vigorosa da população carioca, o
Prefeito Negrão de Lima, com o
apoio de alguns vereadores por ile
aliciados, Insiste em fazer a Câmara
Municipal aprovar seu projeto de
aumento de impostos, Não podendo
fugir à onda de protestos provocada
pela Mensagem 53, passa o Prefeito
à manobra de. apresentar um subs-
tltuttvo, que não altera cm nada a
essência da questão, uma vez que
permanece a mesma ameaça de ma-
joração dos Impostos, com o sueri-
fido dos mesmlsslmos exauridos
contribuintes.

IJtOCURAMosr. Negrão de. Lima
e seus propagandlstas Justificar a
projetada elevação tributária alegan-
do ser ela indispensável para a rea-
llzação dc uma série, de obras públi-
cas exigidas pelo crescimento da
Capital Federal. Entretanto, esta
alegação não c verdadeira, Não so-
mos, em absoluto, contrários à rta-
lização das obras a que se refere a
Mensagem do Executivo Municipal.
Se em relação a algumas delas i
discutível a sua oportunidade, não
há dúvida, contudo, que o enorme
crescimento da cidade reclama a
execução de numerosas iniciativas de
vulto. Essas obras são necessárias,
e sua execução constitui uma justa
exigência dos cariocas.

liÃO vai além de pura manobra,
no entanto, apresentar as couas eo-
mo se a efetivação dessas iniciativas
estivesse na dependência da aprova'
ção da Mensagem 53 ou de sen subs-
titutivo, isto é, na dependência do
aumento de impostos. Em sucessivas
reportagens, vimos denunciando mia
manobra e, ao mesmo tempo, indi-
cando as fontes a que deve recorrer
o governo municipal caso pretenda
realmente levar à prática o plano de
realizações urbanística», tem —cor-
char mais ainda — tomo podo o devo
ser feito — a população carioca.
Uma destas tontos tão os Imposto»
indebitamente retido» pelo» exporta-
dores de café, cuja cobrança oxoattt-
va o sr. Negrão d» Uma M recusa
fazer. Atinge a um bilhão o trezen-
tos milhões de

segundo declarou o vereador Hélio
Walcacer, Outra vultosa fonte d»
recurso» para a Prefeitura é a taxa
sobre o» estabelecimento» bancários,
empresas de seguro», jogo», etc,
prevista pelo artigo 27 do decreto
820, derrogado numa infeliz decisão
pelo Supremo Tribunal Federal, sem
que a Prefeitura mexesse uma palha
sequer pela sua manutenção. A co-
branca dessa taxa pode representar
uma arrecadação anual dc um bilhito
de cruzeiros.

O que não è admissível, em hipó-
tese alguma, é arrancar ao povo ca-
rioca novos bilhões de cruzeiros, sob
a forma de impostos, ainda mais
para serem gastos, como propõe o sr.
Negrão de Lima, sem qualquer con-
tròÃe, a não ser dele próprio. Têm
os cariocas amargas experiências

*dêsses aumentos dc impostos. Sabe
toda a população, por exemplo, que
o último aumento do imposto de
vendas e consignações — arrancado
sob o pretexto da realização dc im-
por tantes obras e melhoramentos —>
não resultou em nenhum beneficio
concreto para o povo. E nada indica
que desta vez as coisas seriam dite»
rentes.
T* ODOS os setores sociais jà mani-
testaram sua oposição ao pretendido
aumento de impostos. Ainda há pou-
co dias, em assembléia pública con-
vocada pela Federação e pelo Centro
das Industrias do Distrito Federal,
representantes de todas as catego-
rias, desde os industriais e comer-
dantes aos operários, condenaram
com vcemênda o projeto do Execuli-
vo Municipal. Forjou-se mesmo nes-
ta luta uma ampla frente única, eu-
paz de impedir que se concretize o
odioso assalto aos contribuintes ca-
rioças. Não há dúvida que o prosse-
guimento desta luta é a condição
para que fracasse, o «aumento Ne-
grão». Os cariocas não estão dispôs-
tos a novos e Impossíveis sacrifícios
em seu» orçamentos e exigem que as
obras necessárias ao Dis-
trito Federal sejam pagas rfF*\
por quem deve pagar e f WWL]

NAO HASTA A BASE DE TELEGUIADOS

K"' ^_m%.rt*_. uci/e fJUf/UI V fl
não à custa de uma popu- A
loção já tão espoliada. 

"

& BELIOITAS
Trumam t auxfllares ás

seu sucessor na Ou* Branca
discutem sobra oa uothraa
do a t r a so norte-emertea-
no quanto à produção da ftv
guetes balísticos. Além daa-
sa controvérsia, há ovtraa
;. nnonstracôea, refletida* na
imprensa, do nervosismo m
lavra entre oa piores beUds>
tas ianques, TCTdasfebWMD»

ia ame o lan-
aatéHtes artili-

oora a «salva-
cao do mundo livre», o se.
«etário John Foster Dulles
dtvnlm nova receita: a «re-
nAncta a certas liberdades
aw iiimIéiImi Assim, no mo-
manto am que o macartis-
mo 4 apontado como causa

EXTINÇÍO DE PROVAS
NAS ESCOLAS PRIMÁRIAS

Câmara do Distrito
Na sessão sortraordlnárla

matutina, íoram aprovadoa
diversos votos. O sr. Qprla-
no Lima propôs a constítaV
cão de uma comissão de h>
uuérito para examinar a a*
tuação doa lotearaentoa to»-
eulares no Distrito Federal»
Em declaração de bancada, o
sr. Geraldo Moreira crhicott
a administração dos parques
proletário». Citou o caso de
uma escola que foi tansfor-
mada em «gafieira» com a
conivência (los adintajslia-
dores.

A pretexto de discutir o
projeto que di uma verba
para a continuação das obras
do Guandu, 0 sr. José Bre-
tas falou na cobrança de
impostos, sugerindo qu» a
mesma seja ielta na fonte.
Depois criticou o uso Indevr
do dos carros oficiais.

O sr. Raul Bruninl falou
sobre os crimes e assaltos
que se têm verificado ulti-
maimente na cidade, sem que
a policia esteja em condi-
cões de pôr um paradeiro a
essa situação.

Sobre a reforma agrária, o
ar. Dias Lopes, do PSB, fez
um discurso chamando a
atenção da sautoridades pa-
ra a necessidade e a urgén-
cia dessa medida que traria
grandes vantagens para o
desenvolvimento do nosso
pais.

ENSINO
O ar. Frederico Trota ia-

lou longamente sobre quês-
toes de ensino. Apresentou
um requerimento, que foi
aprovado, sugerindo a extin-
ção das provas para promo-
çâ0 de séries nas escolas
primárias. Citou o censo foi-
to pelo IBGE segundo o qual
exisüam, em 1950, 3H0-073
crianças da T _ V2 mos< de"
vendo, ?m 1957, ser muito
maior esse número. Atual-
mente, 194.157 crianças ire-
quentam as escolas públicas
primárias. Acrescentou que
se torna multo sério c- pro-
blema dos alunos repelentes,
citando exempios dos Estados,
Unidos e URSS c Jap&o
onde foram abolidas as provas
considerando-se • freqüência
para promoção e levando-se
apenas em conta auostões de
doença para a repetição dc
ano escolar.

A certa altura, disse o sr.
Frederico Tiota: «Na UKSS
eonsldera-se es.ie prob-ema de
sducação como essencial pa-
ra formar as elites intclec-
tuais. Para comprová-lo bas-
ta ver is pesquisas cientifi-
tas com resultados evidente»
a comprovados com o lanes-
¦sento dos <Sputniks>.

Em aparte, o sr. Arnaldo
Xoguelra citou o caso das
verbas A* 400 milhoe» para

cftvsloi 4o exercito e ôq 3b
mÒnoes para os problemas,
daa crianças consignadas no
Orçamento federal. Também
cttõú dados estatísticos ofi-
dais, para demonstrar que
apenas 14 por cento dos alu-
nos matriculados nos cur-
sm seceundários terminam
sem estudos.
Concluindo sen discurso, disr

se O orador: «A coletividade
auman» é uma unidade in*
drvWvèl. E' por isso quo pre
cisemos nos integrar nesta so-
dedade que vai alargando
as suas fronteiras até se
transformar num mundo se
para que todos possam gozar
de um mínimo conforto nn-
eeasarlo à vida condigna de
um aêr humano».

FESTIVAL
CtrfEMATOCRÁFICO

Na sessão da tarde, a Câ-
mara recebeu a visita de um
grupo de artistas do' oim-ma
nacional que veio agradecer a
aprovação de leis qu» dão um
prêmio anuil de 50C mil cm-
zeiros e que insMtui o Fe.f.11-
vai Cinematográfi'.J Jo Dis-
trito Federal.

O sr. Maiviel Novela, ia-
lando sobre uma lei já pro-
mitigada p.'"o governo lede-
ral, que di aposentadoria
com 25 anos ne serviço aos
funcionários da policia, piei
teia idêntica medida pa™
os guardas da Policia tíe vi-
gilància d,, Prefeitura.

O Presidenle Hugo Ramos
convidou o? vereadores a as-
sistlrem às solcnidades do
«Dia da Bavrtoirt;'; hoje, na
Praça da Bandeira, às 10 lio-
ras.

O sr. Psaae Izecksohn apre-
sentou requcvin-.ento pediu-
do a colocacção de bancos du-
pios nos abrigos para ônibus
e bondes existentes no Distrl-
to Federal. Justificando t-ua

proposição, citou una grau-
de incidência de caso- de fi-
bite e varizes ern virtude de
a populaçSo ter ¦necessidade
de permarecv de pé dlana-
mente, durante horas à espe-
ra de condução.

Na Ord'ítn do fia conti-
nuou a discussão do prnjeio
que dá uma verba Para »s.
obras «Io Guandu.

Na sessão noturna, conti-
nuaram os debates em tomo
de projetos constan.es nn
Ordem io Dia.

EMPRESA AMERICANA INTERESSADA
NO FOSFATO DE FERNINDO DE NORONHA

Desde 1051 uma firma brasileira já tem concessão para explorar os depósitos — Mas tem enfrentado grandes dlft-
culdadeo opostas pelo próprio governo

ruaowx, u (Do eorrespon.
dente) — Segundo noticia
divulfsdi no "Boletim Amcrl.
cano", órgão d0 Escritório
Comercial do Brasil em Novn
Iorque, uma firma norte-
americana, produtora de alu.
minto, está interensuda na
exploração dos depósitos c»
fosfato existente* no «rqulpé.
lago de Fernando de Nora-
nhn. Justifica o "Boletim"
ene estranho interesse de
uma firma produtora de alu.
mlnio per depósitos de foe>
fatos, aflrmand0 que os fot-
fatos existentes naquele ar.
oulpélsfo'contam alumínio, e
que os técnicos da emprê-a
iimorlcsnn realizam, há ba<.
tante tempo, pesquisas para
encontrar uma maneira d»
uepnri-los.

SURPRESA OWNERALIZAÜA

Tal noticia causou gencra
listas surpresa nos meloi
reonomieos desta cidade, in
cluslTn entre os diretores da
"Indústria • Comércio Quano
Fosfato Ltda", concessloná-
<ia ds exploração do» referi-

dos depósitos, dssdo 1M1,
F»liuidft 4 imprensa local, *
ar. Arnaldo Moreira Pinto, du
rotowerento dnquel» empe»-
s*. informou nada snber «9.
tiro o assunto, desconhecendo
como • por quem foram unir*.
gueg á empresa niiierlcuun
amostras «los íosfatos d*
Fernando ds Noronha.

DOIS ANOS
0__ DIFICULDADE

enquanto um» firma norte-,
americana, hft bastante tem-
po, vem estudando a» powsibi-
lidades de explorar juradas
de foKfato.s Ji cedldaH pelo
gorem,, tcdcrul n uma empre
s» nacional, esta empresa, ia-
saindo declarações do seu dl.
Jítor-jtercnte, encoiitrs.se qua-
se psrallzadu neste» dois ul.
timos anos, nfio podendo ei-
oortar os fosfatos da Uim
Rnta, nem entregar ícrtlllzau.
tes ás usino* de Pernambuco,
em virtude de toda uma sért.;
d» diflculdaa>s criadas peli
major Abelardo Mafra, govet-
njdor do arquipélago. Apestrr
do» entendimentos mantido»
pessoalmente com o general

Congratulações Pela Vitóri*
dos Aeroviarios

principal do atraso técnico e
cientifico dos Estados Uni-
dos, o chefe do Departamen-
to de Estado aconselha ho-
vas medidas contra a Ilber-
dade.

Não so internamente o sr.
Dulles apela para a efklên-
cia dos remédios que matam
doentes. Dulles também exi-
gc dos «povos llvres> que
aceitam «um grau de intcr--
dependência maior», Isto 6,
posta em ordem do dia no
momento exato da crise agu-
da do sistema colonialista...

Já houve até quem resol-'
vesse adotar o vocabulário
de Hitler, através do empre-
go da fórmula nazista: «mais
canhões e menos manteiga».

Patenteados os Imensos
progressos da União Soviê-
tica, ultrapassadas pelos sa-
bios e técnicos da URSS a
ciência e a técnica do mun-
do capitalista, os homens
res ponsáveis do governo
americano continuam rejel-
tando as propostas de paz e
de trabalho num ambiente
de coexistência dos dois re-
gimes.

Os belicistas norte-amerl-
canos preferem, às propôs-
tas de paz e de emulação no
terreno econômico e ctiltu-
ral, o apelo desesperado â
política dé força.

Espantoso esquecimento do
exemplo de Hitler,' soo os
escombros da Chancelaria
do Reich! Com uma agra-
vanté: os nazistas podiam
em sua fase de maior agres-
sividade ter a ilusão de que
dispunham de condições ma-
teriais para o domínio do
mundo, enquanto que hoje
só o famoSo sábio salaza-
rlsta insiste em proclamar a
supremacia econômica, cien-
tifica e militar dos Estados
Unidos.

Câmara Federal
O famoso <fcaso do pinho»

tem servido, nos últimos
dias, como tema de explora-
çâo política dos maiorais oa
UDN. Ainda ontem, num de
seus discursos intermitentes.
o sr. Lacerda serviu-se com
torrivrl prollxldade do assim-
to. Fo' substituído na tribu-
na pelo sr. Vieira de Melo.

Desfez o lider da maioria
intrincado enredo do líder da
UDN. cm torno do «perigo
peronista>, que o articulista
da «.Tribuna da Imprensa»
considera assunto em foco.
Acrescentou o sr. Vieira de
Mello que Jamais houve
aproximação do sr. João
Goulart (alvo principal dos
discursos de Lacerda sobre
o pinho) com o chefe do go-
vérno argentino hoje depôs-
to| Além disso, o peronismo
já nao constitui problema
continental. Estas declara-
ções fazia hoje multo à von-
tade — acrescentou o orador

.— pois é sabido que ao tem-
po dc governo do general
Perôn teve oportunidade de

. maniftstar publicamente sua
discordância do regime che-
fiado por aquele militar.

A VITORIA DOS
AEROVIABIOS

Congratutaram-se os st*.
José Talarico e Frota Aguiar
com os aeroviários, pela vi-
tória conseguida na última
greve. O sr. José Talarico
referiu-se particularmente 1
atuação dos srs. Aurélio Via-
na e Aarâo Steinbruch, como
medeadores. Também falou
o representante do Distrito
Federal a respeito do prô-
ximo Congresso Nacional dos
Metalúrgicos, elogiando a lnl-
ciativa dos trabalhadores aue
o convocaram.

V CONFERSNCIA RURAL

O sr. João Menezes dlscur-
sou a respeito da realização,

ainda este mes. em Belétr
do Para. da V Conferência
Rural Brasileira, composta
de representantes do cntlda
cies rurallstas.

RECLAMAÇÕES

Falou o sr. Benjaintn Fa-
rali a respeito de deficiê-
nelas verificadas na Peni-
tonelada do Distrito Federal.
O orador transmitiu rccla-
mações nao somente dc pre-
sos, como também de fun-
cionários, que se queixam
da administração.

Homenagem
ao Ministro

da Saúde
Cotnpletar-se.a no próütHiO

d^21 do corrente o segundo
aíSersário da lnvestidura do
Prof. Maurício de Medeiros
na pasta da Saúde. Por esse
motivo, seus amigos e altes
funcionários do Ministério da
Saúde, vfio prestar-lhe naque-
Ia data tuna homenagem, qu,-
constará de um almoço, às
12,30 horas, no Club da Aero.
náutica.'

As adesões estáo sendo re-
«ebldas na portaria do Club
de Engenharia na Av. Klo
Branco, 124, na portaria do
Joquey Club. n0 Club de Ae-
ronáutjca e na portaria do"Ambassador Hotel".

lott. daclarn 0 sr. Arnaldo
Moreira, os obstáculos cont*.
miam. obrigando a miu firma
a requerer, Junto ao Mmlate-
rio da Agrloultura, a prorroga>
cio do prato estabelecido pt>m
código do Minas. Hnquamu
aguardam tal prorrogação
mi» reiniciar os trabalho*.
ui. diretores dn "Industria e
Comerei» Ou ano Fosfato
Md»." vêem detlorar-se todo
o aeu equipamento, em fso>
do ubondon,, em que se eneen-
tra há muito tempo.

ADUBO DE PRIMEIRA
QUALIDADE

Em suni declarações á im-
Tirensa, o sr. Arnaldo Morei,
irt, depois do afirmar que, »c-
giuido análises procedidas em
laboratórios do Estad9 o do
Ministério ds Agricultura, n
mínima a presença dc alumt.
nlo, ao contrário do que anr-
ma • "Boletim", declarou que
» Ouano Fosfato é um «cs
melhores fertUianteg do
mundo, uma ver. que contem
o fósforo da carne, o cálcio
daa espinhas e matéria orgs.
nlcâ do peixe. E, assim, um
adubo riquíssimo, e de expio-
raç&o comercial promissora,
podendo vir a constttutr.se cm
importante fonte de cconomln
de divisas para o noas0 pat?.

Candidatos do

PSB a Vereador

no DF.
Comunicou-nos a seção es-

rioca do Partido Socialista
Brasileiro:

iA II Sessão da XV Con-
venção Regional Extraordi-
nãrla do Partido Socialista
Brasileiro, Seção do Distrito
Federal, lançou 14 novos can-
didatos à vereança, para as
eleições municipais de 1958.
São os seguintes: Jaime
Mala Arruda (funcionário
municipal), Paulo Durão*
(dentista), Bayard Boiteux
(professor), Euclides de Pau-
Ia (militar). Hélio G. Lam-
bais (bancário). Walter Ro-
cha Miranda (advogado), He-
rondines Saraiva (marcenei-
rp), Fábio de Oliveira (mó-
dico), José F. Alcântara
(operário da telefônica). Jo-
sé Frojat ¦ (advogado) Hugo
Dourado (funcionário muni-
cipal). Evaldo N. Oliveira
(hoteleiro), Paulo de Olivei-
ra c Silva (bancário). José
A Santa Rosa (militar)--.

CANTO 1)0 CISNE

0 esso do pinho está servindo para o líder da TJDrf m>
tno peça de despedida da temporada. Certo de não ser reeon-
duzldo ii liderança no próximo ano, o sr. Lacerda, que ao
porta na tribuna como vedete nn passarela sob a luz doa
refletores, está dando tudo nos debates, (pie aliás estáo se
transformando em monólogos, de vez que o plenário, tanto
Maioria como Oposição, têm preferido funcionar mais como
assistência,

OBSTRUÇÃO DESAFIA MAIORIA
0 iider Vieira du Mello enfrena um dos mais duroa me»

mentes da sua carreira política no Palácio Tlradentea. A
Oposição, em conseqüência do rompimento dos entendime»
tos em torno do projeto do rádio, iniciou imediatamente o gef
pe da obstrução, que vem encontrar os comandados do Hdev
Vieira de .Mello bastante desarticulados. O primeiro projete
dc interesse do governo na mira da Oposição >'• o que dispSe
«Obre a emissão de :i() bilhões para o empréstimo interne.
O projeto, de volta do Scnuilo com a emenda que aumente*
os 15 bilhões inicialmente propostos, ja se encontra na Co»
missão tlc Justiça, onde deverá Iniclnr, hoje provavelmente, a
suo «via cruéis > sob o castigo da obstrução.

.IK COM OS LIDERES
Encontrando-se nesta capital, JK receberá os líderes da

Maioria na manhã de hoje. Serão assunto da palestra, além
de outros Inesperados: rádio, pinho, obstrução, 30 bllhõe»
reforma da Previdência Social.

JÂNIO DE V1AOEM
O governador Jnnlo Quadros deverá vliegur, hoje, para

a sua várias vezes transferida entrevista com -IK. Consta
nuc o governador paulista, além de sondagens sobro a refor-
nta ministerial já iniciada com n sairia rio sr. Nereu liamos,
colocará frente â JK. relacionados com os problemas efcel-
torals que dizem respeito n sucessão presidencial, as rdvln.
dlcaçôcs da Indústria paulista e rios cnfclcultorcs.

JANAKI NUNES IKA A PARAÍBA

A convite do Movimento Nacionalista, • Seção da Pa*
ratha, transmitido pelo vlcc-lidcr José Jofllly, o coronel Ja-
nari Nunes, presidenle da Peliobrás, deverá estar em Canv
pina Grande no próximo dia 'IA. onde fará a conferência de
abertura da Semana Nacionalista Paraibana.

DESFALQUE DE MA!S DE 700
MíTiHÕFS PARA A AMAZÔNIA

Senado

r
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i^oill Uutíti lio i.vutbo t|ue i>-
tima a receHt- e fi^a a des-
nesa pata o esércleip tinan-
ceiro de lfuR, o ?r MouVnu
Vieira prol-j.-.iou, ihzçndou,
aliás, coti Instante vcemên-
cin. con'.r<j :> Injusta distrl-
luiição rtd verba coras: on-
dente aos trós jjor ccnti; dc
inciso constitucional . ">o-
monstrou, à lu.: dos próprios
algarismos''oficiais, que, sen-
do a rehtia- tributária etiuiva-
lente a rnaiõ de 111 bilhões
de cruzeiros, devòriam enter
à Superintendência da Valo-
rização da \niiiv.ciiia. pele
menos, ires bilhões e Irezou-
tos milhõi\-i do cruzeiros u nuo

INGRESSOU
NO PSD.

O senado,- Ki' Carneiro
recebeu ontem utn t< legrama
procedente da cidade de Gua-
rabira, unia das mais im-
portanUs da Paraíba, no qual
lhe comunica o sr. Odilon
Araújo haver renunciado à
presidência do Diretório Mu-
nicipal da UDN, ingressando
no PSD ií passando a seguir
a origehtnção do ex-depu-
tado federal e aluai prefeito
Osmar dc Aqluno.

CM 1051, visitei meti Esta-
™ do, encontrando aquelas
terras do nordeste, mais
uma vez, maltratadas pela
seca. E a seca põe a. nu, sem
pudor e sem piedade, a mi-
séria crônica do poro dn in-
terior.

As famílias ou restos ile
famílias, que vinham dc lon-
gc em busca da Capital, des-
cansavam a fome, os andra-
jos, a doença nos vilarejos e
terreiros das fazendas. Mes-
mo os que ainda não se ha-'
viam juntado à leva. de reti-
rantes, que procuravam o li-
toral, numa última esperan-
ça de que o mar lhes desse
alguma coisa da vida e 'da

natureza — água, abrigo,
trabalho e pão — estavam
na mais negra penúria.

Foi um desses homens, de
pês descalços, com um arre-
medo de roupa, na qual os
botões eram substituídos, pri-
miíiuamente, por espinhos
de mandacaru, que me dis-
se: — Dona, eu queria Ja-
zer uma pergunta a «os-
wtied.

(oisasf|U£
</kfltteíti

ANA MONTENEGRO

Fiquei pensando que o ca-
bôclo desejasse, de mim, uma
solução para a sua vida e
a dos outros que passavam
fome. Mas com aqueta vou
doce e cantada do cearense,
onde punha, ainda, mais mú-
sica e mais doçura, ele con-
tinuou: — Onde esta o ho-
mem? Onde está Prestes?
Como vai êle?

Expliquei-lhe que Uao v%a
Prestes, que não sabia on-
de èle eslava, que não tinha
sequer noticias, e que êle era
caçado como se fosse um
criminoso. Naturalmente, que

puz emoção e revolta no que
lhe dizia, tí quando olhei de
novo para aquele rosto mar-
cado àe fome, encontrei em
seu olhar uma expressão de
certeza, como sn fôsüo a cor-
teza da água, do abrigo, tio
trabalho, do pão. Fm èle
quem me acenou com me-
lhores dias, a mim que niin-
ca tinha sofrido como ele:
— Não se preocupe, dona,
que um. dia Prestes vui
voltar.

No dia em qnr. Prestes
voltar, porque 6 a vontade
c o desejo do povo, porque 6
uma exigência da tíemocru-
cia, porque 6 o sentimento
de solidariedade humana que
está ecoando no coração aos
homens e das mulheres de
boa-vontade, nesse dia, eu só
queria poder encontrar aquê-
le homem de minha terra.
Eu-queria encontrar aquele
homem para dar-lhe a notí-
cia da volta de Prestes e ver
o seu rosto, marcado de sol
e de fome, iluminar-se de
alegria.

Cr? 2. KtiMCn'944, conforme
consta do Anexo número 1
do proieto de lei da Cama-
ra nunr.ro I'.-

A segui:, -i orador esten-
deu-se •:ni considerações, a
proiiórjin dos pr-iuiemas ama
zônicos, leeeliaitdo vários
apartes du; sis. Cunha Melo,
Fernande.t Távora u Kergi*
nàldo Cavalcanti, todos favo»
níveis .to seu ponto ne vista

O reprnsnnlanto dn P'1'3
chegou ;i conclusão de que,
além do:, prejuízos causados
uelos (.oHv.i determinados

. peio Executivo nu orçamen»
Io para o pró.tirno ano. a re-
giíio tona um desfalque e--
vjitsso de mais do setecen-
tos milhões oe cruzeiros.

Concluiu o se. MoilfEo VIcl-
rp. fórmulaijrió urn apelo à
Comissão Je Finanças ao S«>
nado x>:iç<\ que restabeleça
a verdade nor 'n*ermedlo ne
uma emenda apresentada na-
quélo ór^õi lei.nico.

CÓDIGO DO RADIO
Figurava ha ordem do dia,

em segunda -.üscussíio, o pro»
jelo referente tio Código Bta-
sileiro o- Rádio. Consta-
lando-se falta de numero em
plenário, ficou mais uma
vez adiada a votação da ma-
tória. Iloi'3 deverão ser 11-
dos os pa,.'C.:o"cs das cnmis-
soes especializada'! em torna
das numerosa.-; emenaas en-
caminhada- em reuniões an- •
teriores.

PESAR
O sr. Álvaro Adolfo fèz o

necrológio dfi sou suplente,
sr. Acrisin de Miranda Cor-
reia, falecido em Belém do
Pará, e o sr. Kerginaldo Ca-
valcanti mani testou seu pe-
sar pelo desaparecimento do
sr. Antônio Martins Fernan-
des, que, segundo assinalou,
prestou relevantes serviços' ao Estado do Rio Grande do
Norte.

ÀS VÉSPERAS DO VÔO À LUA

Problerras do Vôo à Lua (III)
1,635 m/seg, a aceleração da força de gravidade da Lua - 0 satélite será estabelecido a 10 km. de distância da Lua numa órbita circular -

Será tripulado c voltará à Terra com seus passageiros humanos geiros humano*
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Vimos, no artigo anterior, em troços rápidos, como a
velocidade úa nave. no vôo por inércia pode diminuir, o que
realmente acontece. A força de gravidade da Lua aumenta
essa velocidade quando a nave se aproxima de nosso, saté-
lite natural. O problema, da transformação do foguete em
satélite requer cálculos seguros e urfia técnica perfeita. Não
será Interessante enviarem-se, num desses satélites, passa-
geiros que muitas vezes nem sabem manejar os aparelhos
do laboratório de bordo. Em recentes declarações, cientistas
soviéticos que estudam as informações do «Sputnik n» afir-
maram que sSo importantíssimas essas informações médico-
biológicas resultantes do emprego da cadelinha. Não envia-
remos voluntários, pelo simples fatio de eles se oferecerem
para tripularem um satélite artificial. Os primeiros passa
geiros rio espaço serio cientistas de primeira linha, declarou
um cientista soviético. Vemos, assim, que só serão enviados
passageiros humanos, quando se tiver a certeza de sua se-
gurança e da sua volta em condições noimals de saúde.

. Vejamos agora como se transformará em satélite esta
nave que, provavelmente, será tripulada por bons cientistas.

NA ZONA DE ATRAÇÃO DA LUA

A velocidade determinada, que vinha diminuindo du-
tante o vôo, à proporção que a nave se aproxima da Lua
vai aumentando cada ve* mais.

A força de gravidade da Lua, como a da Terra e do»
demais planetas, provoca uma aceleração positiva nos cor-
pos que se aproximam de sua superfície. Levando-se em con-
ta que a aceleração média da gravidade terrestre é de 9.81
m/seg., a da Lua será 1,635 m/seg., Isto é, seis veies menor.

será feito com o primeiro foguete experimental, cujo obje-
tivo é mostrar que chegou ao sen destino, provocando uma
grande mancha na superfície lunar.

Na altura de dezenas de quilômetros sobre a superfície
da Lua, a velocidade do foguete já estará aproximando-se dos
2,5 km/seg. O objetivo é transformar a nave-foguete em sa-
télite a uma altura de 10 km da superfície. Para que Isso
aconteça, a velocidade da nave será reduziria para 1,7 km/seg.
De acordo com os cálculos, para uma órbita circular de raio
de 10 km, 1,7 km é a velocidade suficiente para criar uma
força centrífuga que equilibre a nave com a força de atração
da Lua (ver flg. II do clichê da nave que já publicamos). O
tempo de revolução completa da nave. em torno da Lua ser*
de 1 hora « 50 minutos. A distância do horizonte será de
186 km n o tamanho mínimo dos objetos perceptíveis na «0-
pcrfiele lunar, a olho nu, será de 3 metros.

A turve poderá fazer tantas voltas quantas quiser eem
gastar uma gota de combustível. No momento de voltar a
Terra, os pilotos porão cm funcionamento os motores. Isto
imprimirá maior velocidade k nave, o equilíbrio será desfeito
e ela abandonará a órbita circular, onde ficarão girando os
depósitos vazios desprendidos da nave Ivcr figura IV do cil-
chê citado). E' conveniente e possível instalnr-se, nestes de-
pósitos, aparelhos automáticos que continuarão slstematl-
mente transmitindo os resultados dn suas medições.

ADESCIDA DA NAVE NA TERRA

Sobre este problema JA falamos em artigos anteHorea,
mostrando como se pode usar um motor em sentido con-
trárlo ao do movimento. A solução mais viável, porem, é aque-

Nestes condições, aumentando cada vos mais sua velocidade" Ia que preferimos comparar, 
'f^^^J^S_^_rSJr_\

i . ,iaVp terminaria vôos sucessivos de uma gaivota. Como se sape, a nave n

Prnvaveímcnl» Isto transformará em satélite da Terra quando voltar Os pas»»-
por esfiHrlfurfcè na superfície ds Lua.

(16.» DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)
geiros se transportarão para um planador cósmico c este é
que chegará ao nosso planeta. Uma gaivota que voasse sobre
um oceano e desse sucessivos mergulhos, readquirindo o
vôo... Imaginemos que nestes sucessivos mergulhos cia fôs-
se perdendo a velocidade de vôo e, quando resolvesse mer-
gulhar para alcançar o fundo do mar em busca de um peixe,
sua velocidade se reduzisse a zero ao alcançá-lo. Deste mes-
mo modo procederá o planador cósmico, a gaivota do espaço
que, liberta da nave, reduzirá Rua velocidade por melo de
mergulhos sucessivos na atmosfera terrestre até o mergu-
lho final, em' que a velocidade se reduzirá a zero ao tocar a
superfície do nosso globo.

PASSAGEIROS DESCERÃO NA LIA
fistes Vôos em volta da Lua com tuna nave tripulada

ainda não serão definitivos. Servirão de melo de estudo para
melhor se conhecerem as possibilidades de uma descida dos
passageiros sem correrem grandes riscos. A descida na Lna
apresenta também os seus problemas o um df:les é exata-
mente a falta de atmosfera densa. Essa descida .será feita
quando as condições de segurança para os passageiros estí-
verem bem estudadas, de modo que possam fazê-la livres dos
diversos perigos que os esperam na superfície do nosso ostro
irmão. No momento atual, já existem cálculos e soluções
teóricas capazes de serem postas em prática. As observa-
ções de bordo do satélite artificial da Lua, porém, darão oar-
teza da solução de muitos detalhes, inclusive alguns que ve-
nham a surgir, ainda não previstos. Amanhã findaremos nos-
aos informações sobre o vôo a Lua, para passarmos ao vôo
à Marte. Daremos, então, uma descrição de uma possível
descida e comentaremos o comportamento doa passageiros
na aiiperflcle lunar.

(Ai vm y ooa oa srwsnracraa «m»»» ti
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lembro iilll-
mo, o montante atingiu a 21
bilhões dc cruzeiro», nsolm
discriminados: Sao Paulo --
0.070 milhões; Distrito Fe-
deral -- 7.200 mlllioos; Rio
Grnndr- do Sul — 2.000 ml-
lhoes; Minna Urrais — ....
1 100 milhões: Pernambuco
-1 5S0 milhões; Paraná. 650
milhões. Os demaia Estados
somente eom 2,3 bilhões do
cruzeiros, ou sela. IO da
arrecada»*"".

* Nu Bolsa de Mercado-
rios de Pí»rtn Alegro o fel-

Jfio dn safra aluai esta sen-
ilo negociado an preço dc
CrS 1,00 o qullogramn. Grnri-
de«i partldni estão sendo ro
metidas pni
profhilo é '

do CrS n
pj-orno.

n. O 1Ü". onde O
enilldn no prci;«
e 1)"-,00 o (inlln-

i

¦? O Brasil .Ia recebeu
ccr.-i de -180 mil toneladas
dc trigo dc procedência nnr-
te-americana, produto que
nos é impingido para fazer
face aos crescentes estoques
dos excedentes norte-amerl-
canos. Enquanto isso aban-
dona o promissor mercado
argentino,- pais vizinho e
ainií*o, cujo intercâmbio co-
meicial, segundo dados esta-
tistiens, representa uni trio-
viinento da ordem de 100 a
13U milhões de dólares, anual
mente. A Argentina envia-
nos cerca de 11:11 milhão de

toneladas rio trigo, por ano,

em troca do pinho, da bann-
na, dn erva mate e do enfe,
produtos que exportamos pa-

ra aquele pais.

Na* despesa*, do* iras-
Io* geral* da* iiorm* Forças
Militares, o Ministério da
Marinha (fasla 00,47 por cen-
to com o pagamento de pea-
nonl. O Ministério da Gnorra
ga*tn 84,83 por cento.

O «déficit» apresepta-
do nn previsão orçamenta-
ria para o nno de 19b8 lol
Inicialmente de 9,6 bilhões
de cruzeiros. Após o exame
da Comissão de Orçamento
e Fiscalização Financeira da
Câmara dos Deputados, foi
o «deelflt» rebaixado para
5.7 hlhóes dc cruzeiros, se-
giindo o seguinte quadro:
Receita estimada. CrS
12.1. bilhões, despesa fixada,
CrS 12?.7 bilhões.

Os cálculos prcllmlna-
res dn produto nacional brn-
to, mostram que o seu nion-
(ante alcançará este ano poli-
co mnis que. um trilliii» de
cruzeiros. Contudo como o
sen nivcl t* apurado a pre-
ços correntes, o seu valor
real torna-se basfnnte redu-
zldo. Prevôse qne a preços
constantes o produto bruto
nlinja, em 10.V7, uma tnxa
de aproximadnmcnte 3 por
cento, tal como em 1050.
Desse modo, o desenvolvi-
mento «per capita» relativo
no corrente ano ficará dls-
tanriado do observado no pe-
riodo 1947-54.

O senhor presidente dn Republica em repetidas declara-
coou afirma que o «ou governo conteve u ritmo «Io orosclmonto

du custo 1I0 vida, InslNtenloniPiito «11/ ter havido n queda dos
Indicou relativo* una preçoa doa gêneros alimentícios, Itasean-
iIo-no em olemeiilim cstatlsileos que infiirinnm certo ilccrèscinio
em relaçíio n ano» anteriores esta o (Inverno sendo enganado
pelos sons assessores diretos, pois, nn realidade, o custo de
vida está so elevando. Kxpllea-.se o orro em quo laboram os
técnicos governamentais nu rato de alguns índices npresen-
tarem asecnso menor cm confronto com a olovnçao verificada
no período 1955/50. Houve, portanto, um ritmo monos oco-
lendo do aumento do custo de vida em 1957. O quo, entre-
tnt to, uno significa que os preços estejam baixando. O
otimismo do senhor presidem«• da República e plena-
mente anulado pelo orçamento das nossas donas de casa,

Ê fato palpável a desenfreada ospcculaçAo . os preços dos
gêneros de primeira necessidade, que tem sido uma constante
no comercio do Distrito Federal, principalmente. Acresce,
ainda, o problema da perda gradativa do poder nqulsitlvo do
cruzeiro. E tanto Isso 6 certo quo diariamente categorias
profissionais ns mnis diversas reivindicam melhores salários
a fim do recuperar o sou anterior padrão de vldu.

Evidente 6 que o preço dos gêneros alimentícios envolve
questões estruturais llgndns a distribuição c comercialização
dos produtos agrícolas. Alas, mais certo também é afirmar
que os produtos mais necessários à vida dc cada dia contl-
miam experimentando um cncnreclmcnto freqüentemente
maior dos que as matérias primas, os serviços públicos e osmeios da produção. Entretanto, uma política realista dccombntc As elevações do preços nao tem sido objeto dos
poderes responsáveis.

Certos economistas alegam ser a escassez da produçãoa responsável direta pela elevação dos preços. Esquecem amanipulação especulativa dos preços entre nós, que perfel-tamenle pode ser verificada pelo cotejo entre os preços nafonte produtora, no varejo e no atacado. Numerosos exem-
pios poderiam ser citados, especialmente no setor de gênero»

alimentícios. O quo acontece, na realidade, * o seguinte: o
aumento da produção pode Her condição paru deter s cjmtl».

Mas, nno é condição necessária,«» nem tampouco stillciento,
Potle reduzir os preços de custo, mu* nrto faz baixar os preço»
de venda. Eleva, sim, cm proporção excessiva, os lucros ne
certo* empresários, quo so beneficiam do maior «forço aos
trabalhadores.

Aflrmn-so tamMm ser a Inflaçáo a causa dn alta dos
preços. Novamente aqui ho uma Inversfto «ia realidade. Trais-
se «Io uma velha e caduca teoria, pois sendo a moeda mero
veiculo do circulação das mercadorias, não pode. por si so,
determinar ns condições de troca. E tonto isso o cerlo que
o niunenio «Io melo clrculnnto no Brasil vem se elovando cm
peitenliigem multo maior do que o nível dos preços, Na
realidade, 6 a Inflação dos preços que determina a IndaçAo
monetária, O aumento da circulação da moeda 6 efeito e
nao a causa do elevação dos preços,

Ondo, portanto, encontrarmos os responsáveis pela ele-
vaeno do custo do vida? Seria de parle da produção agrícola?
Certamente quo 11.10, pois o agricultor comprando roupa e
artigos domésticos para seu próprio consumo e máqulnns o
ferramentas pura n sua luvoura 11A0 tem Interesse na eleva-
çAo dos preços, Com a sua colheita realizada uma vez por
ano e com a receltn dal provonlento tem que prover ns des-
pesas do consumo, manutenção o reequlpnmento dc sua
propriedade até a outra colheita. Nao tem, portanto, Interesse
cm aumentar os preços.

Na realidade, quem tem IntcrcsNC Imediato c direto nn
alta, silo os comerciantes atacadista; dc gêneros alimentícios
o muitos outros do comércio varoúlsta, K, por Isto, silo os
principais responsáveis pela carestln dn vida. Como a sua
margem dc lucro, fixada ou nílo por lei, é sempre calculada
cm porcentagem do preço da compra, sflo eles os verdadeiros
responsáveis pela carestln dos produtos alimentícios, Hasta
verlflcar-so os índices dos preços por atacado e varejo em
confronto com os Índices dos preços dn agricultura, e claro
ficará que os primeiros elevam-se cm ritmo mais acelerado
que os últimos. Os preços na fonte produtora, tem evoluído
em ritmo muito menor que os vigentes no atacndo c comer-
do Intermediário.

Esta a realidade que tem dc ser enfrentada pelos ho-
mens do Governo. E nfio enganar a opinião pública com
explicações primárias e simplistas, oriundns e veiculadas
pelos grandes monopólios que controlnm a distribuição e os
pregos dos gêneros alimentícios, entre nós,

O.S.G.

0QSÉÊÊÊ
O DÓUUl N055 ESTADOS

UNIDOS — A dólar p«r ata-
cad« estft a 88',',. da môdln
em 1M7/49, enquanto o dó-
lar do consumidor estA *
H7.2'/'». O poder aquisitivo do
dólar chegou ao sou mAxImo
durante s depreasAo ,0 decll-
nlo comeeçoii em 1933/3-1 e
persistiu com ligeiras flu-
tuaçoiv nté os dias presentes-
A ultima estimativa coloca
o dólar do consumidor, em-
pregado para roupno nllmen-
tnçAo, transporte, eaaa e ou-
tro* itens, a 69,3% abaixo
do nível do 1945. Dentro dos-
te esquema hA algumas va-
rlações. Tomnndo 19-15 como
bw<>, o dólar de alimentação
vale atualmente 74.4 cenis.
O de habitação valo 709
cents. O do roupa 89.1 eont«
n o dc transporte 65.9 cenls.
Nos últimos dez anos. só-
mente em 1959 foi que o po.
der aquisitivo do dólar subiu.

Em todos os outros ela dl-
mlnutu. Portanto, em termo<
de poder aquisitivo, o dólar
norte-«merIcano é apenas
uma sombra do que foi. Na
última década houve sômen-
te um surto dc Inflação, ou
seja, durante as hostilidades
na Coréia. Ai possibilidades
hoje «Ao de que o dólar con-

tlnul ilctie&cendo,
dificuM ide- do» círculos b#-
llrintns 1101 te iimrrlenne» d.
iviiradertrciii HQVfci lioslllld».
dr» em qualquer parte do
mundo. «Fonto: Ruerau d»
Ftiiail ¦!!• ni do Trabalho dos
KE. UU.)

•
EXPORTAÇÕES DO BRA-

Sr, - Unldndoi 1.000 t No
período de préguorra: 1935,
o,7I3; 1930, 2.998: 1937. 3.110:
1938, 3.503 o 1939, 3.788. Me-
dia do qulquenlo, 3233. p»
riodo du post-Buerra: 1952.
3.530; 1933, 2.831; 1934....
2.1112: 1935. 3,022| 1950, 3.005
Médln do qüinqüênio, 3.92o.
— (Rolotlm Uanro do Brasil,
ano VI. n" 7)

RENDIMENTO DA AGRI-
CULTURA NO BRASfL —
Rendimento médio, po rhcc-
ture, no» anos do 1953 e 1056-
lespectlvnmente: Café bene-
flclado, 419 e 31S kg; An 1
em cases, 1.488 e 1.490 kg;
Milho. 1.190 e 1.229 kg; Algo-
dAo em caroço, 490 » 484 kg;
FeIJAo, 662 e 068 kg; Cana
do açúcar, 38 e 40 t; Trigo,
921 e 9>0 kg; Mandioca, 129
e 13,5 t: Batata ingliVn, ..
5.029 e 5.349 kg; Cacau. 429
o 418 kg. (Boletim CAC, n*
93).

Intercâmbio Com Todos os Países
Inclusive do Campo Socialista!

A questão do Intercâmbio
do Brasil com o exterior
apresenta aspectos políticos
e econômicos caractcristico-s
dada a sujeição dn nossa po-
litica As diretrizes dc Wall
.Street Essa situação impe-
de o maior desenvolvimento
do nosso comércio internuciu-
nal e resulta cm um substân-
ciai decréscimo no montante
das nessas exportações motl-
vando o atual agravamento
negativa da balança interna-
clonal brasileira.

No entanto, na análise fria
do problema uma constata-
ção se Impõe: o comércio
I-.cste-Orftc, ou soja. entre
quase todos os países do
mundo estendendo-se, em nos-
sos dias, independentemente
das diferenças pllticas de re-
glme. Segundo elementos for-

DO TRABALHO
«Tribunal Stijicrior do Trabalho (1.* Turma)
Estão em puniu para rei

fja>(o\dnn nniíUiliíi, nu bc^sílo da
Í> Turma dn Tribunal Superior
i^> Trabnrhn, eni.r» ourriis, as
:jjea7rintp-. caiirns:
i

- PBÒOB8SO líi R7 • Rfls-
Épr, Mlnkt.rn José. Pinto Prcirés.
nitops?arins'. Sindicato dos Con-
'outoren dn Viculos Bodovlárloa
j» BRt-ftdn dn Poriiambiifio o
Btadlcato da indústria de FiacSo
<5 Tecelagem e do Malharia em'(Hiral 

de Pernambuco e outros,
PROCESSO 49 - 57 — Rlntor.
Oliveira Lima, Interessados:
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tdco'.».
gem de Santo André. Maun, c.
Ribeirão Pires « outros e Fer-
nandes Crbrcez e Lot Carvalho
Dcniz. PROCESSO 50 — 87 —
Relator, Astolf0 Gerrn, Interc.i-
eados: Sindicato rio» Trabalha.

rdnres na Indústria de Fiaç-lo e
.TeceiaK';in de Valençn e Sinll-
:tato da Indústria Ilação o Te-
ieelagem rio Hlo de Janeiro.
PROCESSO 5 — 57 — Relator.!Jos6 Pinto Freira, Interessa-
dos: Renato S^nío? Guimarães

'e outros. PROCESSO 1.B70 —
67 — Rclatur, Astolfo Serrn, In.
teres,sadi-s: Maria Brito e nu.
tros e Cia Fiarão e Tecolcgem
"FIDES" PROCESSO "G —
B6 — Relator, Ar.tolfo Serra,
Interessados Viação Aérea
Brasil Sociedade Anônima e
Aluizlo Fernandes de Matas.
PROCESSO 108.57 — Relator,
Astolfo Serra, Interessados:

e outros e In-

No Mor
Lotearnsiita dc São

João de ffterif!
Vendo um terreno- eom,2 en-
sas com figua g Iuí. <j tur-
reno é todo murado e plnn-tudo. Preço Cr$ 200.000,Ud
entrada de CrS t2i>.0(in.ciu o
restante ;> nomblaarí Tratar
eorn sr. lülielm, fi Rua .yi,
ni 24, Jardim Mcrltl,

dustrjB GrAíkMi Siqueirn Socie.
dade Anóniraii PROCESSO
238.57 — Relator, Astolfo Sei-
ra, Interessados: Importadora
Ferragpm SA., f. Alberto
.laneco. PftOCESSO 75757 _
Relator, Aslolfo Serra, Tnteres-
sndos: Atmtr Barros0 de Azo.
vedo b Sul Amérrica Ca-
pitalbviçao Sociedade Anò-
nimn. PRXX7H55SO 1.060 --
57 -- Relator, Astolfo Serra, In-
leresfwdos: Pneu» General SA
e Maria de Souza. PROCESSO
6.328 — 54 — Relator, Antônio
Carvalha!, interessados, Daniel
Chagas e Silva e Glnasi-) Ca-
valcanti. PROCESSO 6.323 -
54 — Relator, Antônio Carva.
lhal, Interessados: José Fausto
»• Cia. Telefônica Brasileira.
PROCESSO 332 — 56 — Rela-
tor, Antônio Carvalha!, Intere»-
sados: Roberto de Assis e Cia.
Siderúrgica Belgo Mineira. PRO-
CESSO 131 — 56 — Relator,
HUdebrando Blsaglia, Interes-
sados: Escola S£0 Jorge e Ma-
riana de Azevedo Trigo. PRO-
CESSO 1.790 — 56 — Relator
HUdebrando Bisaglia, Intere»-
sados: Cia. Ferro Carris ' Jar.
dim Botânico e Antônio Pereira
Chaves . PROCESSO 2.217 -
56 — Relator, Oodoy Ilha, In-
trressados: s.A. Fabrica de Pro-
dutos Alimentícios "Visor" r
Soverlno Cícer» dos Santos,
PROCESSO 2.647 — 56 - Re-
lator, Godoy Ilha, Interessa des:
João José Alves de Cnstro e ou
tros « Jockey Club Brasileiro.
PROCESSO 259 — 57 — Relator,
Godoy Ilha, Interesados: Cia.

Swiff do Brasil Sociedade Anô-
nma e Luz Campeio Neto e ou-
tros. PROCESSO 817 — 57 -
Relator, Oliveira Lima, Interes-
sados: UblrnJora Jambo da Cos.
ta (. Estradu de Ferro Leopo1-
dina — Patrimônio Nacional
PROCESSO 57 — 57 — Relator,
HUdebrando Blsaglia, Interes-
sados: Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos do Distrito
Federal e Tomatos — Acpsita
& Cia. Aço Especial Itftbira.

CONHEÇA
OS SEVS
MM Ai OS

Br. Milton de Moraes

¦ Emem 11" '¦ i

l-T-JRNANDO LEMOS - Dr.
sejando deixar o emprego pa-
ra tratar de interesse particii-
lar tiupr saber se é necessário
dar o aviso prévio.

RESPOSTA — Sim. Desde
que não haja prazo eslitpula-
do, a parte que, embora sem
justo motivo, quiser rescindir o
contrato de trabalho devera
dar o aviso prévio à outra.

A antecedência deve ser de:

.1 — oito dias, se o pagamen-
to for efetuado por semana, ou
tempo inferior;

II —- Trinta dias aos que per-
ceberem por quinzena ou mês,
ou que tenham mais de doze
meses de serviço;

III-
casos.

Quando o trabalhador quiser
deixar a firma para a qual
trabalha deve dar o avbo pré-
vio, a fim de evitar que a em-
presa fique com o direito de
reter os seus salários e férias.

nceidos pela ONU comerciam
regularmente com os países
do campo socialista, incluln-
do Bulgária, China, Tchecos-
lováquin, Alemanha Demo-
crática, Hungria, Polônia, Ru-
mania, e União Soviética, os
seguintes pai sos europeus:
Áustria. Bélgica, Luxembur-
go. Dinamarca, Finlândia.
França, Alemanha Federal,
Grécia, Islândia, Itália, No-
ruega, Suécia, Sulca, Gra-
"retanha, Espanha. No Orl-
ente Médio e África: Egito
Israel. Líbano, Iran, Afganls-
tão. Síria e Turquia. No Su-
doéste da Ásia e Austrália:
Birmânia, CoilSo, índia. In-
donésia, Japão e Paquistão,
Na América: Argentina, Ca-
ne.dá, Chile, México, Urusual,
Venezuela c Eslados Unidos.

De todos os palse.» do eam-
po socialista, o Brasil comer-
cia regularmente com a Tche-
coslováquia e a Polônia. Nflo
mantemos relações comerciais
com os outros pakes socta-
listas dada a pressão exerci-
da pelos grande monopólios
norte-americanos, o que, cvl-
dentemente. resulta cm con-
sideravel prejuízo para a
economia brasileira.

Os países do campo «ocla-
lista, no entanto, estão dls-
postos a manter relações co-
mèrciais com o Brasil lnde-
pendentemente de relac&e*
diplomáticas. Nesse sentido
algumas iniciativas surtiram
resultados promissores, po-.
dendo-se citar o acordo de pa-
gamentos assinado com a
Hungria (entre o Banco do
Brasil e o Banco Central da
Hungria) e as conversações

que atualmente «e realizam
com a República Popular da
Rumànla.

Para o Brasil esses conta-
tos sáo altamente benéficos,
pois o comércio com oa pat-
ses do campo socialista po-
dera desenvolver-se na base
das mercadorias que cons-
tam simuitâneamente da pau-
ta de exportação do nosso
pds c dc impotração dos pai-
ses socialistas c dc exporta-
çáo destes países c de impor-
taçáo do Brasil. Pode-.-;e mês-
mo afirmar que da análise
dos acordos comerciais ante.
riormente assinados pulos
países do campo socialista
ressalta a plena adaptação
das listas de mercadoria*. A
concretização dessas po-sibi-
lidades ficou claramente de-
monstrada no-, acordos |A
assinados c outros proposto...
Agora mesmo quando n P1C-
TROBRAS necessita urgente-
mente de novas fondas para
os seus trabalhos de pro»-
pecção petrolífera, a União
Soviética oferece a" Brasil
nao a simples venda desses
Implemento?, mas sim acon*-
trução e montagem de uma
fábrica de sondas.

E tudo isso com coracterls-
tieas vantajosas para o nos-
so pais, pois a moeda brasl-
loira, o cruzeiro, é aceita co.
mo pagamento, o que equiva-
le à troca de mercadorias..

Verificado, entretanto, que
não somente interessa aos
faisfts do campo socialista
o simples comércio ou troca
de mercadorias mas tam-
bém oferecem o financlamen
to para bens de produção.

Além dkso, há possibilidades
de acordos dos quais cons-
tem cláusula* de mercado
crescente para dados produ-
tos, a preços fixados ou v*-
riando segundo convenções.

Dada a posição de depen-
dôncia do nosso comércio ex-
terlor sob o controle dos gran-
des monopólios Ianques, ou-
tros paise* como a Grã-Breta-
nha, a Holanda, a Dlnamar-
ca c a Alemanha Federal
tém funcionado como Inter-
mediárlo? de produtos brasi-
leiros pnra os mercadns dos
poises do campo eoeialista,
com sobrepreço nos produ-
tos que nos enviam em tro-
ca.

Diante, pois, da situação
atual do mercado exportador
brasileiro, quando estoques
não osportáveis de milhões
de sacas de café se avolu-
mam, quando ai cotações do
produto estão em queda, rê-
sulta ser criminosa a posição
do governo cm Impedir o
nosso Intercâmbio comercial
com todos os países d0 mun-
do, incluindo o vasto t pode-
roso campo socialista Mas,
não é somente o café. De
parte dos países socialistas
há interesse em bananas, ia-
ranjas, milho, carne*, borra-
eha, tecidos de algodão, fu-
mo, cacau, couros e peles,
açúcar, pinho, frutos oleagt-
nnsos, cera de carnaúba, e
tantos outros produtos brasi-
loiros.

Para superar o desequilíbrio
da nossa balança internado-
nal é preciso incrementar o
comércio entre o Brasil e to-

doa os palaes do mundo, «em
dlstinçea geográfica» on po-
Utlctt. E il«o já agora é pre-

conizado pelaa correntes nvi-
rcsponuAveto 4* nossa agri-
cultura, inMetria e noméroin.

Notas Internacionais
FRANÇA — Em meadoi do

ano, o dCfioit do território m-;-
tropolltano elevava.-»* * At tol-
lliSes do franca'!. O dcsroullí-
brio econômico resulta da* «le-
v.-idas despesas militares. \'.n-

tro as medidas adotadas para
superar as dificuldade» orca-
montaria» conta-so uma polltl-
ca do "austeridade" para o
povo, com a redução do con-
sumo devido k. elevação rtos
preços e a redução dos benefl-
cios social». As providências
Rovernamontals orlentam-se no
sentido da integral manuten-
çflo das despezas militares,
principalmente as que se destl-
nam a fruerra da Argélia.

UNIÃO SOVIÉTICA — No
transcurso do primeiro semus-
tro d» 1957, mais de 52 mil
ajustes coletivos foram con-
elutdso entre os sindicatos e os
órgftos rle dfreç&o dna emprA-
»a« Industriais, estaleiros m>
ronst.ruçâo, transporto», estft-
ç8»s do niAquInas e granjaii do
listado. Mal» dc um milhão t»
melo de trabalhadores! iu>ar»m
da. palavra diirnntn a« reu-
nioos • eonfer6nolaH convoca-
das par», discutir ns conven-
oSes coletivas. Modificações,
em nflmero d» dnlj mllhBes,
foram propostas. Bm certas
empresas, .,. rntlftcnnlo aa»
convenções colocou <mi poioa
oport.-s os sindicatos o .1 rllre-
•:,1o da» empresas. As rttferen-
cas Eltuaram-se partleulirmcn-
te em prohlemas como o ao-
^envolvimento «Ia produção,
melhoria das condtçSes Jo»

serviços ¦oosala, eonesulo -n
vestlmonUu as) trabalho • bo-
nlflcaçao especiais pata, et-Un
entegorlos d* trabalho, oor....
nus mlnaa d* carvão • oat,¦ .
combustíveis. Os sindicato* «o-
vl-Mleos controlam a Junta
aplicação de todas aa oonvcn-
çOes colutlva» 4* ttatiaJho
aprovadas.

ESTADOS UNIDOB — O
continuo aumento da dlvi.u
hipotecaria dos agrioultcs^m.
mostra que os fundamentos aa
economia agrícola estão em
p.-ripro. Em Junho do 1»SÍ a
divida agrícola havia alcança-
do um nível nunca visto, lit»
e. 1S.S mllhOes de dílars». Pa-
tores responsáveis: as Invsr-
ffles agrícolas «m terra» • eoul-
pa mento si o atualmente TS%
mais elevada» que «m 1517;
houve uma forte rebaixa nas
ronda» agrtcolM: o» agrleutto-
re» i>ndlv|ilHrani-s» enda v*s
mais u partir ilo 194'. pnia por
enda d^Inr Imnnitn fl» «mpr-fs-
tiniu pagam Hgf.ra. um Íur-J
10% UUlIr.p- quo 110 eIlaflO .IHIV
Como íicmpro, aquele ntie to-
ma mais dinheiro empr"«tado
pncr.i uni Juro m*"or, • o i>*--
quenu f|tio po^íf" pouco «linlf-i-
ro paga jurot mal» elevados.
Empréstimos até 250 dílw»»
pinam 7,1"- d« Juros: acima
rl.5 25.000 rtóla.r<,«-. pagam tur^r
dfl r,.Z"r. Aííim o pequeno agri
euttor paga. aproximadamente
¦10% mais Juros que o gran-lC'
agricultor por cada dfllir te-
mado de empréstimo.

trinta dias, nos damals

Consultas: IMPRENSA PO-
PULAR — seção «CONHEÇA
SEUS DIREITOS* — Rua Al-
varo Alvim, 21, 22° andar —
Distrito Federal.

O redator desta coluna aten-
de pessoalmente na rua da QuI.
tanda, 30 8o andar, sala 812
— Tel .22-5879 — das 17 às 19
horas.

Aposentadoria
Para

Ferroviários
A Caixa de Aposentadoria e

I'ens3es dos Ferroviários e Em-
pregados em Serviços Públicos
concedeu nposentadorta, nos
termos do artigo 10, alínea "d",
aos seguintes servidores da
Central do Brasil: João dn
Silva Batista, a partir de 37.(5
57. Antônio Coutlnho, Mamedo
José llouúiio, Sebastião Pereira
do VaJlc, Custódio Rabelo Gon-
çatves, Alzira Émllla dos Santos,
GregOrlõ do Almeida Pacheco,
jotlo Americano do Brasil o
Januário da Silva Júnior, -ien-
do que a estos a partir de 10-
I0-Í7.

VS^VV^AAAA/VAAtVVV*»»^

EPORTER POPULAR
ELEFONE: 22-8518

«Classificados Dos Subúrbios»

Mamjfsmsfa

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pebrícom^e e Consertam-se — Aceitam.»» l$ncomen'
das pnra o Interior — Atacado » Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1769 - LOJA - 8
NILÔPOLIS - ESTADO DO RIO

,JBf

FGr<HEOE[)®RA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
05WALD0 CRUZ LTDA.

Tllolo, Telha. Cimento. Areia. Pedra e Perranens em oera). Ttetas
c Madeiras, iintreçia rápida e preços módicos

Rua Cnrolina Machado. 1.050 — Lo|a
Rua Maria Teixeira. 16 — Depósito

OSWALDO CRUZ

COMPRE...

GMCiMA DE SERRALHEIRO
GRADES P.ARA JANELAS - BASCI1LANTES

GRADES PANTOGRAPICAS - PORTAS DE AÇO
I D A L I C IO COSTA

Rua Pkma, 95 - Osvaldo Crur -Telef. 556 por favor -
Linha Marechal Hermes

CAFÉ KARM0NIA
Ambiente de primeira ordem. — Bua Pedro Bmeato. n' M.

- IttoftKU U-MM <- *>**<i.

PcV

.. .ESTE

E GANHE

,.,. .ESTE

O 2» é um presente nosso aos nossos cUentes.

NOTA: — O óculo bonificação ê Inquebrável e de fabri-
cação tcheca, com lentes verdes, próprio para
tenhoraa, genhorltaa ou criança*.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de S&o Franeiêoo, S8 - Sob. - S«Ja 5

(Entre a Com Franklln e Perfumaria Nunes)
•>>K«M»>MFcaHHH>WM>«_>M««taaXp(»^a<<tIS«SBR»«>Si»««MM.M

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
P1MENTEL

3a&, 4as. e fias., das 11
as 19 hs.; 3as.. 5as. e sa
bados. ins '0 Ar 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 131
Niterói — Telefone- f* "7

Vai Ser
Fundado

o Sindicato
das Parteiras

No dia 30 do corrente, Im-
portitnte assembléia seríl reiill-
Tada pela AsaoclaQío das Par-
loiras do Distrito Federal. A
reunião ter/l lugar A. rraijá
Mauft, n" 7, sala 714. Na opor-
umidade, a« parteiras delibera-
rilo a respeito da transformação
daquela, ontldude em .Sindicato
da» Parteiras do Distrito J)'o-
deral.

Nessa raesma assembléia de-
verüo ser discutidos e aprova-
doa os Estatutos do Sindicato
u ser criado. O movimento, que
t-stá. prestes a ser encerrado vt-
torlosament*, foi coordenado «
lürigido pela sra. Heloísa. Mon-
loneei-o da Slva, atual presl»
dente da, Associação das- Partel-
r»£ dò Distrito Federal. As par-
tetras. o.ue oltlrns.rnent« têm tra.-
vado séria» luta» em defesa doe
diMito» profissionais ameaçados,
Mtitiram a urgente necessidade
i» se organiiai-em numa' entl-
dada qu». do ponto de vista Ju-
rídieo poeae. melhor defendtr
seu» intarêeaM.

Sociedade
dos Amigos de
Afonso Celso

Instalação Hoje no au-
ditório do Ministério da

Educação e Cultura
Ter.l Iukíii- boje. às 21 ho-

ras, no auditorlü ,10 Ministério
ila Edueaijílo e Cultura, a solo-
nldade de instalação da Socie-
dade dos Amlíjos do Afonso

Essa agremiação foi fundada
Por personalidades dc rei"- . da
vida nacional e objetiva cultuar
n memória do Ilustre brasileiro,
com maior dlfusfio de sua obro,
toda ela devotada a analtecer as
nossas possibilidades de pro-
Kresso e a robusteeer a confl-
anca no futuro de nossa pátria,

Scrtl orador oficial o ministro
dn Educação e Cultura, profes-
sor Clôvls Salgado. Falarão
também o presidente da Soote-
dade. dr. Generoso Ponec Filho,
e o. ura. Maria Eugênia Celso,
filha do Condo de Afonso Celso
o prosldento de honra da entt-
dado.

IMnoa o canções patriótica?
sorlU) entoados pelas moças do
orfeão da Escola Orslna da Fon-
seca, ao patfso que a sra. Magda
de Abreu Lima Canedo decla-
mara um poema sfibre o Brasil.

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram os dentes? Nâo tem

Êressao? 
Brldges partidos?

onsertamus em 30 minutos.
Rua Visconde do Rio Bran-
co, 3T, 1* andsr, sais» le!
Tel.: 42-3591. (81.615)

SERZIDEIRA
Edil Darke, Sala «27

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

NAO QUEBRE
A CABEÇA

Economiza muito» enuatro» «o
sen orçamenta: Camisa esponja
garoto 100,00. Bloalo cambraia
150,00. BlusSes de trleoUne lis-
tradinha 180,00. Binado» da Fam-

Ellé 
230.00. BlustSe» AJnd» 100.00.

lusuo italiano 120,00. Amanry
Itiui dn Alfftndega 818 - 1« and.
Ilua Vinte de Ahril 1. Kna José
Maurício 280-A, na Penha. Av.
Nilo rei-unhit 2.0, Caxias, E. do
Itlo. Preços enpccmlH para reven-
iledorcs.

Depósito de Materiais de Construção

ANAGLET0 RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção. — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções
Ihw General Poiidoro, 19 — Botafogo

Telefone: 26-9226

DESENHISTAS

O Administrador do Sindicato dos Desenhistas do fUo or
Janeiro está convocando as eleições para escolha da Diretoria
e Conselho Fiscal daquela entidade O pleito será realizado no»
dias 29 e 30 de novembro e nos dias 2, 3 e 4 de dezembro.

GRÁFICOS

JEstão convocadas as eleições para renovação da Dlre-
tona, Conselho Fiscal e Representantes na Federação do Sin
rlicato dos Gráficos, nos dias 9 e 10 de dezembro próximo.

TAIFEIBOS

O Sindicato Nacional dos Taifeiros reaHzará as eleiçõeá
para unovação de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Repre
sentamos da Federação, no dia 4 de janeiro de 1958.

MLRTKICI8TAS

O Sindicato dos Oílciais Eletricistas do Rio -ie Janeiro
convocou as eleições para renovação da Diretoria, Cnnselhe
Fiscal e Representantes da Federação, para os dias IS, 19 e 20
de Dezembro de 1957.

COMERCIAMOS

_, No próximo dia 30 do corrente será empossada a novaDiretoria da Confederação Nacional dos Empregados no Co-niercio. O ato será realizado no Sindicato dos Empregados noComércio, à Rua André Cavalcante, 33. .

QUÍMICOS

ftufc2^w5<^1d05 
TrateUwdwí* Ma to*iá8tri« de Produtos

SSSSS? t°- 
mâ,**x^fFP- rwlI»rA uma wsembléia geraiextraordinária, hoje, às 19 hs..; para deliberar sobre a revisãode matrículas dos associados.

ESTOFADOR
M»«^^VJJ^*-riv,t.',,;-<H»ttaiÉÉM»K<»%^t^, ^^^_

Wcía\\W&t "¦ * ^™^fírfl^íi»«^r»l

FILGUEIRA

li

Móveis estofados em qualquer estilo. Reformo • ta-
ço móveis novos. Grupos, poltronas, svmJer, ool-
chão de molaa, oapas e cortinas. Sorri*» ràpid* •
garantido. Atendo em qualquer parte da çlútAs
3«m oomprosnisoo.
RUA PEREIRA NUNES, 36-A — TEL.:
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Cerca de um Milhão de Funcionários
Públicos em Greve Hoje na França

Reivindicam aumento de «d-*. - Ficarão paraliso» diverao, odores - É a terceira greve impor
*

REALIDADE ÁRABE

NO MUNDO SOCIALISTA
tanlc no espaço <lc um mês

Nove Diqua na Tchacotloviqula
PRAGA, novembro (AfíftN* IA HSINHVA) — Acaba

de acr Inaugurado o novo dique nobre o rio Vir, na Morâvla,
que constitui parti» «lo maior projeto hidrelétrico da Tchewoa-
lovaqula. Com «txsa nova rrpreaa, todo o sudoeste «ta Morâvla
acra abastecido dc ¦nrr«la elétrica. _m« empreendimento
íaillitnrA a «instrução do tuna outra hidrelétrica na cidade
induatrlal de Drno, cuia potência do for».» nerá aumentada
cm 50%. Doze xrandeN liarrai;cii» Ji foram ronatruMaa na
TcIi«hoh1ovííi|iiIii, dcpol* da Riicrru. Segundo o plano qiim-
qucnal Ichcíiisiiivaco, 16 novos «Hiiiich então projetados, um
do* qual*, o di> Orllk, sfr/lnho, represara iimlt, isua que
todoa o* 81 dique* existente* no pala ante* da inatauraçao
do reglincn dc democracia popular.

Artistas
Iugoslavos na China
BELGRADO novembro (A.

OÊNCIA H3INKUA» — Uma"troupe" do 43 cantore» e
bailarinos amador»», composta
de estudantes filiados a So.
cleclidc Brank Krsmannvlc,
partiu para n Ohlnn, a con-
vlte do Ministério do Cultura
daquele pnis. èskos estudan-
tes cursam a Unlvcrsitlad» tii
Belgrado.
Exposição de Pintura

em Yarsóvía
vahsovia. uo vem br o

(BIP) O Mtwcti Nacioml rta

Polônia vem do inaugurar
uma exposição do telas ae
pintores <lc vários pulses. A
mostra é formada pnr uma
série de quadros que o Museu
adquiriu.

Livros Estrangeiros
na Ruminia

BUOAREST, nevemoro (AL-

GERNIBS) - O «ovírno ru-
mêno da erande atenção uos
livros clássicos e modernos
estrangeiros, em torno do»
quais «o manifesta, da parto
doa leitores, extraordinário
|i)terí»iO. Assim, oeabam do
«cr lançadas nus ultimou ano».
numa tiragem total do cem
milhões do oxompliircs, em
traduçil0 Para o rttmCno,
ohros do Molière, Sliakcupen
rc, Battoc, Mark Tw.iln,
Ooeiho, Edgard Poo, Plran.
dello, Plaubert, Homero, Vir
gllio, Bernard fllinw, Jorge
Amado, Sliolokov, C-orkl
Maliikowsk. fiimonov, Splnoza
Bacon, Elnsteln. Tácito, Plu
tarco, Josué dc Cnslro. Oravi
nu, Neruda, o lebeco Ivan
Olbraeh e o liúngoro aardo
nyl Otoi. além do outros

PARI* M Ü») - *«rto
de um mluifto do funcionário*
público* francoiCs vao forer,
«manha, dl» M. uma ireve de
34 horua reclamando um au-
ment0 de vencimentos.

TrataJio csscnclalmento de
funcionário» ou servidores
du» repnrUçôcs o »ervlÇ0s do
Estado ou das comunas. Aa
oHtroda» dc ferro o os fome.
cimentes do eletricidade c ga*
ufiu devem sor afetados. O
ruajtistamento de vencimentos
reclamados vai além, sensi-
vclmpnte. dos aumentos enca-

tudo* pelo governo no» pro.
jatos financeiros q"e ucnoam
de her «laboradus.

No» serviço» ligados a utl-
vldade geral do pai» «»>au
previsto» atrasos no encsmi-
nhamento e nu distribuição
do Correio, a intervenção ca
ílscoll7iiça0 iilíatidcgarin. res-
triçtoM ou atraso» nos tratm-
portos aéreos por causa dos
funcionários encaiTogatlo» du
HCRurançu nos aerórtromea.

Os serviço» administrativo»
dos Ministérios a outro» per.
manccurAo fechados. T.unbém
estilo provislai numerosas

faltai no enstno, rira hitsPl-
tais, somente tunoloiiarao o»
serviços do assistência o da
urgência. A dlatrlbulçüo -'
água e o» serviços rodoviário»
serflo ufetade»,

Essa 6 a terceira grvvo ini-
portante, na França, no e».
paço do 1 mos: a 18 dn oUtu.
bro, Intorrupçllo dos serviços
do nloirlcldadc parullsara u
atlvldado Industrlnl a do»
trunHportos: a 23, uma «nw
geral imobillwra o» trone-
portes, oh cbrns publicai c u
metalurgia.

SUSPEITA-SE DE CANIBALISMO

P_AINFIB__, WlsunnBln —
Estados Unidos, 1S (F. P.) —

A policia locnl »o encaminha
liara a crença do aue Ed Cleln,
fazendeiro ccllbatlrlo suspolto

Ultrapassada a Produção Americana de Trigo
MOSCOU, novembro )RM) - Atualmente os trlgata da

URSS cobrem uma superfície de 62.000.000 do hectares dan-
do assim a UnISo Soviética o primeiro lugnr na produção
mUnAiasupcrilclc0serncada 

de trigo na URSS aumentou, nos
últimos trts anos, em mais de 23.000.000 de Hectares. Islo é,
6.000.000 mais do que nos Estados Unidos, que até pouco
tempo era o primeiro produtor dc trigo do mundo.

Densa Multidão Nos
Funerais de Zapoiocky

Presente o marechal Vorochilov — Operários n a guarda de honra — Será eleito hoje o novo

presidente da Tchecoslováquia

Descobertas Várias Ossadas
Numa Granja Nos EE. Unidos

O fazendeiro declarou que'não se lembra se comia a carm:

vítimas — Móveis cobertos com peles humanas

DECLARAÇÃO SÍRIA •
O »r. Salult Aqull. da Secr*.
iiirlu do Mlnlülérlo do Kxle-
rior alrlo, declarou a Impron-
na oue nao houve Intormudl».
rios nn lupoata disputa rom
o» turcos, Apiiintf. cxl«to n
fato d» permanente ameaço
ile nnrfSsRo por pnrto da Tur«
«itiln o do» cnmponeiitfH do
Pacto du Allantlco Norte.
Km diversa» ociwloos, patru*
Uni» turcas atravofsaram as
fronteiras sírias om Kharzn,
CnonaqUO •' nn realao dn Ca-
mnclicll. AvIOcs do fabrica-
çnn Ianque Invadiram, repe-
tidnmonte, o mpiiço ncren #!-
rio, pari Indo dn Turquia, do
Iraquo ou dn porta-ovloe».

ONDE ESTA O OURO* -
As autoridades libanesas, cri-
carregadas do Inquérito *m
torno iln drsaparedmanto
das placns dn ouro, do nvlfi»
libanf». de fabricação Ianque.
Incendiado cm pleno Vo,
quando se dirigia pnra Knu-
iiite, ainda nilo paliem Infor-
mar onde está o "tiro. Segun-
Uo n imprensa dn Beirute, o
precioso mel.il fora troendo
por chumbo, o ouro roubado
cstA avaliado em 700.000 II-
brns.

PELA DEFESA DA St-
RIA -• A Comissão do _on-
grosso Arnbe- LatlnoAmcrt-
cano realizou um ato público
no Teatro do lUtcnos Aires.
Argentina, dn protesto con-
tra n,s nmeaças fi Slrla e os
massacres do povo argelino.

MARCHA PARA A UNIÃO
— o comentarista Husseln
Marua, escreveu para <A1

de SliaS Haiat», asseverando que os
árabes estavam necessitados
de uma agressão impcricilis-

I

ia, a (Im tio Mr ronerotlsa»
du n sua uiiiftn nocloruil...
No .in" piisMudti, « iivcntura
de Anthiiiiy Edon, colocou to»
d«* os ni"i>'¦¦¦• im lado du Ga>
mui Abdrl NlMer, o nosto
nno, n nutra aventura do El»
sonhawor nrreglmenUiu to-
«Io o mundo flrab» n fuvoc
da Slrla. Agora, tornn-ae na*
coasarlo o ataque il"» turcos».

TÚMULO DO WPBRLV
L1SMO • O deputado Aturam
Hoiirnnl, reprosontante do
povo na Parlamento Sírio»
declarou n Imprvnsn quo a
iitltude Riivlí-tica n favor da
Slrla fortalece o campo ao*
clallsta o qun se o sr. Klse.
nhnwer tentar um ataque à
Síria, oncontrnrA, aqut, um
túmulo para o seu Imporia*
llsmo.

DESMENTIDO OFICIAI.
— O Secretario Geral do M»«
nlsterlo do Extorlor do Llba-
no convocu os correspondín-
tes dns agcnelns n dos Jornais
ro1onlnll/rta« e disse-lhos quo
todas «1 nnllelns emetldaa
polo» mesmos a Washington,
Londres o Paris nao pasta-
vam dc mentira-..

CADÁVER POLÍTICO —
O jornal «An Nur» norldou
que o ar. Eiscnhowcr ordo-
nou o envio Imediato de ar-
mas o munlçflog para os pai-
ses clrcunvlzinhos da Slrla,
pequeno pai» dc quatro ml-
lhôos dc habitantes, por cor»
tltuir um perigo para o «nrnin-
dn livre». O «r. Dulleí, »*_•
bém disse que file sentiu «t
perigo quando a Slrla vwv
deu veu algodão a chlnftscs «
russos .Tudo Isso é pertgoso
para o mundo livre — eomatv
ta o Jornal Árabe.

PRAGA. 18 (F. P.l — Oltlmi
* colene honicnacom foi pre—
tada pela populiiillo de.stn ca-
pitai ao presidem" nn r.eüit-
bllca da TchetM sIovli.iMii. ^r.
Antonln Zapoiocl-.:-. cules tu-
uerale naelon.ilt, foram reail-
—.dos hojô ft t.irdo.

O sr. Viliftin Slrolsy, proul-
dente do Consolho. liilôliumen-
In fez o pIokío elo finado. na
"Sala Espanhola" »!» ruldcio
IfradKany, ondo o ccJrno osta-
va em expoêlçíioj do»_c otit.ni
ile manliã. O cnlxa... lavado noi-
alto oflclulF? s laduado iior
momtiros do Coiilltú '.'entrai (Io
l'artldo Conmiiihta. Tulicõoàlo-
vaco, foi em neguhtá .alocado
numa carreia de artilharia pu
rada por ocíb eayalos n»Rró».
Rm soRiiicla. lBlitamente. •."
som do uma marcha fúncora,
n cortejo «iciM.u o castelo ikí-
ra sèftlílr paru a fniçti Ven- i
eeslaii. trini, r.u ird i d" Imiini !
eonipostú de - iiilllolr.no». ' I
puardás-fronteiriii!, v pollclaJ*. i
4 mineiros. 4 orierArlóH o 4 mu-
lhore.i ladeava a urna runcra-
ria. eme ora sseulda. a pú, i)»iii
família do extinto, íior m«in-
hros. dn KOVêrno o por numr-
rosas delesaeSes ostrangélraB.

Densa multidão comprimia-
se nn lonco do trajeto.

Oa restos mortais do (•«*!-
dente foram colocados num o-i-
tafülcio ercuido em frento "vj

Museu Nacional, na Praça
Venceslas. O sr. Antonln No-
votky, primeiro soeretárlo dn
Comltô Central do Partido
Comunista, o marechal Voro-
•liilov. presidente uo "Pre-

sldliim" do Sovlet Supremo da
fP.SS e oh chefes das deleiía-
-oes polonesa o chinesa flza-
•am sucessivamente uso ela.

palavra para evocar a vida o

a obra do sr. Zapotocky.
Lot?o depois, o corpo foi le-

vado para o forno crematôrlo,

onde seril Incinerado na ;iuÍ3
estrita Intimidade.

HOJE. A EUEIÇAO
DO NOVO PRESIDENTE
praga, 18 (FP> A Assem.

bléia Nacional da Teheeoslo-

viquia foi convocada para
nmaulia ,.m scsbüo extraorüi-
nárla, pnra eleger o novo pro.
sldente da Rcpabllcn, — no-
tlcla-se otlclalmentc nesta ca-
pitai. A reuniiio será cíetun.

da no palácio prosldcncial,
clevc-ndo ser precedida de
uma reunião d0 Comitê Con-
trai do Partido Comunista r-
do "presidium" da Frente Nn-
cionnl.

HISTÓRIA :
ç .''¦¦ G1. P l ok h á noy^v>}¦,
k ¦ ..•.-'. - ¦. .¦r' >'¦: ?'; 

' v;

V ÒtDrtíexcepçiôiral

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artiíicial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. SternfeldJ

Nas boas livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial
Vitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Muchulin)

Um livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançamento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado

do canibalismo, soja um louco.
Depot* de :tü horas do ifitcr-

roRntOrlo. Kd fleln, nuo tem
50 ano» dc Idado c era geral-
mente, «o n!t<> estimado, tolo- |
rndo na localidade, admitiu.
t»rmnlmonte, ciuo "talver. 11-
vens? matado n» vitimas apon-
tadas" o acrescentou aue "sa-

Ma nliriima coisa u respeito cia
colccüo macabra descoberta".

CANIBALISMO
O Procurador do Distrito,

P.arl Klllen, declarou ipie o ra-
zonflolro tinha iRtialmonto ua-
inilido ter matado a senhora
Worden e do a ter esquarteja-
do, na sua granja, sábado 01-
limo. O Procurador lhe per-
guntarii ^ 61o "matava suas
vttlmas na intenção do comer-
llies a carne", no <iual " acusa-
dn respondeu: "<-íuc nUo s0
lembrava...".

Ed fleln foi Intorrofailo pelo
diretor dos Laboratórios Cri-
mlnalr do lÜStüdo, duranto a

nolto Inteira. No comíço pro-
curou negar tudo. Isto e. o u»
snsslnlo da sonliora Bernlco
Worden, cujo corpo fora cn-

contmdo pondente do um pan-
cho do açoueuo na sua gran-
ia, assim como a acusaçno au

ter os(|uartejado a referida ae-

ntiora e a.i outra.-', cujos r««-
tos roram tamuòm desenhei-
tos Desde O caneco, porfm,
o Procurador do Distrito assim
como o "eherlt" manifestavam
«, opinião de ipio Kd '!clii era.

mesmo o culpado. Especial-
mento ilernlH da ndiulssno de

loi fleln dc oue "sabia a1Bitrrtn
coisa a respeito" e de «eu Ofe-
rcciirionl" de mos rni ao

REPÓRTERPOPULAR
TELEFOME: 22-8518

"cherlf" "qualquer colf.i" l.V
na Rranja. Pol entUo Ed con-
duzldo, do milos ai Remadas, ao
local. As cinco cabeças de mu-
lhores estavam ctiidadosamcn-
to embrulhadas em sacou do
matéria plástica. Os restos da<i

quatro mulheres achadas on-
tem e as cinco cabooos om

quostáò tinham sldu, porém,
enterradas na neve, oi mais dn
20 centfmetros de profumn-
dnde.

PF.LlíS HUMANAS

SCRtltido 'is boatos que cor-
r.-ni. nas fazendas das linedia-
cões, todos os móveis <lo

quártO de dormir de Oeln sao

cobertos dc peles humanas.
Assim, a policia prossCRiio em

dillRênclas, vasculhando tudo

na granja e arredores. 1-oram
encontradas também roupas dl

crianças numa. das pfltjtte
casa, o alguma* ossadas

na cozinha uo

di

sol-
Mupbsuimento demente.l|Ufll*tO

tclrao,

O uriginal 6 quo Bd Gelu,
«ue era. dotado de um B«nlo
oalnio o boT.ach.1o, nilo Inspl-
rava desconfiança a ninguém,
tanto qun muitos faseildelrps
vizinhos fts vèzcs o encarrega-

vam do tomai- uonla do sous

flliios, aos qual» distraia com

bisteirias « otitma coisas Ino-

contes.

C_B5_ÍP!_:JRD_15
ADVOGADOS

Dr.
ADVOGADO

Odilon Niskier
Ca iiJ.i.' (jecí;

e /illobi/iarias

Coif.ccciícis

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.i -13-6473

DR. t,F.TEt,BA RODniOUES
DE DHITO — Kua Álvaro At-
vim, -13 — -I» andar, grupo
402 — Tel: 52-12D5.

DU. RINVAL PALMEIRA —
Av. Ulo Branco, 100 — IA» —
sala 1.502 — Tel: -12-1138.

DR. CALIIKlltOS BONFIM
•• Causas trabalhistas — Ru*

ütnt Jone. 00 grupo 1.103 —
Telefone 22-12711.

//Voz Operária II

NAS BOAS LIVRARIAS.

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
+ Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além do* Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cri? 20,00
tome nota FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

Está circulando o n. 441, ospcclalmento dedte*. ao

si=?â:,ssss..as:,3S
os seguintes artigos:

: sSíísk-fflrJSft-__*.
. Sfeo do socialismo - Bttore Panclni.

O n. 441 contei» ainda, entre OMtras, as sefruintes
maiorias:

: 2«_r_?__3?sss_-_s_
. XoúJo^XLro . a aMmu» opeMrlo^mpo-

nesa — Ncstor Vera.

A venda nas bancas c na »«" a-nimstrnçfto, â

Avenida Klo Branco, 357, sala, l.W.

Pelo Respeito à Soberania
e Integridade da Síria

Telegrama do «bureau» do Conselho Mundial
da Paz à Assembléia Geral da O.N.U.

U "bureau" lio ConEClho
Miinilial ela Par. eliriKlvt S A«-
seinblúla Geral da ONU. o ne-
uuiuto tilecruinn:

•a Assemblfila Gorai doa
Nações UalclaB discute uemu
mombnto a auolxa apresentada
oola Siiia. .V oplnlfio ndbllea
ift estfi. ad\ertlcla nObro ti era-
vldãdo da !>-iactIo Mundial «'
i-ooohlioco aue a paa do mun-
ib. ogtft mneaijaila. Na» proxt-
miiladoa dns Costa» Sinas e na.
fronteira turco-atrla estão
eouccnl radas «raiulcs tOrca»
naval», nírNi» õ lerrestr«il.
ijuakiiiT inlervencío nesse»
ííircas poderle rrovoca»- uma

guerra mundial.
A Slrtn. * uina naçüo dn qu»-

tro mllliBe» de habltanU*, dl»-

pondo do ckuww TCnurso» mt-
lltnros. ...

A. Tuniula, niujao do >into e

dois nilltíOõs do liabitantcs.
fortemento armada, •»»* ¦«'f"
ciada ao.i pacto» do AtlniiHco
c <lo Bagdod, '

A oplnlllo publica opoi-sa-a,
a làda Intei-vonfitto militar o

lida incerfncla uo» assuntos
Internos da Síria, venbam rt«

oiuin vierem.
,, "Bureau" do Conselho

Mundial da Paa !>««» * Assem-
WÍIn, das NacBcs Unida.? >PJ»-

convide a« w*™ Interessados
a nu" proclamem ou reafirmem
seu compromisso d" nSO re-

correr ii força e d. respeitar

f soberania o a integridade d*

Síria. O "Bureau" 0Mp» «m»

apoio A. Assembléia no «..HO»

ao aue tomo medida, urgentr:.

para eliminar aa ameaças con-

tm a Stria. princlpuimont* •»

perigo representado Delas vos-

tas concontracoe» de t(,r«is

nossa região.
O "Bureau" doBoJu iiuo a

Organi-/.ac;rio das NaeSes Uni-

daa assuma plenamente m

responsabilidades, dentro do es-
nlrlto da farta, e ouo atuo de

1'nelra a .tornar 
impossível

toda agressão nessa, regítto,

soja qual for o »)?*«'*,,,,,
O "Bureiui" do Conswno

Mundial dn Paz.
Ésto^olm,. W de outubro de

1S57".

DU. MILTON DE MORAtB
EMK11Y — DRA. NORMAN

DE MORAIS EMKRY, advo-

êaibis 
— (.'nusim trnbalhlitas

Ivcls — Criminais — Direi-
to de Kamllla — Inventário —
Rua da Quitanda 30, 8' andar,
sala S12. Killr. Santo Ângelo
_ Tel. 'J2-5S70. Deis 10 fts 19
horas, dc segunda a soxta-Icl-
ra.

DR. IlF.ITOlí 110C1IA IA-
jtlA — Causas eiveis comer-
ciais — Direito ile fnmlll» —

Causas trabalhistas — nua
lio Ouvidor. 1139 — s|0.13 --¦
Tel.: 43-M-73. HorArlo: de V.
as 12 e do lti,30 íu 1S..TO ho-
ras.

MÉDICOS
DU. ALCEDO COUTTNltO --

Segundas, quartas e sextet,
ilns M,30 fts IR horas. Ru»
Alvnro Alvlm, 31 —3» andar
— s|302 — Tel. BM-3315.

Dlt. ANTONTO JUSTJNO
PRESTES MENESES - CM-
nica geral — Av. Nilo IgC»-
nha. 153 — 10» — »L 1-<W? —
òs 2an. Ias, e 6a„ das 12 as
14 horas.

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

»., depois venha comprar por
menos em Amaury <l««1Jm*,%!
vendo «''«'nm^Hv.^^nSSr
misas, Cuecas, Meias. **nvo».

Alfândega, 318 — 1» W"'.?".1*
Vinte de Abril 1. Bu» íesé M»».
rteio. 28«-A, nn. Fenh». Av NUo
Pccanha, 370, Caxias, "• aa Bn-

DR. ALFREDO EUGÊNIO
_ Clinica medica HomeopA-
Ma. Segundas, quartas •««-
tas-tclras, das 16 [is 18 _ho-
ras Tels: Consultório: 4J-3753
o fes: 2S-500S. Rua Sete de
Setembro, 210 - 1' andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas c sábados. Sei
atende com hora marcada. E.
Álvaro Alvlm. 31 -.» andar,
sala 230 - Tel. 52-331...

r.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — CUnlca geral — ellag-
ncistlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Diária-
mento das 9 tis 17 horas, me-
nos fts qulntas-leiras. Tra-
vessa Munoel Coelho, *Jp —
Sete Pontes — S. Goncolo —
Tel. 5-763.

PROFESSORA

DRA. ANA DR-TFUB —
Curso de Português, Frane»,
Inglês, Alom&o e Latim — Ca-
llfasia e Hetõrlca, aulas par-
tlculares e cm pequenos gru-
pos, preços ao alcance mes-
mò do quem ganha Vaneo-
Rua Barata Ribeiro. 74 —
Ajjf. 1.003 tci. 57.G«r

lro,ais.

União Toial Entre a Síria e o Eaito
Negociações em Damasco, numa se ados egípcios

com 40 deputssão comum do Parlamento sírio
»VMMWWW^<M^^MAAAAM^AAAMA^<

LOTERIA
BTíT
jflmnnHa»!

Ehlilhoes

DAMASCO, 18 (FP) -O
Parlamonto slrlo o a g
cão de 40 deputado» «tfPdN.
aue velu a c»t» capitaljsü-
veram «unidos em ie»ao
comum-

Nessa wssao, os paria-
mentare3 dos dois palse»
aprovaram uma mocâo ttnao
em vista uin convite aos go-
ventos da -Iria o Egito pa»
quo entabotem neBoeiBsOe»
para réaiimr a unlao total
intrc os dolB países.

«Sd queremos realizara
uniaò onteo a Síria e o Egl-
r0 _ declarou, durante a

„s'6o, 3 sr- Anquar El Sa-
n vice prealddnto cia Assem-',, 

íiaclonai Cslixln «
Idenie dá dcieB«Ç3Ó pa»'
.-,,, rto .,-,, paia Nao

• a :omc-tfi i;;r>'3SJo con-
.ughjtici pais. ma? P»ra

jnaer a liberdade e o
ai araüv-s. Núo íirrienoe-

rir. a nennum dos gtupos
no se tnitentam no mundo.
:ontmuamos unicamente na-

iionais árabes».
Falanno na mesma ses*5o.

,, presidente do Conselho.de
Aiin-troi -r a» Stó|_Sfe.W

Uri Assali, disse: «A união da
Siri* e do Egito «ao é maJs
ama quimera Essa unidade
politica, que vem depois da
unidade militar, econômica e
cultural, que numerosas ma-
niíestaçcfis tem permitido mos-
trar como * ttti, prometo um
iuturo de total união entre
nossos dois países, uiriao ei-
sa baseada no nacionalismo
árabe puro, pois nSo perten-
r.emos nem ao oesto nem ao
teste*.

Piè.

Prccisa-sc de costureiras
de roupas para senhora,_ pa-
ra serviço externo. Tratar
na Rua ela Alfândeçia. n. 323
s/5. Confecções OMAIA.

NAO -ESFEliE
RtâlS

Vcndttvul de calca», 'Jrlm de
Unho 2ÍO.00, Tropical pura lft
850.00. Cíqui 220,00. Sal o. Pf-
Seita 35Ò700. Far West 2:!0,00.
Amaury. Rua da AltSndega 818
1» andar, rtuii Vinte de Abril
1. Rua J»sé Maiirlclei 28B-A, na
Peüha r A> Ml" reeanha, 216,

,„„«_.
Visii» « Mâci. de invern., «m U«i»Va«l» - O— • «Mte"haS ~ """"^ ^ 

T
CULTO A HISTORIA 

¦_ :. rn_

cantada em todo o pais :(Por Alberto Oanno)

-

TI

LENINGRADO (outubro — via aérea) — Visitámos.o
Palácio de Inverno, o célebre museu Eimitage. Os iwilucw-
núrios de outubzro tudo fizeram para poupar o paliicio qut
serviu de residência aos czares por mais de 200 anos e 101 mi
do governo até sua transferencia paru Moscou, mas os na-
zistas o danificaram grandemerite, Hoje, completamente ros-
laurado, nêlé são expostas as obras de arte, os quadiosi me-
ciosos, as armas e as jóias dos diversos .«ares puranltM»
nossa visita, lamentávamos intimamente que todo o pmo

. 
C,ÜLL° 

?ôda"? Unmo Soviética um pro.
Temos enconlgado e»* 

acoittócUnentos históricos
(undo culto à históila-Msmo „,°nnce do ,)0vo. leningrado
anteriores à revolução, < s ao, ao altancc^ do ]| 

^ ^ ^
6 um mundo de ^tôrla.cMca^ ^ ^^
Impressões como esla. Alem üisso e ui Itinerário
tão calma, tBo Pitoresca que deve ser í 

fuunldaf[leno^oes e Qe
de qualquer tur|s^™$0& ta"ri«cio. de trabalho, de

nossa'visita, lamentávamos intimamente que «ao p^- «wg^^W»<*, d0 povo soviético. Multo cc
rasileiro não pudesse vôr as riquezas e os esbanjamentos o muito trauamo ubmu.

!«_- ="ís?%í;'s ss?ss s_m_ 3_rè -3™.='^ssssws. «£
S5__?_^^«as3^retot c?a raonca i-rj j--1- .^ jornalista brasileiro, pron-
H„co^_mos^

—d° rs___sssss ô"™» » ;,„ B„.„

ar ao Brasil llíliiilií

rio palácio tem frente para o rio
•a um» ampla praça, onde seara-

•-o cio 1917. Em frente à
Ntva está a Pòrtaíèza de Peírtr.-:

povo tusso. Urna pai".
Méva, a outra parte dá pL__
-aram as lutas decisivas rk outubi
parie que õá para o Rio .....^ ».«. 
Paulo, que servia de presidio político no tempo dns czaies
a que está transformada em museu. Na Fortaleza de Pedro
a Paulo fica a Catedral, o maior edifício de Leningrado, per-
feitamente conservada, inclusive o trono onde os czares re-

zavam para, cm seguida, ordenarem as torturas, o
\ crês. os íur.ÜKmcnios dos presos políticos.

- --,-aMkmmawMT**i n *_ f>f>r-in _*i tsmm iv_iri

ma?sa-

maior do aue o preço porque vendemos no mercado inter-
SnaL 3SSWT? S& de Cuba . 

^tanha 
de 

^ju

mu i,iolacw,s.u3 cacau do Brasil, 100 mil de açúcar" 
le v mprar castanhas de caju o do Para e mais o que

lio ver para vender; O maior ío/neeedor de cacau & fábrica
nu visitamos e o jovem Estado de Ghana, na África. Pena
. quo a tehnosia de determinados brasileiros não queiya con-
a-b».h paia melhorar a situação dos produtores e Ja povo
Seira em geral, negociando com a URSS e os demais

Slrééíuef s mt&^rb^sa.*unlao
No circo que fornos em Leningrado tivemos uma grande

surpresa: a orquestra tocava, insistentemente, a conhecida
marcha de noSo querido Jararaca iMamte eu quero». Ju
havíamos escutado essu marcha Mj^l^na^Mto^wn
Moscou. Disseram-nos que toda a União Soviétiía conhece.,
íanta e^dansa esta marcha.. O bom amto. Jai^mça^^está,de
parabéns. Achamos que êle deveria visitar ôsse pais. bem
uma consagração; E nós tão lonse desse querido Brasil,
ouvindo comovidamente; uma música do vemo Jararaca.

J

tUf*^4*!S>Ê!**r*4&Ç*m^

\



PACINA o IMPRENSA POPULAR ==r Rio, 19-11-1957
,'wvvvvwvwAMMaaáMaw^^^aM^aM^aaaaaMMaaa^a^ai ^^wwvwwv-a-^w^w»»mm

sa Kíiisw8?3^t.-
sSsW^f <*'"''-,¦ RRi'ú -'àj?::-.

' jp>Jtf ^ -^H

Roteiro da Semana
O RIO. ZONA NORTE ~ O segundo filme tio Nel.

son Pereira doa Santos, como diretor, dentro da trilogia
íôbw<o Rlôtto!íaUelro queterA continuação cm Rio, Zona
Sul. Ao contrário de Blo, 40 graus, ôsle tem umn hlHlórln
comnleta e não e unia stiçcssílo de cílashos» esparsos co-
SSToutroiSouherul urr. sambista anônimo que mio
consegue romper as «cortinas» que Impedem aos compo-
sitores populares chegarem a gravar-suas músicas, ver
seu nome falado no radio e Impresso no solo dos discos.
Grandes Otelo vive ò drama do compositor tia escola do
samba, que termina dc maneiro dramfttlca. Fotografia
de Hélio Silva. Música orquestrada por Alexandre Gnn-
talli. Sambas de autoria de Zé Kctl o notável compositor
dc <A voas do moiTOí. Intérpretes: Jec;r- Valadfto, An-
pela Maria. MaW, Paulo Goulart, Haroldo dc Oliveira,
Edson Vitoriano, Iracema Vitória c outros. No çlrcunto:
Azteca, Odeon, Lcblon, Caruso, Alvorada. América, Ave-
nida. Guanabara, Ideal, Nacional. Rio Branco, Ipanema.
Meler. Roulien, Regência, Abollçílo, Madurelra, t.tiaracl.
Vaz Lobo, Rosário, Santa Cecília, Ponha. Santa Helena,
Par, Paraíso, Oriente e Odeon (Niterói), às 2 — 1 •- ü . -
8 c 10 horas.

*$* O DIOGU1NHO — Ou-
(ro filntn nacional, itrotluzldo
rm Sito 1'atilo, baupla-m- na
história (verídica) de um bui:-
doleiro do principio dtVílc se-
culo narrada num romance dc
Joio Amoroso Nel to. A pril-
cuia foi rodada em uastinau-
color tendo sido dirigida por
Carlos Coimbra e fotografa-
da por Konslanlin Tkacaenko.
Elenco — Hélio Souto, John

^Herbcrt, Norma Monteiro, Jo-
sé Pollccna o outros. Nos ei-

numas — Patlté, Art-1'alácio, Sao José, Paralotlns, Maua,
Eskyo (Tljuca), Eskyo (Meler) e Alfa, Na foio. Hélio Sou-
to c Nona Monteiro, astros principais do filme.

O . OS CARRASCOS DO MAR iThe sharkíighters) —
aventuras de uni grupo da marinha americana a expe-
rimenlar um repelente contra tubarões, cm águas cuba-
nas, na época da segunda grande guerra. Victor Malure
ó o oficial -peitudo» e a fita tem lances de tensão em que
os heróis süo os tubarões. Com — Karen Sleele e .lames
Olson. Em cores e cinemascõpio. Nos cinemas — Sao
Luiz, Rex, Rlan, Miramar, Carioca, Coliseu c Central, às
2 — 3,40 — 5,20 — 7 -~ 8,40 e 10,20 horas.

O TODOS A PAB1S (The hnppy road) — Gene liei-
ly, o simpático bailarino c coreógrafo dr bom gosto, fogo
ao seu gfcncro para narrar a fuga de dois garotos dr seus
respectivos pais. Sao as crianças — Briglttc Fossey (In-
térprete do famoso Brinquedo proibido) e Bobby Clark;
Barbara Laage á a mie da garota o Gene Kelly o pai do
garoto. Ambos discutem durante toda a busca para ve-
riflrarcm ao fim quo o seu 'fiai c o do seus filhos c n
solidão... A idéia 6 original, resta-nos ver o que o dirclor
Kelly conseguo transmitir ao mostrar a busca ansiosa em
que tomam parte até forças da «aliança do atlântico» ••
da policia francesa. Música de Georgc Vau 1'ar.vs. Mauri-
ee Chevaller não aparece no filme, mas canla * ciinçào
titulo. Nos cinemas — Merro-Passcio, Metro Copacabana,
Metro-Tijum, Pax, PrcsMcnte e Palácio (Illgienópolis) a
pnritr do QQntar-ffeln»

<> DRANGO — Um «far-west» ambientado logo após
a guerra civil americana quando ainda reinava forte cli-
ma emocional e de preconceitos. Direção de Hal Bartlett
e Jules Bricken. Com Ronaldo Howard, Jeíf Chandier,
Donald Crisp, Joanne Dru, Walter Sande e Julie London.
Nos cinemas —'Vitória," Copacabana, PIrajá, Mem de Sá„
Tijuca, Santa Alice, Monte Castelo, Leopoldina e Capito-
Ho (Petrôpollt), às 2.-4. — 6 — 8 e 10 horas.

^WEWjüBISM % ciNE
II — EISENSTEIN E A 

~

MONTAGEM RUSSA

8

*.!

Paulo PERDIGÃO
ryJJTOCOt. nahwmann - r-Hruv nãn »o iiml.ieiitarmii rum¦t^in»T«clnwn» , [iiuim a sofrer insucessos mus. tlv.,,. I'„.fcvto e H-ea.t-ta chet«V.m a deixar até a URSS e foram purao Mt-MçelNi (da mesma forma quo ... me-tre* do exprcsslmil*.ra.atendo, tans, 1'abst * Murnau) ma», cm 1935, o realizadorde Encoura-ado Potenkln retorna à Moscou e renli-a AlexanaèrWewity. um filme sonoro mas ainda elaborado na velha técnicato montagem, com uma diferença: nfio M tratava mais ,lc <•<„,.imos entre Imagens, ma» de combina-fic- entre ela» com us nu.Iam» e a música, ou »ejn. um contraponto visual o auditivono lu»ar do contraponto estritamente visual, lilscnittcin redleluma tateressante srtflco em que mostra a progressão emocionalO* -BBS. da* s-ndentiiis do filme, em seu livro «The Fllm Sen»-..

t.\s tropas do príncipe Alexunder aguardum nehe-ada das tropas inimiga» após umn noite mi-
cuatioia (eutra ascendente no gríflco); a ten.aodiminui subitamente, como a descarga, o soltar .leBra suspiro (-cal a curva na» tomadas 3 e 4); as«ropas esperam, imóveis (Unha em horizontal ató?ornada 7>j aumenta a intensidade e o estado dealerta das tropas <«close-up-» dos soldados —
«urra ascendente)*.

.»«.,»*" ,''w«Tê ,,,e ° rea,,'¦a,,1"• «em • '"mo como uma c.x.«wssfto simbólica da tensão da narrativa, c a montagem o odtnamo, a total forca do filme. Eisen.teln abandonou a técnicade montagem essencialmente formal que vinha adotando .... pe-Hodo mudo. Sc ante» Idealizava composições de imagem entre li-nha» fixas - as verticais e as horizontais .. e moveis as diagonais- («ma espécie de ponto de vista estético, como tem", Wexemplo, „ cubismo na pintura moderna). as„ra era nm filieral K,„ Il,,hll Geral êle usa do principio .„ -,m a Z„ta"!„eonp„BM.,ia em 3/4, conseguindo um aumento de tens.C J™
auitrotm 

nCelB'"ndffl 
í 

C"mPa,,S" <de ,rís —..«s em c,™quatro ,ma sempre constante). Foge desta maneira de seu „,««.li. liabl uai, q„a, seja estabelecer conflitos e relações Tntóntilncas entre as tomadas, visual e Intelectualmente

anaJht 2 
"',1 

T'"'™!' "Bo os il"elu'« <¦•'« eslabeleccmanalogias .lesse tipo, pois no cinema atual, com ns novas tfrul
2YZ 

,,í1r,,1"",,,,r"' <W ".'"teressa pela arte ein nmtog1fica como tinham em conta os. mestres do cinema mudo? Clne.mascoplo e vlstavlsion pouco oferecem de bom para o cinema
U~v,T? V, 

6 Ver.U C"rte luMi°><>" <""" Pi-eelstto, « a narra-tlva fluir firme e .objetivamente, é sentir ,, diretor escolher um
aqui ou ali, dirigir. „s atores e, principalmente, fazer a monta-gem. Seguindo diretamente a. diretrizes de Elnsensteb, teuo,hoje Kazan (em Vidas amargas, na cena do sermão qc o Taprega ao filho ç „,„„„„.„ ,er a Bíblia,, Felilnt („„ quadro d,casamento de Na estrada da ylÒl) 1'abst (em O último ao, quando um oficial notifica a lütler a derrota das tropas, e c S,a moptagem por contraste da escuridão con. a luz), Steven eOs brutos também amam na "seqüência da reunião do, lavri,res, também dentro da montagem por contraste) e pouco, Ò, t ,De fato o .ema da vida e da obra ,le Kisens.eln J" 

",*»
ao sentimento, «Io sentimento a tese....» f„l es.iuecido.

aSSunfr°TAM 
"ecomendDm<;s *°* Wtoré. quc .. Imeressam peleassunto - Montagem - a leitura de ..•Argumento e Roteiro» dcautoria de Umberto Bárbaro (ECcao ANDES _ 1957), «Tratadode Ia reallzadon cinematográfica, de Leoa Kúlechoi- (Editorial

ftín» *.~v ,°i tí0,6 ^-fsumeato y montaje: bases dc unfllm» de Vsevolod Pudovkln (Editorial Futuro).

(*) Com > publicação, têrca-felr. aiUma, da crônica Ch.vpUn e seu, inimigos de «utoria de Paulo Saboya Ihlciamo, „n,«implemento da seclio OINECLUBISMO, que passara a Inseri,-
pequenas crônica» dos Jovens clneclubista- ,1,, m„ ,le ,l,,„eir„.Hoje, domo. a primeira parte de um arlie„ sohre .. niontngeinrealizada na fase -heróica» dn cinema soviético, representada n,.,filmes romo: Mâe, O filme S. Petgrsburgo, .Tempestade súbre „A-la (de Pudovkin), Outubro e l.lnriã Geral (de KlseiistciiiK li'etaro que o advento do sonoro, du cór. dns leias larga., do siiiue-tereofonico e das experiências cm 3-D, influíram profuniinnien.le no cinema mundial e, conseqüentemente, no cinema sovlét
Infelizmente, o que vem sendo produzido posteriormente u esiu
fase «heróica» 6 quase desconhecido entre nos e nem mesm9 os
Clubes da Cinema têm oportunidade de cxllil-los. Resta-nos. po-rém, 3 esperança de que com o abrandamento dos preconceitos
político» possamos Ter as moderna» realizações como: A colheita
(último trabalho de Pudovkin) e vir a conhecer o» talentos no-
vos de Qrjgotj Tchoukral, qu*. emocionou o público do Festival
de Carmes, deste ano, eom • seu Quadragéilmo primeiro ou a
madures ds Sergel Tutkerleh, autor ds Otelo, ou ainda o que
fazem os sovMtleos eom as aoras técnicas in, nn rer»ntl««lmn
Dou Qulxots d« autoria 4» O. Koilntser.

O» clneclnbltta» quo desejarem ver publicado suai crônica»
—- dtrrem «nvtA-hM <>nder«o*dAi an r«dntnr tl»>«ln rnhinn  Fttin
Alrtxro Alrtau. >1 — t3* »ndnr — RI» de -!*n>irri,

GBNNYSON
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U;
DIA 81, O «SHOW DESFILE»

M iiioiiiinieiilal ispriiUulo. Kmualxatior Nevra» de Urna.- no «siII» «sIhmv UeNfilei, iirefello «Io l>. l\, o ar. li*-*
lerA luirar no próximo ilia 21 '•••» Harreto, prornrailnr ceralilu eorrcnlo, h*. SI,(Ml hora» no da prefeitura, peloa aeua dltl-
Teatro João Caetano — «era o mo* atoa que vieram benefi<
IA 1'iinii'uiiiilo «• «'Niieraüo FO- tiar oa arilalaa e aa bolte* em
LIAS HOIIMIAS DK 1957, pro- Iteral, Ja aderiram a Um de
iiiiiviiln pel» tiiiuNsilii dc Jor- participar do prosrama oa fea.
uitlIsiiiH << aillNlas «laa boilea lejadim artlalaa da noite:
riirlncus. liiliTuilos por Dlrceu Qrando Olelo, Vera K«*glna •
K/riiiiicl <i Itnliirlii 1-Vlix. Kllwu do Pandeiro, da boito

1'ara a nollatla tln <vaudi>> «Night and Day; Saclia, Oeor
vlllt- do 21, mio lera caráter Itea Gre«>n o Murlllnho de Al-
de homenagem a 8. Kxt-in o molda, da «Sacha'a>; Dolorca

Uuran, tilgl do Aoordcon t
Jean Piem, do sBaccaral»,
Klbainar « aeu conjunto, Tilo
Madi « Myriam Boy, do «Lif.
lie Club»; Chuca Vhuca e seu
conjunto com o saxofonista
Marlno, do «Ma Grlífe»; Ay-
ron Ávila e Maria Neydo, tia
«Bolto Dominó»; Gllvan Cha-
vos « 1'aulii Burgos, ilu «Boi-
to Cangaceiro». Orlando Ma-
e Fatilo Tllo da «Holt« Be
giiin»; Duo Argurllo e o grau-do oRalIrt» Folclórico da «Bul.
le Bino Nlghl»; Walilyr Alva-
rado, Chocolalo do Fandclro,
Carmen Brown e as «Mldou
«¦íris», da Boilc Bldon; Mara
Brmntes, iielo «Bar HI-FI»;
Guimarães o seu conjunto, pe-In «Bar e Restaurante Fred's»,
Carlaii « hcu hallct moderno,
e muitos outros.

A renda do espetdculo rever-
terá em favor da Associação
dos Artistas Brasileiros, cnli-
dado da rua México, 31 — 6'.
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Alcides Gtttudl já firmou contrato para, no més de tetem.
bto do ano vindouro, voltar A Europa. Como é de se lembrar,

sua temporada realltadn há pouco tempo no velho mundo, foi
coroada de txlto.

GRANDE OTELO, es-
tara presente ao gran-
dc desfile no João Cae*
tano, dia 21 próximo-

Os "Milionários"
na Polydor

Alvarenga c Ranchiiiho,
(os milionários do risc)
assinaram contrato de
exclusividade com os
discou «Polydou» e já
estrearão com .Amor,
Hinor» e «Coceirinha»,
um samba o u'a marcha,
respectivamente, para o

próximo carnaval.

~v- ..n ''''^s^sr <^*w

FRAGMENTOS
Coroação

A Roefcdudt: cariaca viverá
uma noiio iIp gnla, nn pró.\l-
mo dia 2.^, quando sor.i Io-
vado a efeito o Haile do Rá-
dio, ocasião em que serão
coroados a 'Rainha- >• o
•tReb do Rádio de 1U57 Ten-
do por locnl a nova sede do
C. R. Flamengo, n;t Aveni-
da Rui Barbosa, 170, esta
festa se reveste de um cunbo
altamente filantrópico, vi.ito

que sua renda séVá reverti-
da em favor da construção
do Hospital do Radialista n
da Casa rio Pequeno .Torna-
leiro.

Nova de Freddy
Fredciy Qulnn. o bantor

milionário, cujo jJrimeJrn
disco bateu um record dc
vendagem em toda a Euro-
pa. estando atualmente bem
próximo da casa dos 2.üu0,')00
de exemplares, está de volia
ao Suplemento 'Polydor».
Desta vez. o cantor que sp' tornou conhecido mundial-
mente com a sob-íiha ihler-
pretação em «Heihyen» (Me-
rories are made of 'Tbls),
nos apresenta ainda ri um dis-
co 78 rpm, o fox-tròy cH«l-
matlos» de Olias e Moesser, '
sob os acompanhamentos r!<:
Horst Wcnilc e seu conjtm-
to. No acoplo, Freddy se exi-
be em «Wcr das verglsst»,
outro bonito fox-ttos.

Festa
Terá lugar no 'ofto Cae-

tano, a guinde testa do
aniversário do Mnrlcne, co-
mo acontece torloi ort ono.n
no programa de Manuel liar-
cclos, Os IngicHitos il iwAo
à venda na bllbntoria d.i Na-
dormi.
Patachou

A canc.iiiellsl.i n im-csa
Patm-lmii i! o ticordeonlsta
Jo Haslll, voltarão a te apre-
sentar nn Televisão Tupi no
próximo din 21, as 22,05 ho-
ras, no penúltimo recitai dc
sua temporada no Canal d.

No próximo dia 25, «u
Mandamentos

Grande Tetro» da TelcvisSo
Tupi encenará :0 quinto
mandamento*, no tlcsempe-
nbo dc Alilo dc Mato, Jl. ria
Zomel, Sadi Cabral o oulroH.
Scrlpt de Sérgio Urito, tia-
scadu mim antigo filme dc
Lubitsch.
Novo Conjunto

Surge no mercado do dia-
co mais um novo conjunto
vocal. Trata-se desta vez dc
um conjunto norle-nmurlea-
no, criado pelo já consagrado
compositor Huck liam tauior
do fabuloso tOnly Yen ).

O conjunto ô daiohiinad*)
v'1'he CoItSi' e, grava |>,ua a
marca «Átitlcr». Suií primei-
ro disco chegado ao Urasll,
foi lançado p.;la cPolydor» c
conlòm na face y\ cUuidlng
Angela, melodia -dc Robbic
Roblnson n'unia t-spiôniüda
vocalização do conjunto e na
qual Eddie Williams sobres-
rjáe como solista. No acoplo,
aparece «Snclkof Ataby», tíe
Ted Snyder, Franeis Whe-
eluer e Harry B. Smltli, que
nos faz uma excelente apre-
sentação do conjunto vocal
•The Colts-. constiluiflo 'le
•1 elementos masculinos e, pe-
Io seu estilo melodioso vem
agradando a gregos, troianos
o aos admiradores dn rntigo
e do moderno.

«Adeus Galeria»
«Adeus A Galeria Cruzei-

ro» 6 a fc.t.i popular qun
o»ta rendn organizada para b
próximo dnmlngo, 21 de no-
vombro, no fjirgo da Cario-
ctt o Avon Ida Rln Branco, das
18 As 21 horn:<, por Intclnllva
da Rádio ç Jornal do Brasil
c diiH I^ojiis Palermo. Ksta
Interassanlo promóçüo, que
visa marcar um encontro de
despedida U0 carioca com
um dus trechos mais traál-
clonuis dj, cidade, será um
t Adeus» alegrtls o musicado,
cum tlesfllç de Clubes Cama-
vatoscoa, líscolns de Samba,
Cordões, Danças c um cshow»
especial em que cantores o
cantoras apresentarão, an-
tccipadameiUe, suas grande»
criações paru o Carnaval dc
1Ü58.

Dilu Sem Acordeon
Dilú Mello, a graciosa
artista da Tupi, teve
seu acordeon roubado
em Belo Horizonte. O
instrumento vale apro-
ximadamente 80 mil
cruzeiros; é vermelho,
marca «Super Galan-

te», de 120 baixos.

lêcÊo-
'.M FRANCO PROGRESSO 0 UNIDOS DA FAZENDA

MEM
DEMOSAESmm

A PRINGESINHA
MARIA INEZ -A.

W MASTIGO
NA PORTELA

lim Madurelra, no fanto-
so terreiro da Escola ' dc
Samba Portela, os "batu-

queira" da Anil e tíraivro
estiveram reunidos a fim dc
mastigarem um suculento"Angu à Baiana", ao som de
cadência de samba.

Nozinho, Natal, Coelho c
Antenor dos Santos, foram
os mestres de cerimônia dos
convivas portelenscs.
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Atravessa o Unidos da Fazenda uma fase dc franco pro-
gresso. agora sob a sábia orientação do jovem c dinâmico despir-
tista Manoel Abrantcs, que vem juntamente com os demais mem-

bros da diretoria, realizando uma série de festividades (bailes,
"shoivs etc.), que tem angariado para os rubros da Rua Inharcm.

vários associados. Na foto vemos um flagrante da última festinha
cm que o quadro sócia/ homenageou o jovem Abrantcs.

Maria Inêz (foto foi recen-
temente coroada como prime-
sa do E. C. Cocová da ilha do
Governador. A jovem sobem-
na, que goza de grande pres-
íigio nas nostes do grêmio
lliiéo, vem colaborando com
grande eficiência no Departít-
mento feminino.

Dentro em oreve a querida
soberana oferecerá um c iqui-
lei aos seus fãs o admirado-
res. •

Ensaio Geral da G.R.D.L
Na próxima qulii.a-íeiia,

haverá ensaio geral da «Ca-
ravaria», na sede do Centro
Beneíiciente dr. Pereira 1'us-
sos. O inicio do ensaio eslã
marcado para às 20,30 horas.
Antes do ensaio, haverá reu-
nião dc diretoria.

A.IUOU |
I IMPRENSA POPULAR I

NA A.E.A.E.E.L
Com os «Ainigoí cio FLAC.s,

íoi encenada na sede da As-
sociacão dos Ex-Alunos da
Escola Euvítldo l.odi. a peça
de Luiz Iglezias, 'Joaniniin
Buscàpé», •- Dia l!ã, tis Tt

. horas, o dr. Arduino rorielot-
Io, Fará Uma conferência, sò-
bre o tema - A odontologia
o o en s i n o, na sedo da
/VEAEEL. — Ü Presidente da
AEAEEL, sr. Paulo Lottriyal,
aniversariou dia 15 p.p. Pau-
10 foi homenageado por todos
o3 componentes d.i AEAUEL.
Mossas telicitações.

Roteiro
*Dia 23 — Ingai K-, C. e Liu

ga Amadorlsta de Hnriório
Gurgel — Dia 24 -- Ingai E.
C. — Dia 7 h- CBPP - Dia
14 — Candelária — Dia 21 —
Buate Boêmio:

Aos Clubes
Os clubes que desejarem a

presença da <Caravana», em
suas sedes, deverão se comu-
nicar com Domingos L,opes,
pelo telefone. 23-0G-, entre OÚ
e 12 horas, diariamente.

NOTAS DIVERSAS
G.R.E.T.P. i Pcnluil: Ofore-

ccil aos associados mais iima
atraenio maiihã dançante; do.
miiígci úliimii, com orr;tieitra,
dns 10 às L3 hoi-as.

?
A.A Eloreiicu: Reuniu seus

associados em animada .lpmji}.-
gucira cum orquestra, das 19
à.» 23 horas.

?
VILA F.C. de Honôrlo: O»

componentes da família alvi-
celeste dc Hônòrio Gurgel, no
último sábado divertlram-se a
valer em hnile realizado prõ-

| homenagem às eaofllrlutas J
rninlia da simpatia

«
.<"' 'BE MUNiriPAL: ntr

rçccn sábado último ao quadro
social, u baile em comemora-

cào do (.'Jubileli de Pral;i>. No
domingo foi missa na Igreja
dc São Seba. lião.

?
CE. AMADORES DE CA-

VÂLCANTI: Ofereceu no sà-
li.id", sessão cinematográfica
com o filme «O Grande Brutos.

Domingo das 19 às 23. os as-
sociados arrastaram o pe a va.
ler. com o maestro dfccollno.

?
A.E. COMÉRCIO: Ofereceu

para a petizada no último do-
mlngo, uma sessSo de cinema
com o film* «Festival d» Tom• .Terry>

?
CLUHE DOS KMBATXADO

R.ES: 'Jantar Dançante>. com
iimitw tehamnanho|a> acnr.ip-
ecu rio noite dc dóming... mui-
to animada a máxima ordem.

Y* ANIVERSÁRIO
DO CBPP

Vinte e sete associações, sp.
íão homenageadas na íestu de
aniversário do Centro Beni-ti-
ciente Dr. Pereü'u Passos, quo
transcorrerá no próximo oia D.
A. festa será no dia 7, na sfiüo
úo Cenüo, situada à- Av. Pres.
Vüi-gas, 1850. O prugrama cutA
sendo carinhosamente prc.
|)ai'ii(io pela Diretor!» cio club..
Cies funcionários municipais,
com a finalidade de proporei,.-
nar uni belo espetáculo acueln
laboriosa classe dc trabalhadn.
res. Segundo nos declarou o Di-
reter Social do Centro. Sr. Levi
Ariglonl, a imprensa, tamoém
será homenageada na fesia
como também, os tundadores

tio club* tia Av. Pres. Vargas.

Yr BEIJA FLOR
Em Olind-i. a Escola de

Samba Beija Flor, de Nilo-
polis, deu a sua primeira ovo-

lução como preparativo para
o carnaval de 58.

Ao terreiro da querida aaii

e. branco do É. do Rio, com-

pareceu um grande número
:1o íbatuquelrdâ», que se de-

liciaram até alia madrugada

com as melodia.; entoadas.

¦; Yr AVISO

j Comuiiicaiiios aos clubes
carnavalescos, grêmios re-
creativos e Escolas de Sam-
ba que todo noticiário pa-
ra esta seçSo deve ser en-
dcrcçauu pôra nossa reda-
çSo à Rua Álvaro Alvim, il
— 22." andar, ou pelos te-
lefoncs 22-3070 e 22-o518.
aos cuidados d» K. Tlm-
heiro.

lür NO INGAI E. C.
Nos dias 23 n 24. a Cia Tea.

trai de Silva Ribeiro, apresen-
tara no Ingai E.C., a peca cie
sua autoria, "Me chame de aos-
toso"'. O.elenco dc Silva RIbei-
io. estará assim representado:
Mauro, Ornélio. Uiiz, Iva, Joãa
Bernardo, Valter. Gildo S.
Santos, Edson Souto. Iracema

.Fonseca, Helenlcé M. Lope.s
Aida D'Avll,i, Wilfried F. ViUi,
uuiz Medrado. Pinto César,
henri Jones. Reinaldo Dias,
Eloy Batista, J. Silvestre e
Marlsa. Além do Ingai, Silva
Ribeiro, Já foi convidado para
se apresentar, nos sejfumte»
clubes amadoristas: Fortaleza,
Centro Eeneficiente Dr. Perel.
ra Passos. Cocotá e Naoional.

BAILE DOS COROAS — Nr,
próximo dia 14 de Dezembro,
teremos o primeiro baile da aln
cios coroas de Ingai E.C., da
Penha. Esta festa, vem sendo
cuidadosamente preparada pe-
les "velhinhos transviados",
do clube du Estação da Penha

UNIDOS DE BENTO
RIBEIRO

Sob o comando de Aladir
Borba, os sambistas da Unidos
de Bento Ribeiro, deram o seu
grito do carnaval pnra 58, nn
noite de domingo .

A batucada esleve animada,
contando com a presença dc
várias escolas.

INDEPENDENTES
DO LEBLON

Na Zona Sul, também foi
dada a largada do samba pa-
ra o carnavl de 58. Os batu-
queiros do Independentes do
Leblon, ofereceram aos afec-
elonados de nossa máxima
melodia uma noitada de «Par-
tido Alto>, que se constituiu
cm grandioso sucesso.

niéMitóiõ.
AUr-AMIBAÇAO. - Prós.

aofuindo oa prepamdvoa para
« campana in Àlfabettaaçau dt
adultos, a AMOdacao Motropo.
UUum do EêtutUnte- Secunda-
rloa mandou Imprimir milliare-
d« livros téitoa. A campanha
vem recebendo aplauaos o aoll*
dariedade, rnefecondo a«r imita
d« am todo» *¦ Bitadoa da Pc-
deraoao. —•¦ —

PARQOK DA UM BC BB-
NEPIOIO DA AXiPABETIZA-
CAO. — O Parque d» Festa. Nu.
cional dos Bstudante*. & Praia
d0 Russcl. funoionari no pró
xlrao domínio, dU 24, no pcHo*
do di manhã, em bsnetficlo da
Campanha do alfabctlzaçfto t.a
A.M.K.S. — Ac«de«do ao pe.
dldo doa oatudantea, o cantoi
popular CnUby Pebtoto e outro-
artistas, levarão espetáculo au
público, eontrtbumd0 d-Kta mu.
iicini pnra a mencionada cam
panha.

B _
SEMANA DE HBTODOS LA-

TtKOS. — Em eomemoracfio dn
segundo mllenário dn morte do
orador escritor latino Cícero, o
Departamento de Educação Tec.
nica Profissional 0 % Rádio
Roquete Pinto, promove confe.
rencias nos dl-s 30 o 23, ver-
sondo os temas sobre "Cícero
homem e político" (peto Prof
Eremiido Viana) — Comentário
do Texto na Pormsçfio d„ Oi
naslano (por Maria Amélia
Pontes Vieira) — "Cícero, ora-
dor e escritor" (por • Antônio
Valente — "utilidade d0s Es.
tudos Lstlnos",( pelo Prof. Er
nesto Parla).

* —
CONSELHO DO DC.K.. -

Hoje, terça feira, às 20 horas e

30 minutos, haverá, como de co«.
turno, reunião do Conselho ds
Representantes do Diretório
Central de Estudantes da Un|.
vcrsldado do Brasil.

x —
ESTUDANTES NA REPRESA

DE RIBEIRÃO DAS LAOBS. -
Um grupo de 30 estudante*, cha
fiado- pala Diretoria, d» amzr.
esteve em flsita à represa an
Rjbetrio dns Laces, <to irupo
Light. t de estranhar a "ea
trema gentlleaa" do Depsru-
manto de RclacAes Públicas da
Llght em "por-se sempre a
serviço" dos dirigentes estudsn.
tis, mesmo Instando pata na»
compareçam a nlmoços, a pax.
selos, dando cursos em Paenl-
dades, etc — Os meninos porem,
sao espertos e acedem a tais
convites ja do espirito prepa.
rado. Tslver. a Llght que*» ta.
mlllarizar n Juventude brasfltt.
rA com a emprésn, que breve-
mente serlt nacionalidada eom
a aprovação do projeto da Ele.
trnbr&s.

x —
EXPOSIÇÃO FOLCLÓRICA -

A Biblioteca Centrnl da Unlver.
sldado do Brasil promove una
Exposição de Arte Popular e BI
bllografia tolcróiica, na Reltn
ria da Universidade, a Aventn»
PttStcur.

x —
PESQUISADOR SOCIAL

O Centro de Pesquisas sociais
do Ministério da Educação e Cul
tura mantém um curso cora du-
raça,, dc dois anos, para forma-
çftn de pesquisadores sociais. At
provas dc seleção se fnxem n.
Inicio do nno. O curso funciona
na sede do Instituto Nacional
rlc Estudos Pedagógicos, a ms
Voluntários da Pátrl», 107.

Opiniões Sobre Música Brasileira
V. DEMID0VA

N. R. — Em ficit número .w/M, dc 10 de ot-h*
bro passado, o conhecido quinzenório "URSS" es-
tampou o artigo abaixo, u propósito do concerto da-
do em Moscou pelos musiciatati brasileiros José Si
queira, Oscar Borgerth e Alice Ribeiro, que visita
ram a União Soviética recentemente, quando da rea
Vtsaçõo do VI Festival Mundial da Juventude.

O texto do artigo é o seguinte:
"Como prov* do rtconheclmen-

to e respeito aos moscovitas, ciui-
tarei minha canção preterida
"CaHinha Pequenina": Com es-
tas palavras, Allco Ribeiro ilt-
rlgiu-se aos ouvintes quo en-
chiam a sala do concertos Tehal-
lcõvski.

Dois anos antes, os moscovl-
tas tiveram oportunidade de co-
nhecer e avaliar dignamente
a maestria da conhecida can-
tora brasileira Alice Ribeiro o
do popular compositor o diretor
José Siqueira. Hoje, Juntos zom
os ouvintes da capital soviética,
os representantes de numerosos
países aplaudem a sua arte cs-
plêndlda.

Josí Siqueira rovolou-se um
nidslco formidável, penetrante,
u io sento sutllmente as peculla-
rldadcs estilísticas das obras nuo
executa. Siqueira deu a conln-
cer aos ouvintes duas do suas
obras: um concerto para violino
com orquestra e a suile cum
dança "Carnaval em Rcciro", na

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

nu zom* da .Leopoldina: Anuiu-
rv r-enhn. Itua José Maurício,
S8S-A;

AMALBV CAXIAS: Av. Nilo
Feçanha* 276 — Estado do Rio.

AMAURV VO CENTKO:
R. Vinte de Abril, 7
Itua da Alfandega,318 . 1» and.

qual o conipoMlor pôe em rtUvc
um qu.'i/li'o brilhante • b«Io da-
quela festa popular. O violinista
brasileiro Oscar Borgerth fta o
solo do "Concerto de José",
executando com perfeição esta
complexa obra técnica.

Alice Ribeiro possui uma re*
límpida e bela. Desde o primeiro
momento dominou os ouvinte»
com admirável e encantador es»
tllo do execução. Alice Ribeiro
cantou com grande penetracto a
canção popular do norte do Bra-
eil "Boi Bumbâ", do WaMemar
Henriiiue, a .canção lírica "Modl-
nha", do Jaime Ovale, um alegro
coco, o maravilhoso "Asulao",
c as vivas o alegres ean-
uões do José Siqueira "Meu En-
genho" o "Humalta" e a ean-
cão "Casinha Pequenina"

A atuação do nossos hospedes
brasileiros transcorreu c o r.i
grande êxito e mereceu a alta
estima dos moslece de diversos
países.

"O concerto doe artistas bra-
eileiros proporcionou a nos, md-
sicoe, enorme contentamento —
disso Serguel Shlrinskl, Maestro
Emérito das Artes da Federação
llussa e professor do Conserva-
tôrio do Moscou. José Siqueira
é um músico virtuoso e um
brilhante compositor. Alie» RI-
beiro o Oscar Borgerth moetra-
ram grande virtuosismo a» exe-
cução".

NERVOSOS Desânimo. Anatotia. Fobia*.
fn-6Mia. frritabüidads. Ker-
vosismo. Sentimentoê d» in-

lorioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotame^
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEÜR6-
TICOS.

Dr. i. Grabois
Membro do "Society
for the Psychologi-
sal Stud-y of Social
Issues" — ü. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

ttUA ÁLVARO ALVIM. M -

13." ANDAR — TEL: 524046
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Botafogo 3 x Flamengo 1 Resultado de Ontem nos Aspirantes

NOVAMENTE 2 LIDERES
t!oin o empate do Flamengo no «clássico», o Fluminense voltou à liderança—0 Botafogo podia ler vencido
d jogo — Resultado justo (lal)— Vitorioso o São Cristóvão ei

Movimento c/o Campeonato

em Kosmos — O panorama geral da rodada

9t* 
'*^6'*àw,'',\im:'':'' í|i___2__|

Com os re-¦uli.ui.ii veri*
i ¦• .111 it 1 nn

i.-xi.t rodndii
ilu i. -11111111 ilu
c ii m peonato

du cidade, 6
il m\i;uIiiIi* o
movimento do
ttcrlnmo Rim*
o n bnrltio dc
futebol.

COLOCAÇÃO

K m ' v •'••
nlclrq lt(gor,* iu p a í ndos,
'Iiimlnçnsc o
VIn mo nr,o

, com Ti pontos
|i(*rill(los coda
o tn; rm V' líòtafogo coin

cm V Vas-
co com íl; i*m

Bangu com
12; om 5' América o Canto do Kio com 30:
cm 6' S. Cristòvflo com 23; cm 7' Madu*
retro o Olaria com 27 c cm 8" lugar Por-
UiR.u('_a o Bonsucesso com 28 pontos per-¦iiido s cada um.

AIS Tll.lll.IUOS
.jiíosmo sem Jiriver marcado nenhum gol

, -no ...clássico*, o avante Dida do Flamengo
.continua à frente dos artilheiros máximos
ila cidado com 10 gols, seguido de Lio do
Fluminense com 1C c Henrique do 1'lamen*
go com Vi.

Castilho i/o 1-liiniinense. conti-
nua como o goleiro menu. va-

sado do campeonato

< go com 12.
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AKQUKIKM MENOS VASADOS

Cada vez mais o arquolro Castilho Ilrma*
ne como o monos vasndo do campoonato.
Uuarneccndo a mela do Flumlnonse que por

aua vez possui a defesa menos vencida,
Castilho 6 o melhor colocado entre os ro-
lelros, com 13 tentos em 10 partldnH. Ari
do Flamengo vem a seguir com 17 gols
rm igual numero de jogos.

JUI7.KM QUE MAIS ATUARAM

Apitando dois jogos na última rodada,
Alberto da Gama Malchcr dlstanelou.se cn*
no os aplladorcs que mais vozes estive-
rnm em aç.lo. O Arbitro paraense est A com
1» arbitragens, vindo a seguir Amllcar Fer-
reira com 14 c Antônio Viug com 13.

ARRECADAÇÕES

Km lodo o campeonato jã íoram aircca*
dados côrca dc Cr$ 30.128.120,00, sondo
a maior receita por partida, a do J6go do
lurno entre Flamengo o Vasco que rendeu:
Cri 2.743.070,00.

I-HAX1MA KODAOA

S6o os seguintes os jogos mnrcaifos pa*
ra a sétima rodada (returno): Sábado ft
tarde no Maracanã: Fluminense x Olaria;
n noite: Vasco x Canto do Rio; domingo no
Maracanã! Flamengo x América; em Gene-
ral Severlano: Botafogo x Portuguesa; cm
Teixeira dc Castro*. Bonsucesso x Bangu c
em Figueira de Meio S. Cristóvão x Ma*
durclra.

O' .ponteiro Zugalo (foto) cumpriu brilhante atuação frente ao
Botafogo e foi por Uso, por nós escolhido o ''craque, da semana"
"í 

SELEÇÃO DA RODADA
!' 

.Pelas atuações destacadas que tiveram noa jogos da
sexia -rodada do returno, foram escolhidos peta seçfto espor-
Uva á».'IMPRENSA POPULAR, os seguintes jogadores para
for murem uma hipotética seleção da rodada: Adalberto do
(Hotafogo), Caca do (Fluminense) e Tavao do (Flamengo);
Jadh* do (Flamengo). Nilo do (Maduréira) e Altair do (Flu*
minense); -Fuir do (Bonsucesso), Moacir do (Flamengo), Al-
mlvm (Vasco), Tolo do (Fluminense) c Zagalo do (Flamengo.
reli» grande atuação quo teve o o papel que representou no
auwwa rubro-negio, paru a conquista do empate, merece ¦
honrado craque da semana o ponteiro Zagalo, cujo trabalho
iio ínéfo de campo executou com invulgar brilho.
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CAMPIÉ BARRADA
PROGRAMA DE QUINTA-FEIRA

J.200
T>ft.reo — às 13,ü0 horas
metros — Cr» 70.000,00.

_~l'Jujuba .'.  I•i Fronteira.
. llala .. ..
•I .Tustloia ...

Çharmaln»
fl Supimpa ..

—7 Tosctyna ..
S Jáfiiborêa •

3—5,

_.*> Plreo. -— às 14.:0 hora3

1.000 metros - Or* 66.000,00.

'í-f-í' Bandeira ..
,,.." Rubl-Cacha
Ç—2 Flghter .. .
!' -3 Hoyden ,• ¦
;'^4 Tia: Palmlra'•',5 

Lady. .'. •-
4—i GInetta' .. <

¦ .7 Dlafellta ..
' 

¦. 8 » Pãreò — *a 14.M ho**»

1.600 metros - Cr» 80.000,00.

I&VI. Amant» ••
2-íj'Olta
..i-S Ita Ho Norte
< -4 Sor Mer . • • •
{j£._ Florença ..'•;•¦
ííto Àrrevtls. • ¦ • ¦

t.° Páreo — &a 16,10 horas
1.500 metro» — Cr| 60.000,00
(BETTINO).

1—1 Mlnoptgro  2
Sans Gêno 12

Calll 33
2—4 Bello Amargo .... 7

5 Morena CTor  3
.J1 Gar-Bl-Baiar  2

5—6 Lahlosa .. .... - • 1"
7 Orango  9
S Mlnoletto  6

4—D D. do Campo U
10 Hoyden  1
11 Grevista ¦ • • •

" Hulha Branca .... *

7.* Páreo
1.300 metro»
(BETTING).

— fts 16,5* hora»
Cri 85.000,00

1 «.
V PBreo -
i.O 0 metros

ftg 15.S0 lion*!*
_ cr? 7S.O0O.O0.

 XIíàgustA .
a-Manlt» ; •:

I—r..Bami •'•'¦ •••
4 lafl... •« •¦•

í-rr.;>nry •¦->•->
6 Catuana .-

1_7 V. Cllcquot
% Vlgnia . - ¦ •

" Qutmanda -¦

l—l Mem«rto ..
" Bsc&pula ..
• Cortloilra ..

í—í Zoral .. ••
Inventiva ..
Boharbela ..

S—R Fã. Favor .
Miss Guldft
Sanha > ¦ • •

_ Famlne ..
.—0 Senda

10 Harlall •• •¦
11 Blva •• -•
"My Bose ..

f
8

18
10

7
. 11
. I
. 8
, t
. 12

4
. 8
. !>
, 14

NOTICIÁRIO
4- Regresso i na taide de

ontem no noríe dc pais,
onde se e.vth.u sextn-feira c
domingo, em São Luiz do
Maranhão o Tcrcsina. Piaui,
.sucessivamente, rtglst/iinclo
dois empatei, a equipe do
América, Hojo scrüo Inicia*
dos os preparativos par» o
jogo de domingo rontra o
Flamengo.
+ Informvsc que Zizihho,

antes de ser emprestado
ao Sao Poulo, .hegou a cs-
tar nas co;;'.taçGes do Bota-
íogo. A transferencia sò nfio
foi concretizada em virtude
do compromisso que o Ban*
gu já assumir* com o irtco-
lor bandeirante.
-£- O zagueiro Edson po^er-í

ser multado em 60 por
cento dos seus vencimentos
pela diretoria do América,
em face de te.* falte do ao em*
barque da delegado rubra
para o noite. O -zagueiro ale-
gou que tbrmira demais...
-£- Noticiai procedentes de

Sorocaba. São Paulo, ciao
conta de ter stdo agredido,
ali, por tor.-clores exRltanos.
o sr. Mendcnça Folcbo, pre-
sidente da Federação Paulis-
ta, acusado pelos sorecabs-
nos de eatar protegendo o
América do Rio Preto.
¦jf Continua sendo multo

cotado o nome do sr. Eu.
rico Lisboa Filho, para pre*
sidlr o Vasco r.o nrAximo
biênio.
•jf Em janeiro próximo o
Botafogo deverA realizar uma
excursüo pela América dn
Sul, antes de seguir para a
Europa.
¦ir Na sexta-feira, como j4
Informamos será julgado pe*
lo Tribunal o «caso Sarclne-
li>. O auditor ío 1JD. não
acredita que o udvonado do
Flamengo evite a perda dos
pontos do rubro-negro, no co-
tejo de aspirante* -im o Sflo
Cristóvão, «A M e o d<'llto,
estão muito claros», disse.
•jr Os dirigentes do Fia*

mengo ficaram decepcio-
nados com a derrota dos as-
pfrarctes na tarde de ontem
para o Botafogo. O empate
no jogo principal nio foi
tfto sentido quanto a perda
da Invencibilidade » da 11*
derança doi aspirantes.
JL- O» responsáveis pelo íute-

boi profissional do Flumi-
nense elogiaram bastante *
atitude do centro médio Cio-
vis, fazendo questão de jogar
contra o Canta do Rio, npe-
sar do seu pai tir falecido
na vésera. Clcvis íicoii ft von-
tade parn nilo atuar mas íéz
nuestüo de jogar.
JL. Hélio Cruz, do Silo Crls-

tóvâo t- Russo, da Por*
tuguêsa. fornm citados na
súmula per jôg0 violento. O
Vasco, por outro lado, deve-
r . ser indicado por atrazu de
•1ôg0, , .. -,
jt Porque perdeu, fácil pa-

ra o Fluminense, o Can-
to do Rio fêz uma economia
de 33 mil cruzeiros. Esta era
a quantia reservada para o
cbicho» doa eantorrionses.

Voltou a dupla» Fla-Flu a
pontar a, tabela do campeo.
noto, depola do empate veri-
ficado no «cIImIoo» de do-
mlngo último, no Maracanã.

Velilca-ie, assim, nova mu-
dança nas primeiras coloca-
efles, entro oi que ainda Iu-
tam pelo titulo máximo. O
Hotafogo pastou a vlce-lldrr
mas com três pontos de dife-
renca doa primeiros.

A desmembrada sexta ro*
dada do returno, foi boa. d*
um modo geral, técnica * dis-
cipUmirmentc.

No «cl&islco» Botafogo x
Flamengo, um Justo empate
dc um gôl premiou oi eefor-
«os das duas equipei, ti ver
dado que o nlvl-ncgro esteve
mais vezes perto do triunfo
com ns Inúmeras chances dn
tentos perdidos pelos seus
nvantes, muito embora como
quadro o Flamengo estivesse
melhor. O primeiro tempo dn
jftgo, contudo, foi fraco, uma
vez quo os doli times pare*
ciam 6c estudar. Foi neva
fase que o Botafogo poderia
fer chegado h, vitória, nílo
fOsee o comandante 1'atili-
nho um ponto nulo na van-
guarda .0 atacante mineiro
perdeu vários gôls.

No período complementar,
o encontro se Iniciou inais
ou menos com o mesmo pa-
iiornma de equelibrlo do prl-
meiro tempo. Foi quando sur*
giu o gól do Botafogo, assi-
nalado, por Paulinho cm bon
feitura. Foi a única coisa de
aproveitável que Paulinho
fez em campo. O Botafogo
com a vantagem no marca-
dor ganhou mais personaü-
dado como equipe, mas quan-
do o Flamengo conseguiu -
empate, num lance de gran-
dc chance para Joel (autnrl
do gôl), os alvi-negros anda-
ram so confundindo na defe
sa e as coisas quase sc com-
plicam.

Nns instantes finais da

partida teve o Botafogo, ou-
«ra ve*, a oportunidade U»
vencer o Flamengo • nullio.
rar sua pwicfto na tabela,
mai Quarcntlnlw, talvez guia*
do pelo prAprlo destino, tr
rou o «gil mola bem feito
do mundo»- fazendo Justiça
ao Flamengo que, em ver da-
de, nfio merecia perder. Foi
uma partida agradável, prln-
clpnlmente no segundo tem*

VITORIOSO O
SAO CRISTÓVÃO

No outro prélio da domln*
guetrii, o Silo Cristóvão vol.
tou a vencer n Portugufita,
lfi mesmo cm Kosmos, n<> re-
duto dos «lino... 2 a 1 foi o
marcador final, com tentes
do Hélio Leite o Nivaldo
(conua) para os <cadctcs> e
Csrllnhos, de pênalti, pura
os locais, todos conseguidos
no primeiro tempo .

A sexta rodado foi inicia-
da como se «abe, na quarta-
feira quando o Bonsucesso
obtevo um empate dc 1 gftl
com o América no Jogo im
tarde, em Teixeira do Cas-
tro o o Vasco derrotou, tron-
qullamentc, o Olaria à noi-
te no Maracanã, por 3 a 0.

Na sexta-feira, no feriado,
o Fluminense «dosmorall-

Hoje o Julgamento
de Anésia

Será finalmente, hoje, o Jul-
Kunnmto da atleta AtlOslu Mor-
llno, c|iio como foi amplamente
noticiado. rclieltinilo-Ho omitia
as ordena do tõcnlco Antenor
Horta, abandonou a concentra-
«iio em plena disputa do II
Campeonato Mundial de Das-
queto Feminino. O julgamento
de Anéíla o. t& sendo aguarda-
do com grande Interfissc, pois
tome-se que a Jogadora seja
atfl eliminada do cenário espor-
tivo nacional.

Bcrà no Automóvel Clulio do
Brasil o sensacional Julga-
monto.

/ou» « marcuçfio por zona
do Canto do Hto, vliigumio*
»u do revés Aiirprcondcnte do
turno, aplicando uma golou-da do 5 a 0 nos pupilos do
Zeaé Moreira. Foi uma vltô-
rla firmo do tricolor quo as.
segurava, com o triunfo, suu
volta ft liderança cm faço do
empate do Flamengo. Nn mes-
ma sexta-feira, o iinngu, eu-
còntrou «érla dificuldade pu-ra triunfar, cm Moça llonl-
ta, sobro o Miidiireini ixir 2
a 1. Os liiingiieives e. tm»
caindo, outra voz, de produ-
çAo,

ftste foi o panorama ger.ilda rodada. Vnmoi agora pa-ra a sétima etapa do returno
do campeonato carioca e. ;lc-
pois, será iitlelndo o ciclo dc
Jogos decisivos.

-*.$?. «pg. .* • f» ,a&, \& - o#m,

Copa du Afundo:

Clarificada
a Iugoslávia

BELGRADO — A lUHOSil.
viu derrotou a Riun&nla, cm"nuitch" realizado em disputa
du Copa Mundial dc FutcDoi.
Pelo resultado de 2 x 0. O pri.
meiro tempo terminou peta
empato, sem u marcacilo do
Ponto algum.

HOTTERDAM — A Holan-
da derrtou a B»lsict por 6*2.

TELÊ VOLTARA PARA k PONTA
Só será mantido na meia esquerda si Robson
ou Jair Francisco não se recuperarem — As
explicações de Pirilo — Começam hoje os

preparativos para o jogo de sábado

CHINESA
BATC

RECORD
MUNDIAL

PARIS, 17 (PP) Noticia a
agência Nova China que n
chinesa Cheng Fcng Yuno
atingiu 1 metro e 77 contime-
tros no salto cm altura. Esta-
belccendo assim um novo
'•record" mundial feminino dn
espeolalidade. O anterior Te-
cord" pertencia à norte.amc*.
ricana Mllrdres Mm Daniel
com 1 metro e 76 centímetros
Resultado conseguido por ocn -
sião dos Jogos olimpico.i cie
Melboorne.

Ihsla vet o Fltimlntnn- nüo respeitou amutigão por tona t
rlnen tento» no "inviilnerávtl", tísttma., Na loto vemos m

.ipurantlo um chute de Léo. Poi outro bom jogo dê rodada
r—^

PELA 14.» VEZ „.i;i;*í;,

VASCOi CAMPEÃO VÊ REMO
Superando todas a» expectativas» o Vaaco
venceu o campeonato 'carioca com bastante
facilidade — Com o Botafogo a 2.' colocagfto
— Decepcionou o FlatnÈngo -*.. A contagiem

geral dw ponto»
Ida* venceu ap«iaa 1 1*1Lnuicou-so no domingo, pc

la 14'. voz consecutiva, eam-tl
po .o carioca dc romo, o Vns-Ú
co dn (.uma. Com era espe--.-
rado, o grêmio da Cruz ile*
Malta, merco de sua.* melhoi
res condições técnicas e taro-
bém devido a alta categoria
do seus defensores, cons»--
guiu um feito que dillcllmcn-"
te poderá ser igualado por
quem quer que seja .

Superando o que huvlamcw.",
prognosticado, conseguiu o.
C.It. Vasco da Gama vencer,
em nada menos do que 4 p4-
reòs, cabendo ao* Rotnfogo,
superai' o Flamengo na luta,
pelo 2" pftsto. Vcnceriim as-
guarnlções alvl-negras 2 pá-
reos, sendo que o Flamengo,
decepcionando «ua imensa.

Bonsucesso « Bangu
Antecipados

Em face üo entendimentos
Havidos entiu os dirigentes dtf'
Uonsucesso o do Bangu, a par-
tida entre as duas equipes <iuq-
estava mareada para domlnso, i
cm 'l'oi..elra de Castro, dovonV
ser disputada no mesmo locul,
porúm na tarde do uulnta-fel-
ra. Era esta a única antecipa-'
(•ão <|uo corria, ontem, nos^
la.tiili.reu da V. M. I*'.-

2 
'Os resultodos get*U da v™-~aàcIoHu 

regata pelo titulo *
campeio carioca, foram o*
seguintes: ; |

Io páreo: 4 foom» — *
Vaaco 'm- V Flamcng» — 3*

* Botafogo.*
,2*. páreo: 2 «acm> — Tf

Vasco — 2o Flamengo — r
Botafogo. |

.>,pAreo: Skiff — 1" Vas-
cò ^-,.2° Botafogo i- 8* Fl»«
mengo .

4";páreo: 2 «com» — X*-Botafogo — 2° Vasco — 3»
Flamengo. - !' 

5 párep: 4 «sem» — »• Fia-
mengo— 2» Vasco — 3» Bo-

"tafogo/ ¦

6o páreo: Double — i* Vai-
co tt-. 2. Botafogo — 3» Fl»
-mengo. . .

'70-pãreo: 8 «gigantes» —
•_,<¦ Botafogo — 2' Vasco —
3o Flamengo .

... 8?. páreo: Prova extra «Ma-v ¦
•rlnha do Brasil», para e»-
treantes — 1' São Crlstovãa

:— 21* \rasco — 3o Escola Na-
.vai.- ...

Na.-contagem geral o Va»
co obtevo a 1* colocação,
eom G5 pontos, seguido pelo
íiotafogo com 49 e em 3o o
Flamengo com 44 pontos.

Contra o Olaria. Tol6 d»,
verá voltar a ser extrema üi.
reita. desde aue Robson ei
Jair Francisco estejam «m
condições dc JOco.

Apesar do desempenho aa
Tela ter sido multo bom n*
mela esquerda, contra o Can-
Vo do Rio e de Paulinho ter
agradado na ponta direita.
Silvi,, Pirilo náo pretende efe
tivar Telê na meia, I .to por
que, segundo o medico Pae*
Barreto, o excelente jogador
se esgotaria em pouco tenuio
em virtude do seu maior tr»-
balho i>a nova posição."Só em emergenciai é ou*
posso lançar Telê na mela'
— dlsse-nog Silvo Pirilo. "Ro-
almente, seria muito bom aue
Telê puaesse suportar, sem
desgaste físico, 0 trabalho do
meia esquerda" — concluiu o
técnico do Fluminense, Infor
mando-nos que Telê e Esc uri.
nho estarão em repouso ate
amanha.

Os preparativos dos tricolo-
res que voltaram t, liderança
da tabela, pnra o Jogo de>
sábado com o Olaria, serto
iniciados esta manhã com um
treino Individual, do qual náo
partlclpará0 Telê e Escuriftho
os que mais empenhados fo.
ram n.i goleada sobre o Canto
do Rio.

ESPORTE INDEPENDENTE

8 o Pftieo — ás 1T.20 horas
1.200 metros — Cr$ 7O.O00.0Í
(BETTINO)-

_- 
'páreo - ft" 15'5n h°TB larw 70,000,00.

0-metros — Cr» m.v«».
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Ganhou Fortuna
Dando Palpites..".
BOLONHA, IS (FP) —

Um operário desia cidade
fianhou, etta temana, o
maior prêmio já pago. na
Itália, deiio J?*6, no "Totó-
cálcio" Mio esportivo de pro-
gnóiticoi ifíbre o» resnHo-
fios do campeonato da Itd-
lia do futebol.

Tendo jogado 100 liras, na-
nhott perto de n* milhões
de franeoi, O felis jogador
foi o ilnloo rios jwxríteipan-
tes do concurso a prognõstí-
car e.i'atamenfe og resulta-
dou dos II jogos disputados
esta somatm e válidos para
o concurso,

O felizardo ungiu, porém,
que si.it nome permanepisse
cm segredo, pelo temor do
fisco c dos "amigos".

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

0 GRÊMIO ACADÊMICOS DE BEHÍ0 RIDEIM
COMEMOROU 0 15 DE NOVEMBRO

troTent^ZiSteiros - Exibição de gala dos alunos do professor
Fada— Detalhes

Cumprindo a pro«raina<ao
que traçou para os festejo»
cm homenagem & Proelama-
«ao «la República, o arümlo
Acadêmico, levou a etelto uma
nérlc de atragOcs, em nua aocl»
social, H Rua Alfenas n." 101,
em Bento Ribeiro. Uma w-
íadolra multldlo acorreu t
rua Alfenas, deade a manha
bem cedo, a fim de assistir »
fiólonidndo de hasteamento do
Pavilhão Nacional, o que foi
telto pela srta. Herly Munií.
da sociedade local, com a P«-
sença do Professor Afonso
Lages, Presldento da Comlsslo
Nacionalista <lo Bento Ribeiro,
dos representantes do Grupo
d» Espettculoí Caravana da
Alegria. Grêmio Esportivo
Santa Izabel, Social Atlético
Calçara, etc.

Apôs o discurso nacionalista
proferido pelo professor Afon-
.o Lagos, qu» eonoltou ao»
presentes a qu. colocassem
bem oito o PavllhSo Nacional
o a defesa das rlquesa» naci»-
nais, pelo qu» fot multo aplau-
dldo pelos presentes, o presi-
dento do Acadêmico, agrade-
ceu as palavra» elogiosas do

Professor, em relaçilo ao tra-
balho que vem sendo feito
pela atual Diretoria do Aca-
d&mlco, apesar das dltlculda-
des encontradas Em sua r&pi-
da oração, o sr. Jotio Leito
agradeceu a demonstração de
carinho quo todos os preson-
tes aU levaram com sua pre-
«ença, declarando oflolalmen-
to Inaugurada a sedo sootal do
Acadêmico.

Em prosseguimento ao pro-
grama de Inauguração da ae-
de, sob as vistas do enorme
assistência, tiveram inicio .w
provas de ciclismo, patrocina-
das pelo Ciclo Süo Jotto e Ases
do Ciclo, daquela localidade,
provas quo contaram com a
participação das simpáticas Jo-
vens do Nacional de Jaearípa-
guü, • representando o Olaria
Atlético Clube; prova de Ma-
rntona oom a participação da
atletas da localidade, brinca-
delras para a pctlíada «m
meio a uma verdadeira pro-
fu«8o de brindes e troreus,
oferecidos pelo comércio loca!.

Também em homenagem a
Proclamaçao da nepüblloa, foi

realizado no campo do Acadê-
mtco, uma partida de futebol.,
entre as equipes de Casados e .
Solteiros, todas do prOorlo
Acadêmico, uma partida com
muita graça e confraterniza-^
çao, terminando com a YtWria™
dos casados pelo esoore di!
1 a 0.

Encerrando o programa fes-r
tivo do Aoadêmlco, eslblu-se'
a Academia Fada de ílu'^
Jitsu, dirigida pelo Professor'
Oswaldo Fada que apresentou'
três números multo lnteres-
santos, pelo que foi multo
aplaudido pelas pessoas que;
ocupavam literalmente o pâtlo-
do Acadêmico.

Assim foi a festa do Grêmio
Aoadêmlco, dirigido pelo •».¦
João Leite, especialmente pro^,
gramada para comemoraolo
da data da Proclamaç&o da
República, o IB d» Novembro.

W AVISO
AOS CLUBES

Comunicamos aos clubes
amadoristas que a seçSo dc

, ._"f_5j_qrtç Independente cs-
iliú.flDai...cuidados dc nosso

companheiro K. Timbelro.
Toda- correspondência rela-
tiva a logos c atividades so-
ciais devem ser endereçadas
em . seu nome, para nossa
redação, à Rua Álvaro Al-
vim, n. 21 - 22.' andaç ou
pelos telefones 22-3070 --
22-8518, diariamente das ...
17.30.'. »s 19 horas.

N.B. -- Solicitamos tam-
.bém a remessa de fotografias
.ou .neaat'y°s. os quais pu-'bllcaxcinos 

gratuitamente.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

NSo existem, mas, contra. ••
Í' 

irtiíos jiltes. você pode se %*er.der comprando em AMAtJBT:
BluiSes. ÇamUas. Meias, Uflsoj
e uma Infinidade da ártico* a,
kua eseAlha. Rua da Alrthde».
318: — 1» aadar — Boa Vlnf»
de Abril. 1 - Bua José Ma»-
riolò, JÍí-A. na P»»í»_.i IU-Nilo Peeanhn, 278 em Caxtfcf. Es-

fado do Blo,
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FLAMENGO DEIXOU
DE SER INVICTO

Botafogo tirou os aspirantes do Flamengo
da lidsrança

Sofreu o ÍFlaniiniiíb sua nii*
meira derteta, tinte ano, no
campeonato de.aspirantes, nn
enfrentar na tarde de ont»m
o Botafogo, nas Laranioirus

3 a 1 tol o escore quu tirou
o rubro-ne^ro da liderança i*
auebrou-lhu a Invenclbllid».
de. O encontrj orn.cipai da
rodada le aspirantes, luvmt
um público nup».eroso ao cam-
po do Fluminense irenaa d*
24.318 cruzeiros), que vibrou
com a pai tMa que foi, real-
ment& In^írcssanto. rt Uon>-
foRo começou o Jogo roo'*
grande cnlii.ilasmn o ;j. cot»
.0 mlmtlos de partida tiumiit-

va por 2 a Ü, ambos o.s u*ii-
tos sendo consignados por

Amoroso, o sus""1-0: *llâfl
numa Ialha de T.uvl. Os t«
minutos Du.:a diminuiu pa-
ra o Flamengo.

No peflodo comPieniHiw»
os alvl-nettroí auportaram.
bem, a «iresslc mlclnl oo "a*
mengo >W* ftuscava o «mua-
te e Am oro .o voltou a mar»
car pára o Botafogo. KJran-
do 6 piattM em 5 a V ,fll
uma vltôila bsnttn # mereci*
da dos botafoguensesi.

Na preliminar, «urpretnden-
temente o Olaria abateu o
vasco por 2 a li. marcando
um tento em nada lase. Ola-
vo rol o uiii-.titioi* «o prir.iol-
ro tempo, cabendo a Russo
completar t* Im Unal.

COMENTANDO
Logo que assumiu a Dlrcçüo dc Esportes to. Ingai

E C (Penha), José Sampaio, tomou as primeiras pro-
vidên.ias para'uma limpeza em r^g^setor
osDOcializado do grêmio suburbano. Organizou um lor-
nX dando o nome do Sr. Braz César, numa homenagem
ao dinâmico desportista leopoldinense, abrindo as inseri-
côes para todos os clubes leopoldinenses. As taças, as
SM» e todos os outros prêmios, íoram ofertados por
Sores e associados, não tendo o fube «MdorWa, ns-
nhuma despesa com o citado Torneio No próximo do-
mineo será efetuada a qu nta-rodada, e, somente aois
S2s'abandonaíam o certame, pelos «gu|n^;mol^s:
Um defensor do Rochedo tol agredido por »£ a«eU do
a b Nacional tendo o iu z expulsado o agressor. Bastou
tttò?i£à óÂ r!"Nádona! se afastar dô Weio. Outro
cmÓ Hdtedpltak, motivou o afastamento dei outro clube
DOls jogadores do Sereno, agrediram os atietas ooSaittà
Cruz, e foram eliminados da pugna, pelo Juiz Moacyr
Marcolino (Mos) que, diga-se de passagem •*» «™«
para apitar jogos do Torneio, pela suas ^a^Umçeçs,ftste foi o motivo da sa da do Sereno do certame oi gani-
?ado por José Sampaio, no Ingai. O sucesso flnanceh-o
o dos melhores, e-o técnico é dos mais promissores.
Parabéns, José Sampaio.

ÜiÉ

19/ ANOS COMEMOROU
0 S. C QÜITUNGO

j_Mk' ' :'-\K:fr&w*&*!myS&ffi^l
^S| .... ¦¦-,.,.,. ^!__§4._ ;;__:.*' i,. ^»w_w^i_M__Bf_t_J

Sisdi-HIrã áltim, éiê \í ia,poi?wifc», eommonm 08.
C. Quitungo a pastêgtm dt mu 19.» ano d* fundação. A liam.
em sua praça de esporte, tnfttntòu e. venceu o forte ampuMo
do Atlético da Alegria, por 4a 1. A noitt. na sede "**"¦*
atletas "esmpefles" foram hdmt,nagtados pala cpnouMa •• Orno
da Liga Liopoldinenit, reeefcesWo Mliitieai, mtátlh*.

Na foto o quidro do S. C.Qifttungo., ,.
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VIÁRIA COMO PRÊMIO DE ANIVERSÁRIO CONQUISTARAM
OS ATLETAS DO GRÊMIO ESPORTIVO MARACANÃ

Comemoram o« sssoCtadosjrjtoggj»JL2È25
Esportivo Msrsésni, com grande euslssmo, s passagem
ds mo pnmelrt siiivsrsárk) de to&ti&ú. hrtlhMt lMm

No aetrt esportlv*, a movei agrem açAo brilhou Inten-
ssmente ao tòlíwr «nas expressivas vltórlss.

FUTEBOL VÊ SALÃO
Abrindo ss disputas esportivas s eãúltó.Infánttl do

Maracanft ofereceu combate ao quadro, do Millonllrlo. ro
Ihcndo cxiwtacular vitória por 15x1.

VOUUBOl,
Km si*«ulda deveria ser ícalISado um pri.llóexlblçflo
munnwsi

de voleibol, entre as xepresentaçòes do Amêru» é Oo
Bangu, entretanto, ss moças do grêmio proletário fine-
ram «torfalt»; sendo reajlaada uma partida entrei»
mocas de Campo Sales • um quadro msacullnp do Gre-
mio, das qual saíram vencedores os locais por 2u, assim
dlstr^bi^os^ 

^ ^ Qrtmtej j« gt|ju i jo Amêricai V »ta
17 x 18 Grêmio. . * 

,„X-i -t .l„„ ~ . , *_
Arsliii íonnarsm as equipes! GÍtEStlO: Zezinho, Er

iicslo b '.mulo, Diabo, KsqiiprdliiliH.o .lono. AMEBICA:
líiiniotS Noely, IHiiih', Mnriõ^Jlfarm I.ut*i:i. «iiilce, Slávia
ile l.Urllim c AhHitlc. . '..,....



Homeno?íc.nr!o

o PrAAMcntr

doi.p.v.sr..
A« 15 hora* de ontcnr «,»

funrlonAno-i público» ev.n»
Hu*!.' liiJiii-nitaMran. ° «¦'•
Lul.; Cinii/tis» d» Paiva Mu»
n\t, ptol-Jonia do IPASE a
deputado ii.. Aliombláüt Ia-
nitltttlya do E.turlo do R*>
dc JnnMro

O t> chamado* j-ervidowa
tventusli nno tinham direito
à i»r'.tt<;àn da 1'ttvlddnci» So
ciai, d< quo gozam os fun»
cJoirIria efetivo». O prctldon»
te do Instituiu, cm cxpost-
içAo dn motivo» ao Presldonto
da Repúblico, pleiteou que M
Rludidos futtclontVrioK tos».
¦em omíicloradoü «eguiadu.
do IPASE, No dia 30 passa-
do, o sr. Juscellno, Kublts-
ehelt. atendendo a risas Ju»*-
tu rcivindicaçôt-s. baixou dc
mio enquadrando aqueles

.eervldoret no Âmbito daqtte-
%t Instituição.

Dal a razão da fotta de on-
item. realizada ni iwtffuao rto
iTPÃSE.
W-
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Lavradores Capixabas Realizaram
Com Grande Exito Seu 1 Congresso

MS Jebfndos participaram do conclave — In»talado com a pr-Mrtnçt de representante» do kq.
vernador do Estado, do bispo d. João Batista, do general Teixeira LoH, do ministro do Trabalho

e de outras autoridades — Encerrado n o recinto da Assembléia Legislativa

D. loào Bttlttt, bispo
ganltou 0 Çongtoto.
visita reprodutido n.l

iia F.sp. tanto, rec
Com ela discutiu,
foto, aparecem d.

eheu r.í Pa ticla
animad.im: nte. o .
hti Qstiita t o lavrador lote dn Virgem, pre*. és tVti».».'»

Ucoptl a ComlssA* «f» lavradores que cr.
problema da reforma agrária, So llttgrints ria
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VrfOllIA 18 (üo cenc.'.- .
pondentt. - O l C,!ii-j,v--<n !
doe Livrartcrci Co i-tplilio !
Santo, initalado no Sindicato '
daa Dov-iit r. o.tcenndo ,-u-
lcnemcn •> ontem, na arde tia
Aiicmblcia Legislativa K*.u-
illlltl, (tlcíTÇQU r*rir,u*ir,i-i.i
rio *.\lio, nSo .ip'.'iiaa jjrlo jnúmero iwr.: iivu d» delega- l
dos participantes, prin $.ran- I
«lo apoio q'ii_ o conclave re» ;i'clicii dc todos oi •etorts da ;
oplnlfiopúollca. corno tnmbéb
pelas debate» travados e rc» |soluções adulada"".

1NSTALA'.\\0
Pcla marM «lo 61a 15, de

acordo com o programa pre-
viamente wtalovcciJo, iot
rosada mtMa na Catedral dc
Vitória. »enOo cilebraiitü d.
Joio Batista. Bispo do Espi-
rito Santo.

O ato dc instalação teve
lugar A nnlte, no salão rio
Sindicato dni Docas. A sole-
nidado foi presidida pelo D-r-

legado ReRiuiial ao rratoa*
llio, f|iif- i«-p'.;(;n!ori -j inl»
nNtru l'iir?*i(ni Barroso. Vo-
maram assento .1 rn;'>a u pa»
d:«- Joüo i''t.i!*i;.i, rvp-*o.-ient.in<
le do d. lo.io RatUtd, cel. Mon.
lo Lima, coinaiidiinto do .'!'
H.c. representando o nimls»
tio Teixeira Lott; Kobcrto
Vlvacqua, scciotário da Arti-
cultura <• representante do
governador Francisco Laccr-
da Aguiar. Rubens Gomes,
presidente da federação no
Comórcio; doput.tdos csni-
duois Moclra Camargo o Ar-
gilano Dirlo; Josó da» Vir-
gen», presidente «!o Congres»
ao: c Hermogenes Fonseca,
pelos Sindicatos.

Durante o ato dn Instala-
ção, todas as personali íades
acima enumeradat fizeram
uso da palavra.

205 DEÍ.EGADOS-^05 delegados eredenc.adw
participaram de Congr-iSío,
O dia 16 foi dL-clicado ao ira*

hálito da* omdssSaa o as svi-
-oes plenírlai, Os assuntos
colocados «m dUcusao prr»o.
> aram •. Ivo Interísso, dando
margem » «mimado» dobates.

Ontem, o Congresso íol *o-
lenemeiite tMKtrrado no rc-

tinto da Aafflmbtóll í.í«i*ln.
ilv« listoduai, .- y rn'uma«-
mo do» delegados .• «i;t.. p,i,
merosa ¦<-• '¦ rida.

Noutra eorrtwprfidíncla rn-
\1aromos aa principais rwg
JuçOes do CongTMlo

¦ -mm m\\\\s-m\mmm\\ W^M. ** B

Kl &»1 I-v i ' ¦

mMkm Mi' ¦¦¦"tm ¦*•>¦. WÈÈÊi —

¦Él^'11 -'dm-kt.''--*:
B-aV>Ã^H mwtmWmW

m\ l3rT^*r&\

O lavrador José das Virgens Ipresidente., e rlcmals memh-
Comissão Prcmdera do I Congresso dos lm>ttdott» do

rito Santo

RAIOS X DO «AUMENTO NEGRÃO»

MAIS DE QUATRO MIL SERVIDORES
FORAM NOMEADOS PELO PREFEITO
Mais de uni bilhão de cruzeiros foram gastos com as adutoras, que se rompem quase que diariamente — O
sr. Negrão de Lima. que culpa o funcionalismo pela absorção de 90% do orçamento, acumula três emprê-

«os: embaixador, prefeito e ministro do Tribunal de Contas aposentado

Vagabundos e Maconheiros
Intranqnilizam as Famílias

Moradores do Morro de Santa Marta solici-
tam providências ao Chefe de Polícia, poi

intermédio da IMPRENSA POPULAR

Defendendo a necessidatlc de aumentar os im-
posto municipais, o sr. Prefeito Negrão de Lima, tm
tua já famosa Mensagem n. 5d, alega que a atual
arrecadação, que é superior ao orçamento de alguns
dos grandes Estados, é insuficiente para realizar us
obras de que a cidade carece, em virtude dos grandes
gastos com o funcionalismo. Segundo afirmou o Clu-
fe do Executivo carioca, cerca de 90% do Orçamento
da Municipalidade são utilizados nu pagamento dos
servidores municipais.

INJUSTIÇA COM O FUNCIONALISMO

Ora, essa acusação do ár.
Negrão de Lima constitui
uma clamorosa injustiça pa-
ra com o funcionalismo mu-
nicipül. Pois engloba os lun-
cionários quti trabalham, c
que são a esmagadora maio-
ria, e o.s que nüo trabalham,
os parasitas, os empistolados,
os «paraquedístás» de todos
os matizes, que descem nos
«rargos de padrão O dc pa-
nacho, na garupa de todo
novo Prefeito que o Presi-
dente da P.epúbiica impõe ao
carioca, privado do direito
democrático de escolher o
í-cu governante, embora rtc-
ja, talve/., o mais politizado
fios cidadãos brasileiros. A
bem da verdade, devemos
rassallar. que, nesta lortura-
da cidade, ainda sao os ga-
ri^ da Limpeza Publica, as
professoras dns escolas pú-
bllcas, os enfermeiros e mé-
dicos dos hospitais, etc. os
•¦servidores que mais bene-
íícíoè. prestar., à população;
Wiónima e diariamente.
NEGKâO ENGORDOU O

QUADRO FUNCIONAL
Aliás, lalta autoridade mo-

ral ao Prefei io, para debla-
terar conira o número exces-
sivo de funcionários, porque
Sua Exa., em menos de dois
ano.s de Consulado nesta¦<mui heróica o leal cidade de
São Sebastião-, já deu pos-
se a 4.370 funcionários, dos
quais 1.219 nomeações e ..¦J.lõl admissões, ou seja, eíe-
tivos e interinos. Destes,
apenas 312 foram promovi-dos em seus cargos em vir-
tude de determinação legal
ou sentença judicial. O res-
tante, o foi por obra e graçado sr. Negrão de Lima.

TUDO PRONTO
PARA A BAHCANHA

No "Diário Oficial" de n
6o corrente foi publicada ?.
Lei 837. pela «jual {ol aberto
o CTédlto dc 45 milhões do
cruzeiros, par* pagament„ de
pessoal, que será admitido no
Departamento de Limpeza
Urbana. O número de va-ras,
nSora abertas no Di.U., t dc
J.044 garis. , ..

Ê possível que ta.'s traba-
lhadores sejam necessários,
porque a "Cidado Ma-*wllho.
*a", efetivamente, é multo-
«uja, sofre de tremenda defl-
eiéncla na roleta do lixo. "Eh-
irretanto, o objetivo da admis»

slo de do!.- ml! garis uao (
beneficiar o carioca. Tanto
assim que se desconheci: In
t.-iramome qualquer crcciito oir
mediria visando adquir;r càmi.
nnGus. carrirJioG a tração
animal, etc, Isto é, o material
necegsãrlo ao trabalho doí
dois mil lixeiros que se pre-
lende admitir.

Cníorme já denunciara'»
j publicamente vários vercado-

res, o objetivo dessas vagas
é subornar a maioria do.
membro.s da Câmara Munlcl.
pai, para que aprovem a men.
sagem 53 ou o substitutivo ja
em gestação. Os Vereadores
que qut-re.-em Ir nu cocho ar-
inado pelo Prereito Banharão
alsuraas dezenaa do lugareu
tíe garis, para serem distribui-
dos e'«'re cabos eleitorais n.
parentes seu:;, qne nüo icr.V)
nenhuma nc-cessldaoe ile ir
trabalhar realmente na l-lm.
peza Urbana, pois ôste c n
trato do sr. Negrão de Lima
que se queixa de e.xccss0 o.,
funcionários — cem, os edu
que preferirem trair o povo.

O GRANDE PARASITA
Entre o funcionalismo tn;.

nlclpal, o fato do sr. Negr.u,
de Lima ter lansad0 sôbre ¦-
seUa ombros a culpa pela ra-
plda consumação das VorbM
municipais, tem despertado
indignados protestos. Não sn
pelo que acima relatamos,
como também pelo escândalo-
so foto de s«y o cmbattadpr
Negrão de Lima também íl!.
nistr0 do Tribunal de Contas
da Prefeitura, onde se apo.
sentou com os polpudos van-
cimentes, mensais de 40 mrl
cruzeiros, após apenas sc'e
meses e oito dins de exerci-
cio do cargo!

f. bom saber, aliás, que n«
próprio^ servidores da Muni.
clpaljdade consideram exa-
gerada a inforinaçã0 dn Pru.
feito, de que 00 das verbas sáo
consumidas cem o pagamento
do pessoal. Para ele»--, essa
p<rrcentagem não iria- **lém dc-
65 '¦/,. Os próprios lideres da
Indústria, aliás, calculam em
80%, no máximo, a despesa
tie pessoal na Prefeitura,

¦NAO DEMITIR E NAO
ADMITIR

O que resolveria, no quetange ,à economia de recur-

sos seria não a demissão doe
atuais servidores, mas sim a
cessação de admictáo de nt«-
vos burticratas. que so con-
tribuem pnra superlota:- a>
repartiçes. enquanto em se-
tores mais importantes, co-
mo os hn-pitais. por exem»
pio. há relativa falta de sor-
vltjorcs. A redistribuiçã > de
pe^soai >• a racionalização
«los servlçqs -eria nutra grun-de medida, visando o melhor
avroveitMr.ento dos funcio-
nários.

ESVAI-SE NAS ADUTO-
P.AS O DINHEIRO DO

POVO
O sr. Negrão de Lima. ear-

regando o peso íôbre o fun-
cionalismo, esqueeeu-.se da
corrupção admini. trativa. O
Prefeito não diz uma só pa-
lavra, por exemplo, sflbre os
jjastos com as adutoras. Em

vez d<* responsabilizar crlmi-
nal c administrativamente o
eneenlieiiro Pereira Braga,
ex-diretor do Departamento
de Águas e Esgot'-?. que com-
prou á Tctracap matéria] que
sabia condenado pelo Tn<tr-
tuto Nacional de Tecnologia,
o governador da ddade uclta
mais cômodo acusar o íün-
cionalismo. Por transa diss-J.
qua-e todos o/ dias o.s jor-
nals registram a ruuira de
adutoras, em diferentes por.-
tos da cidade o do Estado de
Rio. Vale lembrar, a propó-
sito. que o vereador Glads-
tone Chaves de Mello afir-
mou que, cm sete anos dc
vereanea. já assistiu a vota-
Cão de côrca dc um bilhão do
cruzeiros para a Instalação
des«-ic; intermináveis o irá-
geii adutora.:.

Al e.-tão, também, o túnei

Catumbi-Laranjeiras. a ta-
rr.osa passagem subterrânea
da Central do Brasil e outra:-
dezenas de obras paralisa-
das, porque inauguradas pe-
la; Prefeitos anteriores.

Tudo isV> consome cente-

nas de níiihões de cruzeir-'«i
agravando o Orçamento da
Prefeitura e dificultando .-
soluça-., dos problemas urba-
nos, tão necessária ã melho-
ria das condições dc vida dos
cariocas.

Morador»» do Morro -li Ha--
tá Marta, por lnt«rmídlo a.
IMPRENSA POPULAR, fazra
um api-lo no General Amaury
tCruel, Chefe d» Polida do Dl*-
trlto Federa,!, no sentido de p5r
fim nos abuso» cometido* prrr
mar-rlnals que, naaucle murro,
tiram • sossíeo doa traballii-
dores e familiar! que aü re-
íl(l»m.

Xa Praça de Santa Marta,
on.Ie tatA locallia-la a esc.nli
que dâ. aces«o no roferldn mor-
io, a partir d.ic 0 horas «ta ma-
nl.ã, estabelece-se verdad-r-tra
«liiartel general «le vagabundos
c atí maconheiros, nem que a
Doltc-ia do ".' Distrito Policial
tome qun!o.u^r providencia, vi-
s.\ndo acabar com aquela ¦>;-

íuaç5ü vcxatôrltt pwa us roo
¦adores «lv» i..orro. que por .:
náo podem í-assar sem se cr«
porem ao perigo d* um .'«.«salir
a m3o armada no mínimo. ••
ouvir Impropérios • or.;ea;\-
sem que poisam tomar aus
atitude dc revide.

Notfd t-epoiwsem anotev
dos mo;iuf'!••-- ilaiuole lu«r.U c.»
seguintes notniw «los õr/itclpatí
marginais, que dominam
quadrilhas csUtetites mqiw'-:
morro. SBo «fies: íiu;-, Bòrcü
Príto Anifricano. i:-.-!a 7. Gas.-
Graml". Armindo, .Mi!t'.>-.i «• .v -
rim. êste úlllriio. Si -•"s;nc«lr3-i
On polfci-t i-aríí-ci-. •¦"ni u-.-r
dos distribuidores de \„ ,¦,:'¦,
cm nossa cidade.

Presa Como
Ganhara a

Raptora,
Criança na

Contou Que
Carvoaria

Sensacional caçada no Leblon, atrás da mulher s do garoto, que viajavam calmamente de lota
Presa, contou que já tivera dez filhos, mas aceitava outro — Suspeitam as autoridadescao

oue se trate de uma débil mental ou de uma mulher impelida apenas pelo sentimento materna)
— Somente assim conseguiu a polícia prender um raptor...
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Sovo desmoronamento pocic ocorrer a qualquer instante, no
da Rua Visconde da üraça. con/orme previram os engenhe,

Prefeitura. Ao clichê, o casario condenado

Oe 2 u a r d as municipais
Guaracy e Amaral, ao melo-
dia de ontem, foram alerta-
dos por populares, íoram no
oncalço de u'a mulher que
havia tomado o lotacíio Bar
20-Vldigal, depois dc haver
raptado uma criança. Sem
outro meio de condução. Io-
ram os policiais num outro
coletivo que seguiu logo apôs
o lotação em que viajava a
raptora. Assim, no íinal da
Rua Ataulfo do Paiva, pró-
ximo ao n" 72Ü, ordenaram
que o motorista írelasse o
veiculo, descendo em segui-
da e defendo a mulher

«É MEU FILHO»
A mulher que se tdenti.fi-

cou como Luzia da Cnceição.
(37 anos, casada, domestica,
residente na Estrada das Ca-
noas, barraco n° 1), ao ser
interpelada a respeito da
criança que trazia consigo.

foi categórica: ^Essc meni- ] üsfeitos com a resposta e j de carvão
no é meu filho.-. Os policiais, ! resolveram levar a mulher \ reeeu-lhe
entretanto, nâo ficaram sa- ao local onde tinham sido I que ela

chamou-lha e ole-
o mencr, due-nu'

pi".leria íicar co*rr

Ameaçadas as Famílias
Por Novo Desabamento

Desabou um muro tptt es
tava sendo crnsrtruMo nos lun-
dos do nré.iio número 92, da
rua Visconde, da Graça, nu
Gávea,

Com isto, o«t moradores das
casas 1 è 2, da Vila Faro,
situada no número 37 da
Rua Viseondfi da Graça e os
dos apartamentos 101 e'1112,
do edifício localizado no nú-
mero 42 da referida via, li-
caram ameaçados dc, a qual-
auer momento, serem colhi-
dos por outro desmorona-
mente, de vez quo o muro de-
sábado constituía o ponto do
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apoio daquolai residências,
junío ao m;u*o.

ABANI*iONAUAO AS
RLSIDEMCIArf

A fim d'.- evitar perda cíp
¦vidas humanas, 'iegundo nos
informou of.lem dona Píucl
Ribeiro, que ali reside, oa
moradores foram aconselha-
dos a mudar-se o quanto 3n-
tes, pelo3 engenheiros Edgard
Dóre, Mar.òet do Rego Bas-
los e Silva Teles, da Freíe!-
tura, quo (ativeram visto-
riando o local.

São as seguintes as íaml-
lias ameaçadas i Mário Ribei-
ro, da c|1; João Simões de

Abreu, da ci2; Thetis .Mír-
tins, Valadares, do apto. 101
e Erasmo Joifc Valcácio do
apto. 201.

ESCOIsHAO
O MELHOK

0(<vtaa de Camiaa» Ao Aja»u-
ry: trlcoline listrada n«^)t. Bran-
ca Nova América 250,80, Brancu
de Canibrala 180,00. Motorista
trlcoline i'00,00. Motorista 130,00.
Trocador 100,00. Kua da AlfAn-
deca 318 - 1» andar. Bua Vinte
de AM! 7. Rua José Maurício
388-A, na Penha. Av. Nilo Fe-
canha ile. Caxias. E. do Bio.
Preços especiais para revendedo-
re».
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Afciíio náo parecia eifar mansado com a mulher que se apossara o'é'e indtvidmmané* L.-ía -»Conceição, .personagem do se<7uestro-/rUS<rflçIo", c hora e diz às autoridaes que nto pr»V«Wr*a roHvtr"¦criança. Abílio lhe fora dado, afimu-u. por um ha mem que se encontrava numa carvoaria na R H- 
'

berto de Campos, o qual disse que o menos era esp íncado constantemente pelo pai, chíoa oue 
"r,\,

tinha tempo para cuidar dele. H

Querem ir à m r im de Náutica
Na próxima terça-feira será realizada importante assembléia no
Sindicato dos Oficiais de Náutica, para apreciar a denúncia do

acordo de equip aração salarial

A Lígth Não Respeita a Justiça do Trabalho
Esteve em nossa redação um* corniuáo d* motornelro* da Light, da seção de Vagões, que

èTJrTÍ7ZÍTneL^^f"*^ ^,'Í,rÍd- «"«**"• *» "* *******» • J-sHaTdo TrabaZ.
hLZT/fato t TZ y^ZZ.**}}? e0,íefl<• «*"B*»m uma resolva da justiça do Tra-balia ò Light. para não perderem o dl* d, mulço pc. terem de depor na Z» fwiladeConcÜlaçSoe hlnamcnto Entretanto o* nu^ Afon30i f_» u^dTck Vsstncell» thão Coelho da Visitação foram de*cont*do* nos seu, salário*. O, pre/ud/caoos /oram «clamar sochefe da seção. sr. Armando Alve*. ma* êt*e tenhor dlsse que recebeu as notas do Inspetor 269,dizendo que a companhia tomava tm consideração as ressalva* da fusHça do Trabalho, para queempregados fossem depor contra ela. A foto acima è da comissão de motornelro* em nossa redação.
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Hoje serfl. realizada impor--
tanto assembléia, no Sindicato
Nacional Oo.s Oficiais dn Nau-
llirn dn Marinha Mercanta,
pnra discutir c «lolibci-ai- quan-
to A. poslgão a ser loinnd.a fac-J
a denúncia feita pelos nniiado-
res. do acordo «iim concedeu a.
Cfiiiipuraçaò salarial.

Eni maio deste ano. no ISs-
tado Maior da. Armada, sob a'fiança do próprio governo,
foi firmado um acordo pelo
qual os salários dos rna.rttlmos
das emprêsaa de «rapltal priva-
do tiveram seu3 salários equl-
narrados aos do pessoal das
autarquias (Lfilde e Costeira).
Pelo acordo de maio, o» mari-
tlmos de empresa» particulares
tivoraig os seus salário» »ub«-
tanclalmcnts aumentado».

ACORDO DENUNCIADO
PELOS ARMADORES

An princípios do mês pas*sado, o» armadores, do modo
intempestivo, denunciaram «•>
acordo. Para justificar sua ati-
toda, as emprSsaa de navegra-

Qte *imm ou* o gggeao v&n-

tom vago a subvenção destl-
nada a cobrir as despesas as«
correntOK do aumento do maio.
Esclarecem os armadores qu-.-,
quando da assinatura do
acordo do equiparação salarial,
foi assinado um protocolo com
o governo, no qual a e*sl<> su
comprometia a conceder uma
subvenção destinada, ao paga-
mento do aamejtto saJanal.
Entretasto, o «eniérno nâo tem
reepettailo aetja eempromlcaos.

Diante <U arfctcoé» arbitraria
dos armador**, os marítimos
das emprêaas da capital priva-
do tomaram as provldSnclas
para evitar que oa seus venci-
mento» sejam descontados .la
parte relativa ao aumento de
maio, conforme ameaçaram ta-
aer oi armadores. Quanto ao
tirocesw, de luta no sentido do
Impor respeito ao acOrdo ae
equiparação salarial, ha diver-
Rênela entre os -marítimo»,
pelo menos entre os dirigentes.

Uma grando parte dos din-
sentes marítimas <r> nartldArir.,

de quo, no caso dos armadores
deixarem do pagar o aumento,
deverá ser movida uma açtio
judicial. Outra parto C fiivòra-
vel a que a corporação, usancio
as suas próprias forças, OBrl-
gue os armadores a respeitar o
compromisso assumido. Para
tanto, estilo dispostos a se va.*
lerem de qualquer meto de lu-
ta, inclusive da greve. Entre
estes últimos se filiam os oH-
ciais de náutica. riWlo-telesrra.-
flstas. motoristas « maqui-
nistas.

E' multo possível que, na
assembléia de hoje, os oficiai»
de náutica, seja dado um pra-
so para a deflagração da gre-
ve, caso os armadores Insistam
em sua atitude. Como Jíl ê sa-
lildo. o presidente do Sindicato
Nacional doa Oficiais de Nau-
tca, sr. Serapilio Nascimento,
6 plenamente favorável ao em-
prego da greve, umn. vez queêie n5o tem confiança no pa-
pel de mediador a ser desem-
pcobadn paio IJoási- Ej^yjUsjo. .

avisados d0 seqüestro. Ali
chegand», aproximou-íe da
criança o sr. Joaquim Perei-
ra de Vasconcelos, residente
na Rua Humberto de Cam-
pos, n" 782, que ee identili-
cou como sendo o pai do me-
nor .dizendo que a mulher
que levava a criança não pas-sava de uma embusteira.

OUTRA HISTÓRIA
Levada ao Io Distrito Po-lidai, disse Luzia da Con-ceição que é mãe de 10 fl»lhos, sendo que quatro mor-reram. Os demais. Aires, de23 anos, Antônio de 19, Adri-uno do 20, Alberto de 14. Oil-via de 17, e Darcy de 16. vi-vem com cia ~- exceto a ít-lliu casnda. Disse ainda quosustenta a família rom u'a

pensão de S mil cruzeiros querecebe do Estado, em virtudede seu marido, que era fun-cionano público encontrar.se internado num Institutode Psiejulatria, «m SSo PaU.Io.
Dando explicações a res-Deito da criança que condu-zia, afirmou que realmente

mentira a principio, pois nfloera a mâe do menor, que íolidentificado pelo pai «unosendo Abílio, de 8 anoa. D»-clarou Luzia da Conceição quapassava pela rua Humberto deCampos, número 782, quandoI um homem que trajava cal-
L ca de brim coringa e caml-

éle, pois o pai do mesmo, queera viúvo, n.io .lava impor-lànola ao lürio, que apoiar
de • equeni;i0 era constante-
mente maltratado. Ela. co-m0 sabia cuidar de crianças,
pois tivera 10, aceitou, «ütioo-
ra sabetido que dispurliiu de
poucos recursos pára eitucá-•lo. Seu coração de mãe; noentanto, nao podla permitir
que um uiccentu fosse mal-tratado e largado ao nuinuo,todo sujo i» mal trápllho —
o que era verdade, pois -i
eriançrl se encontrava suja erasgada.

QUERIA COMPRAR ROUPA
1JARA O NOVO FILHO
Antes d« tomar 0 loiaçao

quo a conduziria, a. casa, di**-se Luzia que havia pas.^aaoem várias vitrines para com-
Ç2Eumas ««Pinhas" paraAbílio, cujas vestes já esta-vam rotas o lmandas. Numadessas iojai teria contado
que ganhou a criança, o nuemotivou a alarme As autor:dadea do 1» Distrito. «ii'iitorasuspeitem que Luzia ioUudas laculdatles mentais, r.tavarrt propensas a acredita-
ttm em sua narrativa. Mesniij*wjn. conto era devido, rer.-Utulram a criança ao^neu le
gltlmo responsável. Luzia,

íicoii detida, jjaia as


